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O JORNAL DO COMMERCIO le publica diariamente ;�
o preço da aarignatura be de 162)000 Ri. por anoo i�
folha avalia 160 Ri.

Oa annuocioa e avlioa publlcâfio-ae no ������� �� �
	���������  a razio de 80 Ri. por cada llnba.

Toda a ai correspondencia!, artigos communicados�
e reclamações, vindos das provincias, devem ser�
dirigidos aos editores, em cartas �������  de porte.

����� ��� ��� 	��������  publica todos os sabbados�
buma revista commercial, os preços correntes dos�
generos de importação e exportação, o resumo daa�
fazendas importadas e exportadas, a lista das em­
barcações estrangeiras surtas no porto, etc.

PARTIDAS DOS CORREIOS.O uro P r e t o ,  S. Joio d'EI-Rei, Valença , Vassouras,�
Parabyba, Iguassb, Freg. do Paty doAlferes : 1 ,6 ,�
11,16, 2ie 26.

S. Paulo, Itaguahy, S. Joio do Príncipe, Rezende,�
Baependy, Campanha, Pouso Alegre, Freg. do�
Pouso Alto, Plrahy, Arrozal, Angra dos Reis , Pa-�
raly, Mangaratlba, Freg. de Mambucaba: 2 ,7 ,1 1 ,�
17, 22 e 27.C am pos  d k  G o it a c a z e s  , Macahé , S. João da Barra,�
Maricá, Aldõade S. Pedro, Cidade de Cabo Frio :�
8, 8,13,18, 23 e28.C a n t a g a l l o ,  Nova Frlburgo, Magé, Santo Antonio�
de Sá , S. João de Itaborahy, Freg. de S. Bernabé�
e Santa Anna: 2,12 e 22.Nit b e k o h t  : todos oa dias.

EFEMERIDES E METEOROLOGIA.
€ Mlngoantea 4, As 2 h., 21 m. e 11 seg. da manh.
•  Nova a 10, ás 8 h. 8 m. e 28 seg. da tarde.
»  Crescente a 18. ásO b. 14 m. c 59 seg. da tarde.
•  Cheia a 26, ás 8 b., 32 m. e 53 seg. da manli.

30 !#� ()*+,�T h eb m o m etb o  Fah. 71*, 72*. 73*.
» Reaum. 17* 3/9,17 7/9*, 18* 2/9.�V e n t o s .  De manha , N.

De tarde, S.-S.-0.T empo claro, mar ainda agitado.
31 !#� ()*+,�

Nasc. do sol, 6 horas e 32 min.
Occ. do sol, 5 horas e 28 min.M aré  c h e ia  , de M., 7 b. 45 m ., de T ., 8 b. 9 m.
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mm m m m m m mque velo prtgsr aoi povo», m»» elle» a’)u»avSo , β o * r,<**t  n4e § e * U f ·  de ver que o» eM sdle* « M u r ­iem  suas casa» , stias OCCUpiçôc» pare ir oint lo e , quanilo o vlgario bu que aos domina; is 0 dévia pre gar lliea.O Sa. P:,a*u)K>T» declara que está ua cata o Sr. um»u».i o da fazenda.O Sa. C amîf.iro ua Cumia olb» latnpem como hum B*al que lew ti>lo perniciosa inllueocia alguu» m a­gistrados indignos.I.cnibra que hum nobre deputado pelo Porá princi­piou amigamente a censurar a relação de Pernambuco, dizendo que ao bater a sua porta vira o crime vestido de ¡«vea, *· uao«** amuem a « e a c h ir , havendo apenas batido nas portas da relação.O orador, conlituzajÃdo o pensamento daquelle depu­tado, diz que ali existe Imm tribmial desembargatoiio, cuja vara heñíais milagrosa que a de Moj sés. Espera que os deputados da Parahiba (lo Rio Grande, Ceará e Alagoas apoiem este discurso, pois elles sabem que lá se vende a justiça a peso de dinheiro, e o s  povos des­animados gritao que estão eui peiores ciicuiu sla ocias boje do que no teiii|>o de D. João VI.Declara que r< spcita muito os magistrados honra­dos; mas a o u tro s ... desejava que Nosso Senhor os levasse para o céo? Não fará romo a velha de Sv racuza que pedia a Déos que conservasse os dias de Dvonizio o t> ramio, pura que depois delle nao v ¡esse outro |K'ior emaisbarbaro. Ooradornãoleui receio de peiorar, por- tpie lie impossível : pedeaDeos queleveosmãos magis­trados sem deixar lutin só. Voltando á eleição de Ser­gipe, declara que não se conforma com a emenda que mandou á mesa o nobre deputado ex-presidente de Sergipe, porque não reconhece que o senado tivesse direito nem precisão demandar fazer a eleição, de­vendo esperar que a camara decidisse da validade das pripieii as: não vota igualmente pelo parecer da coui- uiissáo, c  erê que se deve aniuillar a eleição e man­dar-se proceder a nova, pois lhe parece que assim se concluía o negocio em harmonia com os interesses da provincia.A materia tica adiada pela hora.Entra o Sr. ministro da fazenda com as formalida­des do costume c toma assento.Sf.CINUA ι ά μ ί : d a  ounr.M 1)0 DM ,Orçamento da faxendu. — Féem-so varias emendasque sao apoiadas.« Emenda additivn ao artigo 7''.« Coni os supprimentes ás provincias abaixo decía-radas, a saber:A’ provincia da Babia........................................ . 150:000$De Pernambuco...................................................... . 150:000$De Minas (¿crac* , . 80:000$Do Para. . . . . 00:000$Das A la g ó o s ................................. . 30:000$De M atto -D ro sso ........................... . 25:000$De (io y a z ............................................... . 25:000$Do Espirito Santo . . . . . 20:00.),/»Do Piauhy............................................... . 20:000$De Sergipe................................. . 20:000$Do Rio Cirande do Norte........................... . J 5:000$De Santa PaUiarina........................... 10:000$I)a Paraliiba, desde já ........................................ . 20:000$Do Maranhão, i d e m ........................................ (Κ&θϋΟϋ* Sala dus sessóes.cm 3 de agosto de 1839.—D. José.—Encarnação.—Pacheco.—Carneiro da Cunha.— bas­tos.— Santos Azevedo.—Cima e Silva.— Casada—Nunes Machado. — Dantas. — Vieira de Melio. — t^ n a lijo  de Mendonça. — Cintra. — Oliveira. — Veiga Pessoa. — G. Martins. — Pessoa de Melki,—A. do Amaral.—Ferreira da Costa. — Marinho. — Peona. — Ribeiro Duarte.—Na­varro.—Angelo Custodio.—Luiz Carlos.—Piiueulcl bel­leza. —Kiheieo. — llego Monteiro. — Maciel Monteiro.— Torreão.— Coutes Ribeiro. —P. Visgueiro.— S. Pontes. —M. de brito.<· Additamento ao $  17, inclusive a quantia de 13 coutos de réis desde ja para ultimação do caes do \ a- radouro da cidade da Paruhiba.—C. bastos.—Oliveira. —Ferreira da Costa, »0  Sr. Marim bo: — Não entraria na questão se tivesse fieado de accordo rom S. Ex. sobre o sentido de algu­mas expressões de que se servio; mas S. Ex. sabe muito bem que a falta desta intelligencia dá muitas vezes motivos a questões intermináveis. Eu pedi limi­tem a palavra quando ouvi a S. Ex. dizer que só se liavião dirigido aceusações vagas contra o inspector da thesouraria da inhiba provincia. Traduzida esta phrase do Sr. ministro conforme a littéral intelligencia das palavras, e conforme o genuino sentido da lingua, en devo crer que S. Ex. qui/, dizer—que as aceusações dirigidas a esse empregado não tem sido baseadas so­bre factos de qualquer natureza, pois he isto o que se entende por aceusações vagas. — Recuso-m e, porém, a pensar que tal seja a intelligencia que dá S. Ex. a suas palavras, porque não o considero estranho ás dis­cussões desta casa, c áquillo que se passa nas provin­cias, pois nesse caso S. Ex. me autorisava a conside­rar vago o lhesourro... Só peço ao Sr. ministro que declare se entende por aceusações vagas aquillo que lie vasio de resultados e consequendas, e então, de accordo com S. Ex., asscntar-nie-hei,c não darei mais huma palavra.Estou c< nvencido que as aceusações dirigidas a es­se e » outros empregados que se dizem sejulgão t> se glorlfio de ser sustentados pela potencia invisível, a cujo cargo se diz que está atada a actual adminis­tração, znmhtràõ sem duvida de todas as aceusações. e vngas seiáõ todas ellas. Se esta lie s iniellig^nri* eue dá S. Ex. ã palavra de que usou, desde já calo m e . . .  Mas, Sr. presidente, nâo podendo eu admtt- tlr nenhuma destas inleiligencias, i l *  por conside rar o Sr. ministro ao facto daquillo que se pasa- na essa e »e E m  publicado na seu jo r n a l, e a segunda porque entendo que S. Fx. oSr. ministro não quererla desdarte zoinh r do corpo legislativo, irei mostrar que S. Ex lui demasiadamente injust » para comnosco quando diare que as a cussçóes por nós dirigidas cr io  v agai, e nada mais farei que apreacular a S. Ex.<··Ρ ·Ρ "»·Β Β Β Β Β .·· - ί ___I J H B B a W B B H W M H« Eu linha hum fini ; o mou horror ao trabalho so ligou ao jugo do lumia ouiipaçáo diaria. O sacrificio ora volun- lario; pesou-nic menos. Depois (le dous anuos do i-studu o assiduidade, conferirão tue as ordens, l iqut-i igual a todos os religiosos, * superior dos con versos. Esta ¡di-a de supe: ion - dade já me lisongeava. Logo depois me dorio o presbiterato.• Meus estudos se tiubão limitado a bem pouco : algum latim, o breviario, praticas ('disciplinas ecclesiasticas. O casuista do convento accreacenlou a isto Inno euiso de theo­logia moral ; i»to be, fei-IUC passai cm revista todo» os casos de consciencia que podem ser snbmellidos »<> tribunal da conlissao. Meus progressu* corresponderio táu beui a sens cuidado*, excederão mesino lanío ás suas esperança*, que so me obteve buuia dispensa episcopal, e pude confessu aulis da idade procripta pelo» cânone*.• De lacaio, comediante, vagabundo, eis-tne imtamor pboseado eut eonf· ssun eu, que tanto linha pei cailo e est au- daliaado, coniessata pen ado· e punia escândalos. Furai ru- guri mo sem susto ilosin alta responsabilidade: dominei as i oiiaCieMciat seui mc lembrai da míuba, e em pouco por winb·· auslrridade» pc»*uie», e minlia tolerancia paia (mu oi outros, adquiri uolavel touwdriaçào.• |.»ia eibtencia era pata mim tao nova. que |<or muito tempo gozei de minha Mielainojplio»e. Pi Dalia era para mim 
u Uniterm, Qtiaudo «Dave*»»*» ajtovuaçãu, (ompiiuha nnu rosto, uiedia meu* j<a**o», dava minha ui*<> a beijar com huma humildade soberba, e mhilra» pwieoçúf» eiaogígau* lex a», Λ» Mirlhofes casa» me eião abei isv ¡ e t omo o meo credito recahia »ohrc o convento, o* religiosos ttw Iralavão 
tow  didimçáo,• Tinha sftcirâ* vinte e tilico anuo», e j« talla** i«m *ί · 
loi idade i era re»j»eilado j«ot Ioda* »» idatle», laiuta tom 

/atilidede. t i* »M** rom tktqoeutia. o qoc. janto a hum»

alguns farto» que já tom sido trazido» nesta enmara, «* igualmente publicado» pelo mesmo Jornal, e que oforá " também peina da provincia de M inas, e de que 
S. Ex. (b vc 1er noticia, porque en fui tão cauteloso que a'c mandei vir dons exemplair» , e mostrei hum «o Sr. ex iiiHiistro d» f.ze o d · e outro ao Sr. contador gerai do ttveeouro, acode estava classificado iium f irlo crim inoso, pt-lu qual tem «ido argüido o ina- pecior. S e f . E x .,S r. ministro, di«se»*e que oa factos de que o k>.«pector Jie ;<ccusado u ío  são mi Hirientes, (ju·* os não comidera pb-namenlt ou salisfacloriroieute verificulns i sr.i merecer su» demissão, eu nio ca­lari» ; porém dizer que são «ccus.ções vag.s aquel lus que tem vindo sempre acompanhadas defacto», lie o que noa posso deixar de reptllir.Eis poique peti a palavra, e rogo a S. Ex. que me fzça o obsequio de allender aos f»c los que vou t Cfete- cer á sus ccnsiderição.Sr. presi lente, eu aceusei c censurei a este Inapec tor... Antes disto desejava que V. Ex. (oara o Sr. m i­nistro) dissesse francamente que juizo fórma * res­peito da capad lid·· intellectu«I e adinioiairativi des »e · mpr< g olo de fazenda: doejára (pie V. Ex., conxil lando o* documento» que deve 1er no thesoure, tue dis­sesse, ou ao menos á remara, se porventura esae cm pregado he lin n bout ailminiat.rador. Aecusei a este inspector da lliesü'ir <rii de Minas porqti··, tendo-»e fei toa arretnat-eáo do sigua» beos do ausentes, o quciili poitaváo om signos i onios de réi», os árrem.víanles Ozet ão exirshir a carta de arremal ς ϋ ι ,  exigi j  o J u 1/ de orfáos o conhecimento da lliesoiiraH* de liaver el le d· ¡xvsitvlo a quantia por que havia sido frita a arro- matação para poter man lar passar « e v ita ; res» ar- rcoiataçáo havia si lo fi-ilj á vistj ; entretanto o arre- .nataioe fi-z o deposito que d<-vi v. aceitando letns coin pr.«so« de Û o ó anuo» ! I·’ .« .ini fi z e»se inspector, eu tão contad -r hum verdad( iro em ,.restiumcom sqnil Io ruiu qnr drvii entrar p«ra a llies- ur.iri». Este f .c -  lo f  )i veolit-id > ui assetlib éa de M id is, e aqui se arliâsv alguna meus collegas q u e  assistirão a toda a discuSíão, e Ué assigná'á > buiiia acriissção contri • s»e rinpieg du. 0^. rai«-nd« rá V. Ex. que e-tn acru Sitçáo lie vaga. ou que são diqu-bas cousas, como aqui se costudi.v diz e -  pequenas , que se não deve presentar na c.-mar« dos ib pul idos ? —Eis-aqui Imm farto, Sr. ministro, que deve conven cer a V. Ex. que hutu deputado, quso to I vanta a sua voz na c.-sa par.» I' zer htimi accti.-ação, não devostr < oi siderado cotuu hum vão declamador !Foi accusai!o mais por haver consentido cm mão psrMcuUr » quantia de 33 contos em robre, que de­via ser recolhido «os depositos publicos, e nota V. Fx. que o meu nobre colleg. qm pretenden allá» at­izonar essa e o u tn s sccusaçõ· s que fiz entã » contra o presiü- ule da provincia . ronf^ss ni píen unente esse i»c.to, e ítem er- de esperar outra cotisa do seu carac­ter, diz-iiduque »ó pretendia mostrar que o presiden­te o ignorava, e era pinauto innocente; esse nobre deputado d< fendeu o , dizendo que no momento eui qin I r -tou se dision i as»emldéa proviocial, lleno pie- sidenii· «s conv· nient-s ordene , alio) de que o iu» pretor lizesse reculti r rS't' c.' bry á (oe*ourarii. Ei.» aquí Otilio fa toque me não pari ce tío v ago, nem indigno de ser «Hendido pelo Sr. ministro. Direi a S. Ex. que muitos outros f eto» lefia que lle g a r  se eu quizesse accusar a es»e inspector, uiis qm· me ab>- lenlio de f.zé lo , porque sobre ess-s factos não le­nho nem po»so apres· otar documentos, m ui nia guem 0 poderá fazi’r; pois a esse rep ello  lembrarei tanna ame lóla que em outra occasiâojã citei, c que lie invenção de huma das nossas nota .ilidades, lie — a das Otilias iniolslerlaes — be a das prevaricações que se cumuieinru sein que d< ixeui vestigio». So ­bre fa< le* dessa ordem devemo-nos contentar com a prova moi «1.Se aesso qnizrssc en intrar nesses facto», diria que esse inspector foi complice e horrorosamente Complice de diUpidações e»< i.udalo«a-... Ν<·αι sei c o ­mo cham e... eslroiid.’so roubo (p rinitti «e es»a ex pri’ssáo) praticado tu 1 Λ substituição d ico lire , ope raçao que de ce lo ein tninlu provincii aggrsvou a naçao coin mal· demit contos de réi». e <-mretant", Sr. ministro, aquelbs mesmos cnipreg-uio» qm* co­metí órao ess· pretniicação no 1° troco, e da qual t -  idia conlierinv-nto o inspector di Hiesoursria demi niia provincia, foráo chamados pira sgi-ntes do 2" troco, e se contei várão ali apenar da» md» solemnes reclamações ! ! . . .  U resultado foi tor de vir-so c itn· piar sizillia aijui lia córte para lev.i-la para a villa da Pomba. Eu dii ia m-.is que esse inspector ácimamen­te u á j cumpre com o» seus deveru. ; ti» elle mesmo quem manda recomim ndar aos procuradores Π-ove» «los municipios que não apertem a f iU n i e a sicr... no. Disto limitent não posso apresentar provai, i.or- qu-.i são recomuietidvçóes esciitas em cartas parti­culare.'-, e de sua divulgação podem resultar compro RlettimentosDisto lambem não apresento provas, porque he huma carta particular dirigid.» a hum homem , e não pôle ser apresentada em publico, porque traz sem­pre comprometí! mento : entreunto, á vida do* f i c ­tos que tenho apresentado, me p.rece que S. Ex, ti­nha bastante m otivo, bastante razão > stuiuo para de- uiillir esse enipreg»do , ao men ;« para proceder a huma escrupulosa indagação sobre a conducta delle n i aduiinisirxção daf.zenda de minha provincia. Ora, tó depois desta iudagação be que o Sr. ministro po­deri» dizer que as aceusações feitas a esse emprega­do erâo infundada*, m s  nunca v ig a s , porquefon- davuo-se em factos. Nao julgav* merecer do S. Ex. se­melhante conceito. Senhores, já disse n esta,essa; não b ano habilidade de metter me pelas tule-cam a- ras dos Sr*, ministros ; o que lenho de apresentar- Inés he aqui neste lugir ; e quem falla com esta fran­queza não merece que se lhe diga que faz accustções vagas. Pôde o Sr. ministro desprezar minhas obser v ações ; flca-me a sainf çáu de lu  ver frito aquillo que julgo do meu dever, denunciar aquellas prevarka- çó··» de que tenho noticia, bem que esteja convenci­do do resultado , que he nentium , quu esse emprega­do hu de continuar como aló a g ó n , se , por ventura, a divina providi ncia não apresentar hum tempo (pelo qual suipiro) em que a constituição do estado deixe de

estatura elevada c a huma figura nobre, fa/ia que a multidão tne seguisse para ouvir os meus sermões. Meu orgulho já uão conhecia limites.• Duma circumstanda, que cm qualquer outro o lería augmentado, produzio cm mim o elicito contrario, f ui cha­mado a Palcrmo, para alii pregar a quaresma. Aos mesmos que havia pouco linha servido, pregue! penitencia e humil­dade i e trovejei contia as grandezas, maispor vingança que por piedade. Nunca linguagem tão severa linha soado aos ouvidos dos poderosos da ierra. Meu* serjiiüe» liveráo hum successo como nunca sévira. Acabada a quaresma, dése adeus a toda» es-as pompas, e sollo» á Petralia.• Voltei sombrío e detcoutculo. Aléenlao julgava u-r im­portam ia : a motada de i ’aleiuio inc fez saber o mcu nada , que era apena» huiu obscuro franciscano. Desde qur libera retenir inhiba voz nessa soberba cathédral nu que de»· cauçau o» rei» da >itilia . a igieja de mcu convento me nul lia compaixão : meu humilde audilmio me gelava a lingua,• Sobretudo me pu seguia a iembrauça doarecbi*po, de m u lauslo e de sua inigmlieeiieia. l oi de jocllio» diante (telle, e beijando o vu vestido episcopal, que tive o pri­meiro tciilimciilo do meu liada. E-ta icléa me liulta tasgado o rotaçao: e quando elle disse i—\b ii padie, levantai vu·,— en lespomli «om hum *υ»ρίιυ — fvcnhoi e est» paUvia li·Hilo uJm f Ij0/ me c|iim iu o ii • |> !avj €*U IM'Mc 
ΛΐΐιΙαί'Φΐ \4χ·Λ ,  yuutulu  ·  III,ι p , %|iililél ÎUIlOlilM 1ÍI fl

n» labios au |i» i de surdo d< uda do papaK lutio, e mjIh t
IM Í·•m utiU'iiiadii ul'i <*Ntlu \ nu; vrio ¿1 •ilido em liiftUiiisi,

Vfë lui. <|IH* Ai f t  tli·!*· <11 líi lia ignoridu o scu nuiue. Dr vendU tnlullll- : J*fa III* abri» hum un<mb. n o v a . e»U*ad iIji itiLj'fa tou yj t'uni hm ua loiMJttisUf <u ¡<aia mint a luz Inu o nada, a mdun uo < abo· Esta l< m ciuviùo iiu loi u* v Wo

ier huma mentira , cm que a» Ic i»  sejso huma rea·l id id e · , o . ,Já quo tomei a palavra , Sr. presidente, direi nigu- ma cotisa a respeito do orçamento ; releva porém an­tes disto ueutr que o Sr. luiuiutro, que hoalciu disse que havia dcmiltido o inspector da ulfandega de Per­nambuco sô porque o presidente assim o quiz, tives­se tão pouco escrúpulo em dizer qm· a respeito do inspector da thesouraria de Minas nada faria , porque erão aceusações vagas: para aquello bastou a vontade do presidente, para este não servem as censuras, não servem as aceusações do Imm deputado, classifica- das, fundamentadas. Perguntaria ao Sr. m inistróse por ventura o honrado inspector da alfarulega do Cea­rá, que foi ileuiittido por seu antecessor, e que aiqda não foi reintegrado por S. E x ., se esse honrado ins­pector teve contra si hum só destes factos; entretan­to tirou-se o pão a Imm pai de familia honrado sem nenhuma razão, sem nenhum motivo; mas o preva­ricador sustenta-se, sobre o prevaricador não ha de cahir o peso da le i , não ha factos que sejáo bastantes para exigir a demissão de liuni prevaricador ! Des­graçado tempo ! desgraçada época ! desgraçada época em que vejo o meu paiz !Sr. presidente, peço a casa que me desculpe se por ventura tenho tomado algum calor na discussão: a consciencia de que fallo com a verdade, e mais que tudo a consciencia que tenho de que se despresão ac- cusaçôes fundadas sem nenhuma razão, sem nenhu­ma justiça, me ohrigão a fallar assim.liei de volar, Sr. presidente, pelas emendas que se aclião sobre a mesa. Huma délias contení desen- globamenlo de despeza ; eu julgo que esta emenda deve ser approvada, porque me parece que o nobre deputado que apreseutou teve em vista que o orça­mento do anuo passado consignou as quantias que então sé havia pedido. Hei de votar pela entenda que supprimo o § das gratificações, porque não entendo o que ellas sejao; se todos os empregados tem ordena­dos para fazerem hum determinado serviço, a grati­ficarão só pôde ter lugar quando haja hum aceiesci- mo de serviços extraordinarios, e sem que se mc mostre que se dá realmente a possibilidade desse ser­viço extraordinario, não votarei por essa verba de gratificações , que he huma reserva que a administra cão costuma ter pai a contentar talvez a hum ou outro empregado quo seja mais de sua alTeição. Votarei pela emenda que quer que se consigne algum suppri­mendi para diversas provincias do imperio. Assignei a emenda, porque a minha provincia lie huma das que neces&iláo desses supprimendis. Entretanto, Sr. presidente, digo rom a ntaior soleinnidade possível que, se cu fura sectario da doutrina da confiança, le­na de votar contra todo o orçamento da fazenda, con­tra todos os orçamentos.Sej ule p< rmitiido aúlla dizer duas palavras so­bre esta Ínterin <geiu de pastos no esladoetn que nos eclt mo*. Q isndo as nos·a» finanças precisando huía ministro que se dedique a e llas, e súmenle a ellas; quando no mesmo corpo legislativo tem appereciilo a proposição de — bu lia bauca rota no· «tnezça ; —uo estado eui que nos acham os, Sr. presi tente , quan­do as n issas relações externas a ueação algum i coli­s a , quand) nó* precisamos que a pasta dos negó cios estrangeiros sej* occupadi por huma pessoa que se dedique tómente a esses negocio*, que o» desenvolva com Ioda « habilidade , como he que se •cbáoessas <lua* importâmes psst i» aervida» tã o -ó mente por hum Sr. ministro, emqueni, recontuceudo culada «ap tid ão , toda a h bilidade pira qualquer d e lli» , tod'via não po»so pensir que nelle se dé iiahilitação duplicada ou quadruplicati» pira carro gar com o serviço, com o ln b ilh o  de duas pasti» tão importante». Em hum estado , Sr. presidente , em que nó· necessilamo· de h.on ministro que se o c­cupe exclusivamente dede-envolver o* m elluram eo- tos morai·* e materiae* do paiz ; quando aiu»trucç3o publica não tem «inda lui tua forma, huma pby-ionj- mia nacional (e eutre lió . nada temo* que se possa verdadeirsmente chamar m ei -nal) ; quand) pr«dev­ino» de hum ministro que se occupe de«ie o bjecto , que lite dedique toda* as sm s vigilias ; quan lo a o· - d ui pulilica, perturbada em Iiotui parle do iuiperio, utneaçad* eoi outra , e , na opiuiáo de alguna uohr< » deputadu», balsnçada cm toda· n» pr. v iu d a s , t-x g^ que hum hábil miuistro da ja stiç i se dedique exclu sivameule a manier esta p *z . est* ordem d’onde dé­pend a integridade do imperio e nossa ex¡ .ten· i-, politica: como conceder que hum >ó tiomem possa desempenhar ct<m salisfiiçâo ur- fi  l io  -liflicultos.?Entretanto são essus dua· pastas que se acbáo oceu padas por hum só individuo, a quetu concedo (devi, dizer aos nobres deputados que não proferirei limita so palavra que não pie saia do intimo do peito), a queui concedo bous intenções, caracter justo e recto 
(u/toUiilos) ;  mus nenio dut ¡¡itod non Itabo!,  não está em poder da humanidade o fazer mais do que aquillo que suas faculdades lhe permitiem : não conheço ho­mem nenhum que possa, com salisfacção para o p aiz, administrar hera os negocios da justiça e os negocios do imperio ; assim como recuso esta universalidade para administração da fazenda e administração das relações exteriores. O ra , Sr. presidente, já era che­gado o tempo em que o governo, competentemente organisado, cm que huma administração que quizesse sinceramente (não digo que a actual não o queira) conduzir este todo que ameaça ruina, esta nao que parece inteiramente desanclada ao porto de salva­m ento, já era occastáo dc apresentar-se essa admi­nistrarão, e dizer ao corpo legislativo : Aqui estamos, cncarregámo-nos de administrar o estado, as con­dições de nossa existencia politica são estas, e nós queremos o apoio do corpo legislativo. Mas que se luz? 0 Sr. ministro dos negocios estrangeiros está discutindo o orçamento dos negocios da fazenda ; nós havemos de votar medidas que não sabemos por quem serão executadas ; daqui a pouco virá o Sr. ministro da justiça discutir o orçamento do imperio; havemos de. votar medidas que não sabemos por quem serão executadas.O ra , S r s ., se por ventura hum deputado dissesse qua o governo era o primeiro a comprometter o p*iz , seria tratado de temerario ? Entendo que uão; deseo nheço semelhante tactica ,  parece que até ae quer
vantou em meu seio tão violenta tempestade, que a natiireia succuuibio, e eu desmaiei.. Já cu tinha o habito sacerdotal : desse dia cm diante re vesti-mu do espirito. Acabava de ver hum actor obscuro cingir a tiara. porque o havia querido. — Também eu , ex­clamei, saberei querer.• Minha audacia era detida á utinlia ignorancia , porque dissimulando-me os obstáculo-, fazia que nio contasse tout elles, nem os temesse. Julga να-me capaz do que tinba con­cebido, so porque o Duba concebido. Couitinlo via em inhiba mesma ignoraucia hum obstáculo, c projettei (liumphar delle.• Aqui começa para miin huma vida de recolhimento « louceulraçáu. Resolví-me esqurcci o mundo para voltar α elle, náo como escravo, e situ como senhor. Encerrei me un Miiidia cella ; appliquci-lllc seni cessar ao <··ΙιιιΙο «la lin· manidade. A principio mcu espirito se pciiicu nos dédalo» da «ciencia. Faltava-me hum fio pata inc oiieutar. Vcmid»» |toicm as primeiras dilliculdadcs, previ huma victoria <oui píela.• Depuis de lee corrido o» dilidente» atalhos da κίηιι ia , di pois de ter estudado toda a héloiia enliga , pautei á ne ¡a idade. D mundo de joelho» dianU.' de Imm íiai o sacetihile , os rei» sMgedemlo se a sua· lei», Immdhando se a suas ven suras , (su· tniiioplio n sjx itavi-l do espiiílo solde a Miztdja , da· hléa» uilire a violem ia, me paieieu o ultimo ihgiáo, o ponto d>hnítivo do progo »<o humano.• Him , o papado he n ultimo termo dn eqiiulu huinaiio ,
p *·!* io»o », m ; e o intuid, c i< a*,ao luaiaviilnisa do r

que o governo leglslstlvo encerre a» aua» seisóe» ρ»: 
ra »e compléter o ministorio. Andaremo» continu»."nmnte ás avessas do que devemos andar ? Julgo qU9 em tod«» as uaçõí» nlvilWadar- he huma d, s tjrlnti. pse» condições, qu«ntlo U'ah.dJia o cesrpo l"gl.*lativo apresentar-se orgsnisadoo lumislerio, que coubeç,, a’ camara , e quo seja delia conhecido : utas culc«- i,õ3 sconlece ocnnlrario ; a ( amara trabadla, e o noitns- lerio não se organisa, e oa prevaricadores continuao no» lugares, porque »s Mccu-sções diiigidn» contra ( lies hão de ser tidas couto acctisaçÕe* vsgss! Eu p0i« Sr. pn silb óle, nada mais lenho * dizer, faço v<jti¡¿ «o T d·) Poderos. p >ra quo fuça tlessppari rur csiaiur. rivcl iiHerinsgem ; fico pedindo a Deus que deparo sl- gum «filhado mais protegido, mais poderoso que o inspector da thesourarbi da rainha provincia ; porque então estou seguro que se lia de conceder aopsiroua. to o que hoje ee recusa á justiça.Ile lida e apoiada a seguinte emenda tio Sr. r« .  zemle :« Supprima-sc o §  13, qtte diz respeito á fundiçãode typos. ·>O Sn. ('.anuido B aptista (ministro da fazenda):— T, - nho primeiraniente dc satisfazer ás informações pedi­das iiontem e hoje na ca sa , e por tini direi alguma cotisa sobre as intiTpclIaçõos (pie me foráo feitas.Responderei ao Sr. deputado pela provincia de Mi­nas que acaba dc fatiar, que acerca do que eu hott- tem disse sobre o inspector da thceouraria, taxando de aceusações vagas oque até aqui tem vindo ao meu eoiibeeimenio, não nn parece que *e tenha produzi­do ou dentro da ca sa , ou em algum dos jom aos, ou por qualquer outra maneira, Imm só facto que valha ,t demissão desse inspector, (.titanio as censuras, tenho leito o raso queso põdefazer, (¡licitesolicitar infornia- ' ções an tra da conduela desse ciupregado; e logo que esteja plenamente convencido, ou de prevaricação, ou de huma irregularidade que vallia a sua demissão, nao tenho duvida em lli’ a d a r; mas devo proceder com Ioda a eircumspeeçáo (ti/iatados). Os mesmos lac­ios produzidos pelo Sr. deputado se fossem tratis- luilliilos ao promotor publico, elle (liria que não acha materia para acensarán; seria materia para lumia averiguação ; e eis justamente o que o governo tem lei­to ; por isso eu não entrarei na apreciação do que não d evo , apenas convido o Sr. deputado a que se tran­quillise, que o resultado das minhas averiguações nao pode desgosta-lo.Passou o Sr. deputado a fazer reflexões sobre .t composição do ministerio. Se acaso não lizesse refle­xões que cniendcin talvez com a minha delicadeza, com o ¡xisto que boje occupo interinamente, eu poderiu deixar de fallar; m as huma vez que estou exercendo interinamente o emprego de ministro da fazenda, lumia vez que elle deplora o não preenchimento desta pasta, devo declarar: 1", que eu preencho, e preen­cho mal ambas as repartições; 2", que não hc desejo meu commuar a preencher inter namente esta pasia. Mas parece que se devia conhecer nisto mesmo huma dedicação, que me devia render algum a acquies­cen da, ao menos da parte dos Srs. deputados que ohrão em boa fé , como considero o illustre depu­tado, por supportai' hum peso superior ás minhas Forças. Quanto á interiuidade da outra pasta, não me compete responder a esta intcrpellaçüo; o eleitor dos ministros saberá avaliar a opporlunidade dc pre­encher as duas pastas que se aclião ¡uterinamente occupadas.Quanto a poder-se mudar a politica do ministerio com a entrada dos novos m em bros, parece-me que não lie isto muiU) coherente. O ministerio compéle­se h o je  de quatro individuos que se aclião ligados por principios, e náo he possivel admittir que duas enti­dades novas possão ultcra-los por tal maneira que removão a presente maneira de ver.Fez o Sr. deputado huma reflexão que nie pareceu muito poderosa ; disse elle: — No caso de entender a administração que a accusaeão he vaga, que não tem de produzir resultado, eu então desisto da palavra, por isso que parece a administraçãt) como arrastrada ao carro de lumia potencia invisível. Devo declarar ao nobre deputado que α administração tal qual póde se r considerada, tem sentimento bastante de sua dig­nidade para se não deixar arrastrar ao carro de po­tencia alguma ; cila não quer vestir-se com rotinas alheias.Passarei agora a dar as informações que hontem m c foráo pedidas por hum illustre deputado pela Rabia, e principiarei pela observação que elle fez acercada ilcmi-s io do inspector da alfandega dc Pernambuco. Fez-me o favor de suppôt· que cu linha outros recur­sos para responder mais satisfactoriamente do que havia leito, por ¡«so que eu vali-me da interposição do presidente da provincia para desculpar esta de­missão. Eu devo responder ao Sr. deputado com os mesmos principios que elle estabeleceu: disse elle que esperava dc mim não só verdade, m as lealdade nas minhas informações ; elle fez-mc justiça , he per isso mesmo que eu me exprimi por essa maneira. Se eu quizesse dar ao Sr. deputado huma informação mais engenhosa, não m c seria possivel acha-la ; mas quiz dizer o que era verdade, quiz dar huma prova da minha lealdade. Estabelecí o principio que exarei na minha circular dirigida aos presidentes dc provincia, isio he , que os considerava iimnediatamente respon­sáveis ao governo peía conducta dos empregados su­balternos , que elfes deviáo velar particularmente sobre os empregados de fazenda, dcmiltimlo os omis­sos e negligentes, dando conta dos prevaricadores o daqucllcs que não estivessem em  estado de continuar á testa das repartições publicas. Quiz dar a entender que, aletn das prevaricações, ha motivos para remo­ver de huma estação hum homem que não satisfaz plenamente a tudo quanto se deve exigir do chefe de huma repartição.O ra, *e cu estabelecí este principio na circular ■ que me refiro, suguese que quando enunciei huma opinião que está de accordo com tal doutrina, pare­ce-me que estou em regra. Insisto no principio eml- itenlemeoto administrativo de que os presidentes f .10 responsáveis pela conducta de seu» subalternos nas provincia* ; repito «inda que a demissão do Sr. Manoel Z< firino não foi dada por luggestAo «Ignava. nio foi dada por motivo que lhe teja ignominioso ; foi dadi

• Faniiliaiisndo com a historia do papad o, passei á dos p a p a ·, e examinei-os Imm por hum. .Mas nem todos nie eiüo igualmente queridos ¡ c  os pontifices qur nessa galeria secu­lar dc gloria nnrrcião mais as m inhas svmpathias erão todos os que, rom oen, tinlião sabido das classes infima*. E ia  llilili-ln ando , filho de Im m  carpinteiio ¡ A driano l\ , lillio de Imm lacaio , e m endigo antes de ser pap«¡ Benedicto V f ,0 bombai do, ru jo  pai era pa»lor¡ Benedicto M I , o France/,' " j "  pai f‘»i  le iro ¡ João  W l l ,  f rbano IV , Adriano t i ,lodos til bos de artifices vulgare»; Sixto IV , filho do pescador de Savona ; Nicol.io IV. cahrc¡ro o b stin o  ; e Sixto \ . Λ lodos ess(.« destinos illtis.li s en pedi os seus segredo», e jurei marchar por silas pizadas.• A ambição l«m ¡uazeres ¡inm ensos, superiore* i  todo* o* j ira/(Tes. I· rente a lu  ule ruin m cu p in s im e o io , passava en· lunilla celia días d·· rncanlo, T ao liiste «oles a rocín ol' o ·, l io  aborrecida, era Iimid In^ar de ari|o, liniii sancluaiio de rei'olliinieuli) e espciain a. Men habito m onacal me fia  cato ; cosiliidia hum m undo de distracções e vaidade»: abrí»* me Inima < a n c h a  de g ijiid r/ a  c doiuíiiio . So liu scavi aiudz
1 Mimbra das floresta» e a solidan das m o n U iilia * , tilo er» paia mergulhar imuha alma nos pesaie», utas para a forlilí· caí pela cmili inplai áo da» glandes cu n sas, para a preparar pata o n ím bale.• Mniios anuos se pa-s. i-o  assim. Fu  preeiu his isini* develes m m  a esai lidau d· Imm fuligo habllo. O s  ruidad ·  nu aliai <■ do eujdiMeinai i · »r tinfiAo loi nado ¡ia· a m ini boni· inliiis iiioM'ibilia ¡ Indo os .So d u  me n a  indillerenU’. I'oi n i  nimba n pul rao d· (**lóla<te « s a U r  lin lia ( leseólo  i r  υ·.·(<ν ipe nimba ando.,«o anula l ite s ·- I  r e c id »  m a i·, to n e l Ó*'·







de airuxo que ella achira fosee a das letras emlttldas. Argumenta mala rom a tabella n. 7 que instrue a pro- posta do novo credito de 1838, na (|uul se declara sera s o mm a das Iclras não pagas nolim do anuo de 36 a 37 , 1,- 5t»/| contos. Aquí lia mais do quodcslouldudc. Veja a eaiuara essa tabella n. 7. ella sócontém as letras sac­cadas (lo llio Grande do So l, e.nada niais, l’or voiUu- i , i i;;iiora\a o illustre deputado, que além das letras ,1o pio Grande, outras haviáona circulação, einilli- das pelo Üiesouro? Não ignorava du certo. Tauibeni pé/ cui duvida na sua segunda arguição o ba\er-se pago o saldo de 69 mil libras Λ casa de Samuel em l.òndrcs. lí porque? 1.", porque nas contas que apre­sentei para o credito de 18:17 disse que esse saldo era de A9 mil libras, líxamine-se as coutas que instruem a proposta do Sr. Alves branco, c as novas contasque eu apresentei para a discussão delia, o rcconhccer- sc-lia a deslealdade do illustre deputado.Calando sempre as datas das contas, não sei se tle proposito o illustre deputado deixa entrever contra- (I ici; ¡lo onde anão ha. Aqtielle saldo de A9 mil libras ci a o da conta de 8 de maio de 1837, reineltidu ao t lie- souro pela dita casa dcSatuuel: co  suido tle 60 mil li­bras lie o da segunda conta remullida pela mesma cusa com data de A de outubro de 1887, ou 5 mc/.cs depois daquella, como se póde ver do documente n. 9 ipic instrue a proposta para o novo credito de 1838. lí 2.", porque na conta ti. 8 da despeza feita cm Lon­dres, que acompanha as informações que o illustre deputado pedira ao tliesouro.apparece cm vez de sal­do passivo hum activo de 27A libras! lia nisto, se­nhores, mais do que deslealdade. A conta a queso refere o illustre deputado lie a demonstração da re­ceita e despeza do tlicsouro em Londres alé o llm do anuo de 37 c 38: nclla se quiz provar que ã visln das remessas feitas para ali em letras e generos, e dos pagamentos (|ue lambem ali devião ser realisados, liuveria talvez hum pequeno saldo a no-so favor: di­go talvez, porque o thesouro presumia (|tie as prov In- eias tivessem remeltido A8 mil libras, do quenliãs não tinha certeza. A deslealdade lie lauto mais iliilis- eulpavel, (|tianto no documento m A , (pie instrue a proporia do novo credito de 1838, vem lumia obser­vação a respeito daquela couta ou demonstração que tira toda duvida.N&9 deixarei cite tópica sem fazer sobresahir a sem razao rom que o illustre d» potado alardea o ter acha do (quando ful nomeado ministro oa fazciulaem 183A) hum déficit do thesouro pai a a casa de. Samuel (re­pito as palavras do ¡Ilustre dr puta do) Ί· L. 166 m il, ou 1.6A0 eontos, e o baver coin lin vidule , e sem 1er creditos, ή sua disposição, nao só sald doe.-te dr íle il, como O (b· 80 eontos qu· achara na caixa da ainor- litaçao. Digo a n*m razão, μι rquo não n.econsta que ministro algum livess ■· tão de proit.pto mais dinlici ro á su o di-posiçãi ( i que be pr f< rivel a l-. r credit» s) que o Sr. Lustro e Silva. Sailia pois a camara u o paiz que por ( Ifeito do artigo 3S d» leí de 3 de outubro de 183/i (lei que o Sr. Castro e Silva executou ao entrar para o thesouro) lodos os capitães o rendas especiaos que se aeliaváo cm deposito, e todas as que se iáo «r recadando, applicatius pela lei de Sde outubro de 1833 para a r re ação do novo banco , furão postas á dispo­sição do thesouro e encorpor .das á r, n d i geral, cin- quanlo O niesino b neo não fusse ( Slabelecido. Km virtude do citado artigo o illustre deputado fez entrar para o thesouro nos anuos de 183A-1835 c de 1835- 1836 , como consta dos respectivos balanço , a som ­ma de 2.981 contos, a saber : 500 c  utos das acções que o governo linha no exiiiu tu lin e o : 56 contos do dividendo das ine-in. s aeçõ-s; 160 centos de notas que existí tío ii.ic«ixa da « m o n is . ç ¡o para s rem qu-i- inadas o que o illu tro degul do tonton a om itir, 370 eontos que < xiítiáo na caixa filial da llalli « ; 509 con­te s , producto dos 5 por ceulo do cobre arícetela lo ; 586contus . producto das retí Lis cspecixes cpie i xis- tião em depi situ e se fu áo  .ireca I tul > .-.té ti de o u­tubro tle IS O . ¡í logo que o modue.1 i du t ■> « reno *s l e v outre applieaç, io. preci .ou e propôz o illustre de- put ado liiim credito d" 2 mil coutos · in 18 ’,(i. Assi η pois temos que o ilimtre depnt olo m . e r . . i . d·* le cursos para saldar o delicii, que acti u, e que na > lho fi»i preciso pôr t m pr lie t a rrte de babil Ii nancelro, e ui no» o INzer m isâtes para conseguir aquello resultado.As- vera depois o illustre dcpul.ulo que quando sa­bio (to ministerio tru m .io de 1857 Ιι,.νία já remet- tido para Londres L. 255 mil para fizer face a liuui t despeza de L. 230 mil. Mao »« i i cuto o illustre depu­tado rolheu esse resultado das cuntas sic agira apre­sentadas. O que eu sel e tenho por cet lo , ho que o nobre senador o Sr. Alves Urtmcn, que su ca deu no m iuLteiio au illustre deputada, viu se cm gr mie apu­ro e liilmi coin graves d i Ili ·;.ΙΊ ..Κ·=: s· 1 mais pela c.m - ta coin que o mesmo nobre sei;-;l)rtuslriiio a sua pro­posta de credito (conta n. 2) qi«. uevi.t f.-zer-se in  liu- ropa em outubro de 1837 lumta despeza de L 2Vr mil, e que para essa despeza ιό là uxi.llàa em jmilio .lo mesmo tumo de 1837 L, 100 m il , havendo portanto hum deficit de L. 1AA mil.Igualmente pôz em duvida na „η ι 5 “  argüiçãa que se tives.-e p' go todi a somma i îj  15 mil libras de le- t r s  que o illustre deputado remollera para Londres,0 quanti nao forao honrad is e voltáráo recambia­das. Houve a boa fé que o illustro di putado reclama: 
z somma de lacs letras recambiad .3 ers de L. 2(1,960, segundo a conta n. 2 . que i i si ruó a proposta do ere dito do Sr. Alves Branco : fallando pot t into do paga­mento de L. 15,500 súmenlo , p in ce  que ait nçã ) houve au que r-ctb ê rj por conta de» s i  desgraçada οι eraçào.Fique portanto tranquillo o illustre deputado schre a veracidade da proposição (|iie emitti de se b r pago mais de A milhões de despez as fila s  pelas adminis­trações anteriores. Λ’ vista dos balanços faremos a cenia , e l dviz echaremos q«e, vai muito i.létn t-lvez de 2 ou 3 mil contos. Não se desculpe o illustre de -1 utado com as sommas que a actual administração houver de pag.-r por deíprzas feitas lia passada de (pie liz parte; sommas que alia» exagera quanto á repar tieso daf-zends. Se deixei 1,800 coutos de bilhetes a vencer, deixei lambem nao p» qui na somma de e m ­préstimo contrahi lo em Lo n dre - para resgalsr huma boa parle déliés. Ksqueceu-se o illustre deputado de

fazer csae desconto, mas não »o descuidou de Ima­ginar 300 contus de letras para formar a cifra de 2mil conloa de .-Icance, e i x  lainar que a administra­ção de lit de seb inhro, «lém de devorar 8 000 contos ••e crediti g ,  devorou ainda 2 000 contos ilhgalm eu- te im illilo s. Λ’ declani ,ção não dou resposta. L )go indic ¡rei quanto a sdiiiinisir.çao do illustre de pu tar’o devorou lambem, visto «pie a tanto uio co m  pello. Ni n u  A* arguição diz o illustre deputado que se eu m guoi 0 credito de 1836 por falla de ilocu ■ menti), d aguura em tu iu b a, uao devia 1er pedido0 credito de 1837, apresentando tómente 2 officio* d aquellas repartições. H: muito inexacto 0 illustre deputado: ainda, existem no ai chivo da camara os do- ( umcnlos apresentados (ei-los). Se por escassez de tempo « carn?.ra contentou se eoiu mandar imprimir somente 0 resumo d»s contas que apresentei e os 2 ofliviuG dos Sr s. uiliiislros da guerra e m arinha, a culpa se a liou ve não deve pesar sobre mim.Tenho pois negado cal· goricamente 0 que o illus­tre deputado avançou, servindo se ate da palavra em ­bustes. Ali ligou -e o illustre depulaúo 11a sua 5 “  ai galeão, p ra mostrar que as moedas de cobre li-r. ubis daíizxlha oque correm n* circulação (repi­lo tts pioprias palavras do illustre deputado) uão provinham da adtniíiislração de 12 de outubro. Não me r. conto de haver a tila n d o  0 contrario: lembra- me que por occasião (l« c-nsuror se aqui a adiuinis- tr ção,disse-se que ein M inase8. Paulo se tiuiia vea- '•'ido como cizslba moedas de cobre que uão est»· vão cnit ulas, e foráopost is<m  circulação pelos con · pra loris. A isso respondi, que quinto a S. Paulo n u o 'a linln ouvido que tal se tivesse pratica Jo; e quanto a Minas, que apenas ouvira que uu C 'íupanlia e Pondu t ss 1 fraude liv. ra lugar ; u r s  que, tendo diã- feito algum « diligencia paca a v e r ig u ir o f cto, nao me fibra Uso pos»iv, I. E iicst» occasião , seuho- ir s , eu devo declarar qu ·. depois de me tuver x-1 i i mido a-s'in ne ,tj ca sa , fôrãom e apresentados do­cumento- irrcfragjveis, ã visi idos quaes ho do in· 11 d vi r s.-seveiar hoje á cam ara, (fue o boato e^paIliado de 1er havido fr ude na vendí da cizaliu d« c a ­sa do troco da Gamprnlia ti : ób-oliitamente despido do verdade: cumpro-mu dize lo aqui cm honra do piisideute e thesoureirodjquelU casa de troco.O Ar. Mí h i n h j : — Mas não dirá o mesmo a respei­to da Pomba.O Su. Caí. vi o .\ : —A respeito da Pomba não sei: nao vi documentos.Mas se nego haver allribuido essa fraudo, se lie que a houve, ã administração do 12 de outu »ro , Uni hem nao udiiMlo que a mesma fraude tivesse lugar ua ailuiinislraçao de 19 de setembro só pela r.i/âo de. team  ppareeido na circulação ess >s moedas ein fins do anuo de 1838 : lie razão inuit > ordinariaNao sei para que trouxe o illustre deputado a histo­ria d a cilada que lhe am  ara certo Sr. deputado, man­dam! i seduzir pretas.... Poupe-me a camara 0 acom­panha· 0 illustre di putado na discripção das acerta- (l s un didas que empregára μ-ra frustrar a sedueção do aniiloso deputado. Mas não deixarei de confessar que nunca 1 uvi semelhante anécdota, a=si:n como não m  i por que. razão o illustre deputado pensa que eu Ulvez saiba deste freto. Aioda menos fallara das n o u s novas com  que furnao os empregados, ou nãos, i qu un da tbesnur.vria de Minas ; parque nâo creio em tudo qu»ato dizein gazetas. E quanta «o bal meo das notas de reserva, examine 0 illustre deputado a le i, e 0 que se tem praticado, e procedí como lhe cum pre, accusando esse revoltante desleixo, essa m m ifcst ; violação de lei. Passem ,s a objectos serins. Na srxta arguição e.-pr.iia-se a  illustre deputado. To­mou por pr -lex o o calculo que liz das rendas a r e  : í - (hoLis nos /1 .¡míos antecedentes uarj erigir ã sua ad- ministrara) li im monumento rie gloria, paia de­monstrar (¡uu ιό elle soabe ecoiimmsar e hem diri­gir ns (¡ Miiç ,s iln n ¡iz, e para f  z· r sobres .bir a ini- qoida l ) eom que eu e. di-pensei do Cargo de iu-pec- lue ¡la alf .iidega d<) Ceará. D'sse (pie lomou por pre­li xm  o m n e  le u !) , porqo i este (v ja se o meu 1“ diseur.so pr. mioeia !» mn 31 do ni ii > dr le anuo) nao foi Γ ito para instituir compar- ção entre a minha atiuiinintriição e a do illu tre deputado, e sim para prov r ans que uu eccusivâo du negligente tu arre- cadaçiio, (|ue o ficto de nao Ρ τ  liavilo ilimiuuiç 11 u t r· 11.Iί arrecadadi depuuba contra essa apregoada negligencia. Então, p. is ipie arrecadação no rendas de v i . ser entendiiU no sentido rigoroso, i*to lie , de- vía comprehemler só.neut · os impostos que as esta­ções e -eus «gentes acrecrd ¡v.lo dos contribuintes, Gal i ,  para que nao fisse tixado de exageração, do Cile.ulsr somente u importancia da receita propria· mente arrecadada, eliminando a extraordinaria, e os saldos a respeito d is quaes não era appllcavel a arreea iação de qno se filiava ; e assim procedi tinto nos anuos da administração do illustre deputado, co ­mo nos da minha. Mas o illustro deputido, não enten­dendo a r-izJo do meu procedimento, «rrepella-so cmilra rniui, c até disse quo C o in  impavidez eu adul­te! ci fados cousiguados 11 )s registos publico»: a phra­se h · aspera, mas eu perdu 1 ao illustre deputado. Consulte, estude melhor a materia, e achará que eu não adulterei factos consi ja m o s . Seguirei o illustre di pilludo 110 que In de grave no desenvolvimento que <¡eu a esta sua arguição. Dando se coma provo­cado, assentou de comparar a sua administração com 1 iniulia. Começou pelo b «lanço do 1* semestre de 1828, 110 (pial apenas se cobiou U contos da divida activa: logo f IIirei sobre e s a  cobrança. Não live tempo île verificar a receita e a grande despeza en- tau havida. Mas a quem póde maravilhar essa despo­za naqudla época dilllcil, quando sustentavamos aiu- d a Cíiluiiit sa gu-rra eom Buenos Ayrt-s? Passou ao «uno linm c'iro  de 18°8 e 1829, no quai nntou «110 nada se linlia cobrado da divida activa, e que se Pa­vía preen liido o tu  o cunlio de cobre e cm pre-li- 1110 υ déficit de 7 mil eontos. Esqueceu porém ao il­lustro deputado O lembrar que nesse anuo fui só- mente responsável peí 1 que se fez em 7 m zea : mas i tanto o não moveu o desejo (le atti ibuir me ludo. Tratou depois da receita e despi za do :.nno de 1829 e 1830; vio que ¡.penas se arrecadou 18 coût s da divi­da activa, e que o déficit de 6 mil contos foi preen- ebulo como o antecedente. Também esqueceu-se 0

Illustro deputado de que nesse anno sou responsávelsó pelo que se fez eni 5 mczes, por isso que deixei no(lia 1820 ί repartição da fazenda. Proaeguio o II u-tn· deputado a connu, ntxr a negligencia que então hou­ve li a cobrança d.« divida activa, iliznd>> que, «pes r de existir naquelle Ι. ιορο o juízo dos f. ¡lo s  da fa/1 11 
u» , todavia 11 ida se cobrava; (|uaodo aliás sgor. , sem esse juízo, elle (o Sr. Castio Silva) havia con­seguido- arrecadar dessa divida no anuo de 1R3A <· 1835 a somma de 1,205 coutos, « 110 de 1835 . 1836 a de. 1,082 contos! Concluiu riiillnt (pie 0 f.ictudenã 1 arrecadar se a mesma divida provém antes da e x i-- teneia de minas t.\es como as do lim rii, rnn!io de cobre, venda de apólices n ( missão de b.llieies, do que da falta dsquelle juizo ; tanto assim, cimiinuou
0 illustre, deputado, que agora mesma m i  *e atreca- dou da divida activa, ile-de outubro de 1.837 «lé ju ­nho de 1838, ,« iu-ag iilicarito quaiiiia d·· 291*ZS7/|0 r<., como consta das iuforiiuçõos impr -ss >« sob 11. 135!.. Cu-la, similores a refrear a iudignsçáo queexciti tanta falia de leald:elo, I mia iiiex .cu láo d i p ule de hum Sr. deputado que fôr) ministro da f z ·πΊ i ! S li­ba pois a camara que até 0 -n 10 de 1831 impossível lie, á vista da miis que irregular eseripluraçáo d s antigas juntas tle fnzeud 1, extremar da receita publi ca a parte qu.; p ra ella entrou coin > proveni, me d · cobrança de divida activa: ai-im, os impostos que não erão cobrados dentro do anuo, como a divida actif* mais autig-i, iâo sendo arrecadados, eeiitia vão se n distiiicçào, pelo m uos luun esp ei(lea!:i, para os cofres nas th-soiu-arias. Ll.oi vi-ul (p. ■ · li a · je niugaem μό.ΐιι diz-r em boa fé que no anuo d·· iS27, ou outro alé o d · 1812, se cobrou a 1 e -rt � tal ou tal som 1111 de divi la activa. Hum 1 ou outr. vez ■ipparecit uas coulas algum 1 Vtn b i d - p.tgun. nt 1 por couta dessa divitl ; o que succedi·, talvez p r β'Τ feito directam, lito ao antigo erario, ou a. s 1.1 · soureiros d..» juntas pel s deiedore-. O i!lu.-tre d [mi do não ilevr ignorar i-io, » por comequen ia ino loi leal quiudo apontou cu no producto d i rehuida Cobrança as pequeñas sommas um· encontrou η ·« iuiuerfeilos balanços de 1827, 1828 a 1829, e de 1829 
a 1830.8 iba igitlímente a cam ru o (pie ba do real n > fictocom  que 0 illustre deputado lauto se pavouu , de haver arrecadado 12.A5 ceñios em 3A a 35 , e 1.082 em 35 a 36. Na aiilig.» eseripluraçáo e pr. tica da fa­zenda não se. considerava, iiumediatametite no fim do anuo, como divida activa a importancia dos im ­postos não arrecadados dentro do mesmo oiino;e ·ό passdva para aquella dividi as sommas q u e , depois do esgotadas as diligenciig dos 1 x 'd o res, não pmi cio ser cobradas senão execulivun -nie, remettem 11- e P i r a  esse fim as respectivas contas <11 juizo dos feitos. Hoje porém considera-so 110 1“ de julho do cada anuo como porten ente-a divida activa m it  a im pon meia dos impostos que nao forao cobrad is até o ultimo do antecedente tuez de jun U o, ti 'ando a ulterior arree 1- dação (telles a cargo das rece.iedorias e ouir-s e»u - çõ ». Uesti innovação resultou p iis. quede 185'i para cá tem app irecido 111 receita publica lumia sumen 1 sempro avullsda, debaixo de titulo de cobr.mça de d i­vida activa , nus quasi t ula proveniente do » iuip is­tos não pagos no ¡nina antecedente, cuja a.'rrc-da­cá o va i sendo feita juntamente com os do anno cor- rente, sendo porém o s f .i  producto eseei turado á parte. De envolta com esses impostos em traso são arrecadadas tumi) in I minas sommas da divida acti­va mais amiga por i l f  lto das diligencias de alguns agentes; ao que (e 0 1!.-claro com sitisfiçá ) tun se distinguido a recebedoria desta eô te. Eis-aqui, se­nhores, o que lia de real. Esta* circiim-lanci.'S que acatin de referir são ¡gnorjdas ρ·Ίο eoinmicn >!a uo- pulação , c he a cu -li d.-ssa igo »ranci « que 0 illus­tre deputado (|u*'r campar de zehis 1 e muito altivo liscalisaclar d ;s reiida ·. Λ previ duque nei il t > < - ¡-1 ; » 110 seguinte f .c to , que o illustre d. put do caluu, o1 u vou ( xoôr à camara. O primeiro quadro m iis regu­lar da divida activa f.-.i 0 .i|)i\'M-nt;tjj no b I neo do ¡ 1S31 a 1862, e «emú lo es«H quadro era ¡a dividí de ! 6,128 eolitos. Vejamos so i-ils G ιη ιΙ·0Γ· suido. Aquí tenli'i os li'* s uI ti rit s b I m. s. P lo do an.io te 185 ί a 3A ce i s m e.,i:u divida (!»·<» A16 cotilos. Pelo do .mno I do 3A a 35 era ( Ha de 6,666 cuito·). Peía do aun » do 35 a 36, (ultimo que temos tu cas») lie ella de 7.667 eontos. lí note a camara que estes balanços de SA a 35. e el·· 35 a 36 sã·) o< d 1 auministraça,) do illustre il.i- put«do o Sr. Castro e SiIv . , e por elle mesmo stire- si-utados. Se jiois nos anuos d i adinioisiraçã i do illustre, deputado a dividi .¡e iva em v z de diminuir cresceu, como pódo ell 1 ufciar-se do h iver cobrad·» delia esses 2 mil e tantas cantos nos ditos ¡oíaos? Tenbo, seuliores,quedesle f cto,servi.id ule prova «o que disse qu into á natur, z i ila divida cliva que boje apparece arra-cauada 111 receita io tliesom o, servo tainhem para despejar ao illustre deputado de-se tr i­plico du z Ίο e uctividadu fiscal quo quiz ofiVrecer ao- ollios da multiilão. Agora v. j t u c.-.iiura α é (|ue ponto 0 illustre deputado fui desleal para comigo. Para dem lustrar a cau-a á que attribuir ¡ α negligen­cia nacübrançi dussidivi ! i  (i sabor, a existencia da mina de einpiostiinoi e bilhetes do llieuiuro), aIle- gou que n i m inln p is» ida administração de outubro de 1837 ajuulio da 1838 só se havia cobrado dessa divida 291 mil réis! . .  . . e citou como prova huma verba (pie apparece na demonstração cm  globo da receita da caixa do tbescuro, constante do docu- domeuton. 3 das informações sob u. 135. O r a , quan­do o illustre deputado rect beu estas infumi (.0>'S, ja existia lia mais de liuui 111 z nesta rasa o orçamento 1 para o anno d · 1839 a ISAO, η ι qu il «e a. ha iinpre. soι m grande mappa a demonstração especificada das rendas cobradas em alguns ιη· zos do dito anuo de 1837 a 1838 ; e dessa demonstração coust. que se ha­via cobrado da divi.la activa em 9 ni-z s , só no mu nicipio da co rle , 23A contos, e muitos outros co n­tos em todas as provincias, inclusive a da Bahia , onde se tinha arrecad .do 60 contos em 3 1111 ze» ! Porque não ee quiz servir 0 illustre deputado de-ta demonstração especificada , e preferiu ir escar fmi- char (risadas) a veibozinha do do. umento annexo ás informações? Ignorava o illustre deputado que a cobrança desta divida era feita pel s recebeilurias ? Não 0 creio. Podi< ignorar que a dita verba só podia apparecer 11a receita de caixa do thesouro pela razão

italianos ao contrario são tão pouco na Europa, que sua vo?, nem lie ouvida. Sao muito despresados por ser timidos. Ora, este despreso lie para elles c para mini huma égide, para mim encobrindo meus projectos, para elles suas intrigas. Cento coin elles, porque ni-to lumia nic.-ma politica os di­rige, r todos gimliào em minha eleição.— Mus quando fortli « papa o que farcis?— O que farei?... Mas esperai, ainda lá não chegámos ; enlYeui a vossa impaciencia, cscuUi-iuc hum punco mais. Além da protecção dos | riutipes italianos, tenho lambem a (Io Czar. Principe seismalico, só lem no conclave lumia iu- lluencia indirecta : lie essa a mais segura e a única que eu qilcio.— Mue! iulerrompeii Anselmo com vivacidade; uão vêilc- que u C/.ar aspira á hraimia com (|ue Gerar nos esmaga? 81 ulior, agida por agida, jogo pui jugo, não u quero. Deixai, deixai os duos barbaros combater-se. Para lóia da ilalia os liai baio*! Lm ipianlu elles di-pidáo entre si u seu eadaiiT sanguinolento, rctui-cilai a vós mesuio esta Ilalia já no lu- mulo; arrancaÍ-llii' as roupas da uiuite, armai nuas mãos Ioxeadas da* calleas , desinenti n poetai eoiiiliula ella bilma vi i eom huma espada ipic seja sua , combata por si, e miiii bu vingadora leiuulo «· e de-eu á arena paia s·- vingar. K»ti· papel beb'llo, senhor, Iu- digno lie Ό '. A vo? de Inini papa i|lle tlis-e*M· á Italia; *o¡s livrei ι·**ι vil?, seiilsir, η- Ιιηιιι 11 ηιιιο o tro.au , e di· < ada houe m lu ¡.1 Inuo ildado.— — L qiu m vu· ilis-e que e. a n o  uao pai lu ia do \ j|n  .1110 <01110 u grito da Igiialdatli partio du Calvario ’ t^iieiii v ·,. *1«--*· 'lile o  parilieo bion/e do- »iiio> liáo lo· alia n irtialua ’’ Nao aliéis lin - -i-giiilo- ilo  ion(» lo n s is lo liu d i (NOS il m u  -p . | j -  SI, ilialia»uniiiis MM te v UicU ode? ί  Aurliit lit aidviilf 1 1

cpiereria antes xer a Italia inteira nas garras da poderosa agina imperial, «pie despedaçada pelas garras ávidas dos 1res mise­ráveis abutres.— Mas não vedes que os abutres se comerán Inms ao- ou­tros, e que escapada das garras dessa aguia gibelins, que lodos aborrecemos, a nossa Italia só adiará paz c salvação ao ylinj/n da pomba romana?— Então não sois saiifedista, e quereis a unidade da Italia.— (Jnero a Italia forte, e toda a força consiste na unidade. Tamhcm uão acredito 110 consistorio; mas aceilo-o como ineio. l-.lle dará os primeiros golpes coin sens exercitos: Boma ial’á o resto á minha voz.— .Scnlior, d,ssc Anselmo com trauquillidade, se laes sáo vofsas ideas, jurai sobre este crucifixo que , lumia vez papa, não (ciel* ouïras.— Eu o juro , disse o cardeal estendendo a mão sobre 0corpo do Crucificado.— l'ois que assim lie, re-pondeii Anselmo pondo I111111 joelho em terra , juro de votar-me A vossa fortuna, e fazer- vu-, se for preciso, eom meu corpo hum di'giáu para a tiara.·— Voso logo de mancebo me anticipou ao lugar a ipie eu vos queria i'omliizlr por caminho mai* lento e mais li an- ιριΙΙΙο. Añ ilo o votsoollereeimerito, uiusmvda de Juramento ante» tle lueonvir. Escutai mei podios scrvir uie di· muito, e por mim á Italia ; mas trata se da vo—u cabeça ; pensai hciu.I Lu sou suitlcdisla, lo is nao nu· illudo a lespeito do cousis- In iiiii  N'I u que elle p u d e, e nada mais Itic pcçn, 8e| tain lem que à lia ,in  nao talião tuiaçoe* R litililes, aimas allivase gi oe iu s.1» , que .ilm in  t-i ui o A i lv I l ia c ' i ,  e est.10 .............a inoirrr ρ<·Ια ι·ι Ι. |Η ΐιιΙΐ'Ι·Γί· ¡Uln a. Είν ahí os lum·· 11- de'I.......I"*"' « '·"«·« phalange mando,na. Oucreiv aju-dai-uie a piocuia-lo*.1— sh u v · a» lu a u u v u a ·,  κ α ί ι ν ι , 1* ua i d u u a ,

— lia outros, e posto que as masmorras contcnháo mui­tos , não os podcriào conter todos.— Os que nã3 gemem cm ferros estão no desterro, c em tão grande numero, que a Europa nunca vio tantos. Mas que quereis déliés?— Lo miar o meu batalhão sagrado. Porém eu me explico.E pegando em lium papel de cuna da mesa, leu nclle:— · Será punido de morte, como criminoso dalla traição, lodo aquello que lór apanhado em huma venda carbónica. > Knlondeis-me?— Começo a entender. Alas depois?— S i tenbo huma palana a dizer-vos. Depois di«lo que­reis ser carbonario? Eis o que vos peço.— ií que pedis defies?— Auxilio.— lí que llic promette!» em recompensa?— A cruzada italiana contra a Austria.— E escolhesles’iue para vosso embaixador clandestino, e vosso interprete para com elles?— Escolhí. Mas pensai bem ¡ atrai o cadafal-o.— Lallemus de vos e dille», 1: nao de mim.— Conheço o seu numero e o sen poden lie precito que me aceitem por »ru candidato á liai a , e me auxiliem rom -eus meio;., il povo ile Viteib o  já  fuiçou p o l  sila e n e r g ia  h eleieSo ile (¡n g u i  io A. Ηιιιιια demonstração dos carboiiaiios piule d'liiuiim r a mullía, ililiniiiluiidn o eoinlave, e (lie laudo lite a leí,— Vllnii ii Pelruei fez eleger Leão \ ao grito «le vivió o» mancebo».—e Lian \ hz · -tiangulai Allouai IVIraci u·· <a- I* lio il«t >ant Angel). El» o que me icspouvleitau ci car- bvuai 10»·

du hsver sido entregue aquella quantia de 291 $  rs,por couta d i divida activi (lircctmneote á thiuonra·ria gu, (il? Tamhein não creio, L"g» , «« nou he liiito snppûr que u illnstru (ΙηριιΐίΐιΙο, q n · fui ministro por 3 -mío», so 111 ir ·» i - ·*■ a tal pont · , fu iç i-o  tu: confes­sar (pu-. . . .  nãn hio «trev α (1·Ζ'·γ ο quo. . . .  Limito* m; ¡,s observações quo teiilio feito , o a cam ara mo f rã Jil-liça.Pros· guio o ilim tre tlepnt do a computar com o ιριίζ os iiimti s mil contu.s consumidos nos «unos de 27, 28, 29 ·* 30: calculou nusas divida «té 1,827 cal 53 mil o-nio.s, o c! -v<m 1 · ·) 1,830 a 57 mil contus: •lisse que ciirtut'i ttl mil c;>nt s de cobre « emiHi 13 mil cuidos em ¡ipolir···. Ja re putidi em onlro lugar a tn 1 « es-as « X gerações , e agora r<*c< nhcç» que ou- tro illustie (lep.it do (o Sr. Alv-r··- Machido) S'-rvio- •0 tlu.s no m u  « lados pr.ra a di..t¡ ibe t|ue fi z coulra mim. N 111 esrspou a caixa magica (lo Londres , o (pianto por ella se d ,-p; ndéra desde o «tino de 1S2A ,  accresci ni. ndo que son ι·:·«|)·ιη» iv-1 por boa parte dos icsperóicioe ·■ «ükii un s d· -pez is que ¡un' ella se lize- ráo. Lembi·· 11 qu·* se ti. vitio ga*t · AfiO milhões com  «s il spizas do i m «t í .» nos aun is anteriores ao do 1831, e que a (·»··;ι < imi uk· ib ■ pi za se d* ve sttribuir a Culaslroplie de 7 i b - abril. II j  · ,  senhores, não vale « p na de respond r a i * to. Quatito potem á caixa m ágica, b r«-i oce,.sitio de <,¡z.t  alguma cousa, c i,u i- p . r audo s ri golât idade da e n  iglur .çáo delia com  ,1 eseripluraçáo rei ti va á îles iz is  f ii .s cm Lon- dre , 1 j ,1* o ¡Mu· i -<* .'-put d . ι I do leci u e deixou il» (besouro, N:Hi I' I! n i <1 ·s o¡,i ι ,.ςό « que o il'ustro il- .lll-d o  li 1111), ·> 11 e < 111 · 11 ii< όιι Φ· ■ ni tusa» ou infe­liz··-, cem > a que diz f-iti com l!usciiei>tal, e .1 do• rot O do cobre thiüvi-i : ja em nutro l"g ,r res n !i a •filias¡ e lálv i z , -e liv. r t -.upo, eu uve ¡le n pr.-sa-Π s : boje po--o f llar sein : u ig 1 de que sejrto sub­ira '1 ido- (,;; dorum.-iiios: m miel vi·- según I « vias ile Londres. Κ·.ι ;t>, e««nti’ i a uil di ; vont<de, niostr irei .s oper çõ s infeli/· ; e niinu-r? d» H,u»tre deputa­do, u ' s i negligencia eui ¡¡u mlu miiii-tru , uao uio esquecendo d 1 te piche d« ord.-,π y i/i iatios)...........luvocou contra ojim (i- p r« •••ere* das eointnissões de fazen 'a t! 1828 e 1829. Em tvsp ·-' 1 rcconimmul».·. b itura dos di luir-us que ¡i'- f ri contra )■««■·.- p u-e- iiT .'s , lutin do» (¡mes *·· a d n  ns collerçã » de Mr. t imeto r. Não be esta a prinicir.x vu z que o Illustre deputado iiiv< ca t, c r, pare- ere», sem se lembrar que, aliás, recorda n uni · ·  triumpho p -1 hum u ta r que te­nho li to. Pas-où o iltu.·tre il·nut idu a t-.-cer o elogio da sua admini-lr ç a '. Só c»m a r· 111, ordinaria CC- corr,ii á loti «s as despeza» : .ó  coin a rend a do esta­do , si lo rumiar cobre , .·, m · minie polices, satisfez Pillo.- os empenhes ! Permitía, p o iém , o illustre de- I ut -ito , «jue 1 ti i iquc n<: · .-.verso do helio quadro quo «pce -eut ti aos , Ibes do povo inc oito. Já mostrei que *6 do r u ■ ( \i - or.liu 1 iv «juc foi lhe dada recebeu ell·' para f zer f.ee ás desptzas publicas ¡1 «ominado 2.981 centos, que não pertencião antes da sua admi­nistração, nem pertencem iclu  lmenle a renda or­dinal ia.Accrcsceuturei agera que levo mais hum credito d·· 2,000 couto ,e u i  virludi) do qual etniuio perto do 1,600 coiit -s cm pobces: que nvds leve toda a iua- portaucia vot ia i u s  lei ; para \ am rlisação do nos- >>) euipre.-ti.inexl -rnu, amo ti- ;ç ·u que sempre dei­xou de faz r nos i .nus d . «ua adiniuisli’ çáo : que em fim l*l vez pa-«e d; A6’00 cout-.s o« recurso* que lev- além dus d* renda ordin.ria. E como, Srs., pódo0 iHuslr·; deputado escrever e imprimí:· estas pala­vra- — eu não emitti apólices — á vista do fado no­torio de que as e inUir.-i, á vista do ¡nappa officiai ju n ­io ao relato:io deste un , d ) qual consta quede 16 do dezembro de 1836 at '· maio de 1837 0 ili -t. e deputado v. ndéra c e  tus de . pulices ? lho-eguindo 110 seu elo­gio, di- .<· que a divi ia interna e · xterna não teve aug­mento η · s 11 temp ·. Como lie ¡ 11 ¡ios-iv( I, Srs. ! . . .  po s o illustre deputado vendeu e omitti» apólices 110 sen tempo μ ir cauta d > crédito de 2,000 eontos qu» Lie foi i mcedi !» , e a·.-; ' <·:·;; quo no sen tempo nao 8" ngm' iit »11 a divid « iiderii . ! I)¡ se q.;e 1-t i divida quan ! > s · elle n;ti 11 d ) mili' te rio era de 18,210 con-1 ' .  : ¡1 ■ ni \ ido. A(¡ni está u qu vdr v !o estado da di­vida η : li .1 (le dezembro ¡I·; 1837 , o era ella cuta » na córte e prnviuei s il·- 19.6A9 eout »s. Di-se mais (e. no­te a c iu n r i  este prucedinieni» d» illustre d quitado, qu - ni,· parece ter qu.-ri lu z mil) ir da credulidade pu­bi c ) di-se mais (|ue il je :·.--α divid · era, segundo o n latorio d i fizeuda de-te ,¡nm», de 37,307 cotilos ! A ea u r i salió que liouve eugauo n s org.inlsaçâo du ιρι dr.» ι|< s -α divida, an i x ι ao n'-çaoieut·, aiu·,■senta­do, rugan i que f >¡ in-rn .0 no reía lorio, e que fui lo­go corri -ido pdn Sr. ministro da f«zonda, remetiendo• m « (lidio lnnn novo qn dro impresso. Segundo este quáiiro con igido, a ¡liv i la interna no lim d·· junlio d» cúrrenle anuo monta a 27 527 eontos. O ¡Ilustre de- putadnest va portunlo certo .testo engano, e.o devia os­lar aim li quando nao viesse á camara o novo quadro, (.ois «|ue saltava sos cilios α enorme dilFerença do 10.0110 contos: porquo razão pois (Lixaria elle de servir-so «la verdadeira cifra d » quadro, e preferio para r. seu discurso posthumo a cifra errad* do rela­tori.) ? Obraria assim por equivoco ? Sc f sse costumo < m mini o envenenar as intenções alheias, tdlvez ρο· desse dizer «jue o illii-tre deputado cru colera rouira « administração de 19 «le setembro quiz aproveitar-se de hum erro typogcaphico para fazer correr pela po­pulação, ([m: aquella admiui-tração tinha elevado a divida interna «ie 18 a 37,000 coutos! Passou o illustre deputado a indicar qual o preço dos nossos fundos, qual o do desconto , (pial o do cam bio, e qual o das ¡.polices vend: lis  durante asu« o a uiitiíia adm inis­trai;'!)). Não be mister que * u declare que o illustre deputado escolheu p-.ra si » m-xiuio , e deixou para mim 0 mínimo d is preço». P u· exemplo, allirnia que nao de-iOiilei bilhetes d t df m b 'g « por no nos de 7 porcento, quando altá* muitos descontei a rnenos do 5: (pío vendí ap.dices a 70, «piando ¡diá* lambem ven­di ui .is de 2,000 contos a 87, 88 , 89 , etc. : quo elle descontou letras a 5 3/8, e que eu as descontei até 10, qimido alias muitas sotnm is descontei α 5 1/A . 5 1/8, e até a A 3/A. 1 -to l> («ta p n a n velar o espirito com quo o illustre deputado escreveu o p-riodo a que alludo. Enumera dep .i» o illu-ire deputado as economias que f. z ,  as reformas e regulamentos que elaborou, o pôz em pratica emfioi seus bons serviços ; e tudo isto
— Mas vós, Anselmo, não acreditais cm minha palavra c meu juramento?— Acredito ·, mas conherem-vos elles para acreditar? On- virão e virão jurar sobre o crucifixo?— Anselmo, convencei os. Sc c-tai- convencido, con* venre-los lieis. Acreditai-me; a fé lie electrica «· contagiosa 1 recebe--e pelas palavras.— |)eo- então nu* <1 · huma boca de ouro para os conven­cer! Desde já sou carbonario, o vos juro fidelidade.■— Tomo o céo por icstnminlia que «Ia minha parle não lia dolo nem surpresa ¡ e pela terceira vez vos repito quo jogais a cabeça.— One imporia perder a rabera ne-se jogo sanguinulento, se a Ilalia póde ganhar n independencia?— lí lereis meios dc entrar nas vendas dos carlionarios?— líu os acharei : isso lie comigo.__Ide, alma generosa, que nesse» campo» subterrâneo»,proscriptos «■ deciuuilo», encontrareis «pianto lu* preciso para rrmoçar a Ilalia.De ι (.pente huma pancada violenta hc dada á porta «Iocaule.il, «· liuni monge entra ua cella.— hrnlior, o Camarlengo faz prevenir á vossa eminenciaque lie morto o papa. lí sabio._ _  II, iihiiIo n papa ' dis-erão os dou»,_  Morto· le p i iio u cardeal, c «aliio sem sentido».11 ►ioo do rapitulio loruii a grumle 1101a, e «1 rliamoii ál|«- «llegada a hora, ilisse Aii-rlmu. Cada «pial toma
E sabio.
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JORNAL DO COMMERCIO.
K l·  < · · > · .| Γ « . I a p r · · · .  » ·  «r»!* —. ' » : n l ~  «» Ιι|)θ|Γ»0»Ι« t<a»«rUl ·  · » » ι : Η κ Ι » · · Ι  i<  I .  � � � � � � � �  I  COMf.

A D V K R T E N C I i . PARTIDAS DOS CORREIOS. EFEMERIDES E METEOROLOGIA. CAMDIOS NO DIA 10 DE AGOSTO.O JORNAL DO COMMERCIO se publica diariamente ; o preço da assignatura he de ΙΟφΟΟΟ Ri. por anuo ; folha avulsa 1G0 Re.0« annunclos e avisos publlcãão-se no Jornal do 
Commercio, a razão do SO Ra. por cada llnha.Todas as correspondencias, artigos communicados e reclamações, vindos das provincias, devem ser dirigidos aos editores, em cartas francas de porte.

O Jornal do Commercio publica todos os sabbados huma revista com m ercial, os preços correntes dos generos de importação e exportação, o resumo das fazendas importadas e exportadas, a lista das em- laarcaçOee estrangeiras surtas no porto, etc.

Olmo � �_ �� � 	� S. João d’EI-Rel, Valença , Vassouras , Parahybs, Iguassii, Freg. do Paly doAlfcres : 1 , 6 , 1 1 ,1 6 , 21e 26.
.�� � � � �� 	 Itaguahy, S. JoSo do Principe, Rezende, Baependy, Campanha, Pouso Alegre, Freg. do Pouso Alto, Piraliy, Arrozal . Angra dos Reis . Pa- raty. Mangaratiba, Freg. de Mambucaba: 2 ,7 ,1 2 ,17, 22 e 27.
� � � � � � � � � � � � � � � � � � � � 	 � Macahé , S . João da Barra, Maricá, Aldôa de S . Pedro, Cidade de Cabo Frio : S , 8 , 15, 18, 23 e 28.
� ������� ��� 	� Nova Friburgo, Msgé, Santo Antonio de Sá , S. João de Itaborahy, Freg. de S. Bernabé eSanta Anna: 2 ,12 e 22.NrrnF.Rony : todos os dias.

•  Mlngoantea 2, As 6 h ., 5G m. e 55 seg. da manh. •s Nova a 9, ás fi h. 5G m. e 55 seg. da manhã.*  Crescente a 17, ás 5 h. kh m. e 55 seg. da manhã. ** Cheia a 2k, ás 6 h ., A!i m. e Al seg. da tarde.d Mingoante a 31, ás 11 h. 5A m. e kl seg. da manh.10 DF AGOSTO.
� ���������� �Fah. 7 i\ 72·, 75*.• Rcaum. 17* 3)9,17 7)9*, 18* 2;9. 
� ����� �� Do manhã , N. bonança.De tarde, E. fresco.
� ����  claro, mar de vigalháo.12 DE AGOSTO.Nasc. do sol, 6 horas e 27 min.Occ. do so l, 5 horas e 35 min.
 ��! �� � � � � �, de M ., 5 h. 21 m ., de T . , 5 h. A3 m.

Λι 3 horas da tards.Londres............................... · · .  .  .Haris. . . . . . . . . . . .Ilsniluirgb........................................................Ouro em barras. .....................................DobrOca hcspantioc»...............................• da patria.....................................Pozos nospanliocs.....................................• da Patria. ■ ...............................Moedas do tio iüO velha».........................> · novas.........................• de Ao000.........................................P rata .................................................................Apólices de (! por conto ju ro . . ·• · » · · · · Aovóos de Comp. dos Paq. do vapor.• a Nilherohy. . . «a a Omnibus. , , .a a Monte Soceorro ·a a CaUCO ..........................

:«2113
27 3 WW a 27 »200 27 »000 a 27»200 I � IWUI» ltt0 a 1 » (it5
� i*WIU a � V 3  			1 ¡3(100 �� 1 Í 3 200 7»8(III I 7»830 70 a 71 73 a 73112

KXd » S  J A N i m
"#$%��� �� � ��������� �O REQUERIMENTO 1)0 SR. I.OPES GAMA.Na sessão de 9 do corrente olTereccu o Sr. Lopes Lam a á consideração do senado hum requerimento concebido nestes termos: « Requeiro que se nomèe huma commissão para que, ouvindo os ministros da justiça c da guerra, oiTereça as medidas necessarias para o restabelecimento da paz e da tranquillidade nos diversos pontos do imperio que so achüo em unar- ch iu , medidas que ao mesmo tempo preservem as provincias ainda tranquillas do contagio que as amea­ça. » Este requerimento foi approvado , e são eleitos para compôr a commissão os Srs. marquez deParanu· 

μοά, Lopes Gama e Mello Mattos.He por certo da maior importancia a missão que á commissão incumbió o senado, e , pelo conceito que ao paizmerecem os cidadãos escolhidos, temos que ,a desempenhara de lumia maneira satisfactoria. O imperio todo está a braços com huma crise espantosa; as provincias que não são victimas da rchcllião e da anarchia poucos elementos tem de ordem, poucas for­mas possuem para suiVocar qualquer movimento revo­lucionario que por infelicidade possa appareccr. Pelo lado politico parece que todas as peças da organisação social estão prestes a desmoronar-se; pelo lado finan- ceiro decresccm as rendas ao mesmo tempo que as des· pczas crescem : o edificio social está abalado em seus alicerces, todos os cidadãos receião por suas vidas, por suas propriedades, por sua segurança , c todos se voltão para o corpo legislativo, como se o corpo legislativo fosse o unico ponlo donde podem partir re­medios ãs publicas calamidades , como se o corpo le­gislativo fosse u ultima taboa que nos pódc salvar do naufragio.E com clleito, no meio das desordens, sol) o impe­lió  desastroso da rebellião que nos invade por todos os lados, a quem recorreremos em nossa alllicção se­não ao corpo legislativo ? Nos governos representati­vos os legisladores occupão o ponto mais culminante na escala social quando as desgraças publicas ainea- ção subverter a nação, quando o estado periga; lie dahi, como fòco do patriotismo e de todas as virtudes civicas , como ponto em que existe o pensamento na­cional despido de todas as prevenções, e depurado pela sciencia e experiencia, que partem todas as me­didas mais adequadas a remover o mal ; lie do corpo legislativo que saltão faíscas electricas que enlbusias- müo o povo e o levão ao combate. Não se acobarde o corpo legislativo: a crise lie arriscada, mas não deve­mos ainda desesperar da salvação publica: os poderes do estado conjunctamentc proverão nos meios mais proprios para de huma vez acabar com  o espirito de desordem e anarchia que por factos se vai mani­festando no imperio.O coração do Urazilciro amigo de seu paiz aperta-se de dôr, aflligc-se ao contemplar o estado melancó­lico a que reduzirão o imperio as imprudencias de quem quer ã força governar, e abre caminho para o poder por entre montões de minas e cadáveres. Não nos desalentemos porém ; ainda entre nós vive o jo-—  ......................  -  » ■
FOLHETIM.

O PONTIFICE E OS CARHONARlOS,
ron  P . B . (·)

IV.O  grande sino do Capitolio, que annunciu ao povo romano e i  cbrislandade a morte do p o n tilice , toca �� ��  dia» e no\c noites: a novena luiiebrc se passa em orações, salm o­dias c cabalas : Ihcalro», tribunaos, universidade, tudo se fe ch a : ludo cm  Roma tica suspenso, porque com  o papa ex­pira lodo o carg o, todo o n ego cio , todo o praier. A sobera­nia llieocratica passa para o sarro collegio : mas alé á sua inteira reunião o chele do estado he o cardeal camarlengo. I'apa m in in o , toma posse do palacio p o n tifical, e cimba moeda em seu nome ¡ c algim» Irm lias id o , d ite m , que bem *** (em aproveitado desle curto interregno.Na noite seguinte á da sita in o rle , se Iransporloii o finado d " Quiriiial para o \ ulicauo, alun de o expor i  adoração dos bi'i- ua capella Sextina, linas Irnm hrUs sim ia», e lions guardas nobres, de falda escaríale e rapa negra, alu ijo  o cor· tejo I ��  liebre, seguía aguard a suissai viubão dejioi* Irinla estiideiros a cavallo , cuín ardióles e locha»: e ibpoi» o ca- l'ilao ilos S iih to i rom  o resto de »ua guarda, l'iocedhlo por liiitn mestre de retemoiiía» a ca v a llo , de sotaina ro sa , e a ín ­da mtiiio» escudeiros, o i|e»|Mijo niuilal ilo vigurio de Jesús- '-lu id o  era roudu/ido em bullía lili ira de veludo cal im r iiii , l i a lija d o  de o u to , abeila poi lodo» o» lado», menos o de lia/ , II jaqueada V�  lo» penitencial jo* de S, p e d i o ,  ijoe, � � � � �  vi la· na lila o , ic.avao oiaçuc* lu u d o i ». V o lid o  � � ���  luiuia(*) y  hU Jornal ilo · u iiiim n ¡o J t  t i  de ju lh o , t», 5 r I I  At “ Arriva

ven imperador cuja protecção está confiada ao céo , e que a providencia divina não desamparara : —o trono, o trono lie o symbolo de concordia e de paz para os Rrazileiros; elle aínda está (lepé, eosBrazileiros.se reunirão em torno do joven monarca para defcndé-lo contra as hostes rebeldes, c coin elle conservar in­teiro o edificio social !0  nobre senador, autor do requerimento, corres­pondeu aos votos de seos concidadãos, e achou no se­nado a voz de toda a população não eivada das per­niciosas ideas de anarchia : reconhecemos cm sen requerimento o pensamento rellectido do estadis­ta que vê os males da patria , calcula sua grandeza , e não se acobarda coin elles : reconhecemos nesse re­querimento o desejo de evitar discussões azedas c acrimoniosas que poderiáo suscitarse, se porven­tura, em vez de nomear-se huma commissão tirada do seio das camaras, se houvesse dirigido huma mes- sagem ao trono, para que o ministerio ante as cama- ras declarasse quacs são suas vistas politicas sobre a crise actual. Quem salie que direcção tomariáo as dis­cussões se tal mensagem fosse ao trono endereçada ? Quem sabe em que ponto pararião ellas, e se não iriáo mais coiupromelter e aggravai· o estado do paiz? A patria periga, lie esta a razão mais propria de sa­crificar nos altares délia odios e inimizades politi­cas... Todavia arriscar-se a huma experiencia, talvez dolorosa, seria de imprudentes, senão de loucos re­matados. Eminentemente conservadora e patriotica he, portanto, em nossa opinião, a idéa que presidio á redacção do requerimento do nobre senador.Interessa porém ouvir o governo sobre essas me­didas que se devem tomar, sobre sua opportnnida- de, sobre sua extensão : a experiencia, a pratica dos negocios poblicos não está da parte das camaras, que não conhecem os embaraços e obstáculos que podem impedir a execução: era conveniente, necessario mesmo ouvir o governo e o nobre senador, conscio desta necessidade ; propõe que a commissão, de ac- eordo com  os ministros da justiça e da guerra, ex­ponha ao senado suas vistas, indique as medidas appropriadas para remover a crise.Seria grande arrojo nosso expemlcrmos aqui idéas a tal respeito ; nem estamos habilitado para tanto, nem nos parece politico que a imprensa, sem co­nhecimento da administração, sem dados para cal­cular toda a gravidade da crise, avente qualquer idéa que talvez seja itiexequivel na pratica. Ila pontos na organisação social em que a imprensa nao deve in­tervir, lia problemas que não deve resolver, cin­quante os poderes politicos inedil ao e esludao a solu­ção : a imprensa deve então aguardar u discussão pa­ra entrar nella ; a iniciativa porem cumpre a tri­buna.Energia lie a necessidade da quadra : sejáo enérgi­cos os poderes politicos do estudo, e a rebellião será s ti (Tocada.
A Hecisla de Madrid publica o seguinte artigo do Sr. D. Francisco Martinez de la Roza, solite sociedades secretas. Seria inútil determo-nos a elogiar tío  in­teressante produeçáo de lilini dos mais acreditados

comprida sotaina e murça de arm inhos, de barrete e chapéo na cab e ça , o corpo embalsamado do ponti/ice repousava so­bre almofadasjde veludo: c symbolo cxtiocto de huma idade cxlincta , essa figura branca e silenciosa respirava na morte huma magostado quasi diiina. 'J al lie o poder de huma idéa mesmo degenerada , que ludo o povo de joelhos contem pla­va o cadaver com olhos comtnovidos.Em  roda da lileira marcliavão pesadamente os .Suissos c o ­bertos de ferro c alabardas nas m ãos, imagem material dessa meia idade, cujo pensamento lie o pontilice eleito. Ja- niiaros pacificos do príncipe tem poral, como os Suissos o são do principe espiritual, a com panhia dos guardas nobres, de farda escarlate e capa negra, corno os primeiros, deslila- vão dons citon s cm silencio, com  as bandeirolas e estandar­tes voltados com o d< haivo para cim a.Entretanto crão-as entranhas do fallecido conduzidas em hum coche á igreja dos santos Vicente e Anaslacio.Chegado o cadaver Λ escada de Constantino, quatro peni­tenciarios o tirãrão da lileira e conduzirão á capella Se xtina, onde loi revestido dus habitos poiililieaes, colli mitre de ouro lia cabera. Na manhã seguinte alii se lhe deu a absol­vição, ilejKii» do que fui transportado procis»ionaliueilt0 i  ba/.ibea tio Vaticino. Alii Ilie foi d,ida nova absolução , e depois foi levado Λ i apella do Sacram enti), Ulule esteve Ire» dia». Por mais sei» dia» ulii ficou o corpo; r em lodo» os nove allí *c celebrarão as exequias, cantando mis a cm raila hum dille» hum cardeal, e as»isiiui|o lodoV o» mai» senta­do» nas csilrira· dos coiirgo», e com  o» *i u» ruudatariiis em b a ix o , que lhe» pegavão nas toelias. A»»i»liau mai» lod oso» im  l.ulo» gemes de orden» rrligiuta», e toda a especie de lieneliciaiio» rei lc»ia»líco*.
O cadaver lio «'lim o dia fui leVBlbl |'JI �� 	 ulpo ña igr« Je a

•nuil liñl vi' la» ñe libia e villle de <|iiajlru lílua» llie ΓοιΑι)
acera». Ao 1�� celui día ha fa »¡ño m linio ■ni huma L’üÎXri
ñ·· r preste, � � � � �  lie» bol iiilio» de iHinlo rarinrríiii Mil
bum ños qua F» barí, viule i i· ñallias t hUMI em 	�� I�	 % inlr
ñe p a la , #· i til m illo «inte de brom e a lOéU � � � � � � a ima g ΜΗño fallecido. ·> rento ibi- 01 a 1 oliei lo « Util bum lelo I al.r
titile Jjltfllti », e N lile Iba lili m eule i indo*» 	 � � � � � � ? 1
ftjuill jc.lt,., l< I� I�>Í4 � K un*riui. E>la «u» tUm u. ti. le* UNÍ*
&+5 MMlUda xiu uuu» tk < Uuuibv i « f ‘la wu vulit tis pov>

litteratos e dos mais distinctos homens de estado da llrspanha. Reeomnieudamos a nossos leitores que leião com allcnção tão importante e luminoso docu­mento.Dos MALES IM F. CAUSAI» AS SOCIEDADES SECRETAS, TANTO A* 1.IIIERIIADE COMO A* ORIIKVI.fin  algumas nações da antiguidade, onde o poder sacerdotal exercia sumina inllueneia e aspirava a na­da lítenos que ao dominio absoluto, não lie para es­tranhar que se procurassem occultai· debaixo do im­penetrável véo do mysterio os planos e designios da­qui lia classe proponente, e ás vezes mesmo o deposito da sciencia para captivai· mais facilmente a admira­ção e a obediencia dos povos.O Oriente, onde o poder theocratico teve, durante muitos séculos, o sea assento e trono, apresenta não poucos testemunhos desta verdade; e foi do Egypte que recehéráo os Gregos, juntamente com as semen­tes das seieneias para transplanta-las ao seu fertilissi­mo solo , as ceremonias e ritos religiosos que (lerão a alguns templos e cidades tanto renome e fama.Discipulos dos Gregos, e não desdenhando os ven­cedores receber das mãos dos vencidos leis. usos e costumes, acolherão os Romanos em seus templos as divindades da Grecia ; e o poder dos reis nos primeiros tempos, e o dos senadores e patricios em séculos pos­teriores, prevaleceu-se destrámente du influencia do sacerdocio, dos vaticinios e oráculos, ás vezes para domar a cerviz do povo, ás vezes para impelli-lo a cumprir o destino de Roma, afiançando o imperio do mundo.Quando a republica se achava já a ponto de expirar, começou a philosophia e solapar as aras dos deoses do paganismo; e já cm tempo de Cicero causava es­panto que os augurios se encontrassem nas ruas de Roma, sem que liuns dos outros se sorrissem.Sobre as ruínas da republica levantou-se o trono dos Cezarcs; e como perseguirão tão desapiadada­mente os principios christáos, era natural que estes se refugiassem nas entranhas da terra, e que ali pozcsseni acoberto o tliesouro da fé contra os laços e violencias de tão incarniçados inimigos. Os primi­tivos lieis congregavao-sc em segredo, não para as­pirar dominio, mas sim para libertar-se dos tormen­tos; antes que ser rebeldes, preferião ser martyres.Com o andar dos tempos toniárão todas as insti­tuições humanas o typo e cores que lhes prestão os séculos ; e a philosophia ás vezes, e ás vezes a poli­tica, valérão-se das associações secretas para enca­minharem-se com mais segurança a seus lins, ora servindo-se délias como escudo cm épocas de intole­rancia civil e religiosa, ora empregando-as como huma mina para derribar os obstáculos que lites em­baraçarão o cirmtnho.Ardua empresa seria, se hem de bastante utilidade, traçar a historia das sociedades secretas nos tempos modernos ; descrever a imprudencia de alguns gover­nos em ter-lhes dado mais corpo e alento pela acer- hidade da perseguição desmedida e rigor das penas, ao passo que outros governos, faltos de previsão o arrastados (tela aiiciu de intempestivas melhoras, alni- gavão em seu proprio seio o inimigo occulto que es- piava o momento de feri-los mais a seu salvo.Tamhem seria estudo proveitoso paraos goremos e para as nações examinar a intluencia que tem tido as sociedades secretos nas revoluções que ha cincoen- ta auuos agitão a Europa, causa perturbadora , lauto mais poderosa quanto mais occulta , e que tem pro­duzido muitos e notáveis elidios , que erradamente se allrihuiraõ á origem mui distincta.Mas já que não he nem pôde ser objecto desle bre­ve escrito abarcir hum e outro quadro, diguos am­bos de pincel valente, limilar-uos-hemos, como as­sumpto de mais urgeucia, a examinar as vantagens ou desvantagens que produzem as sociedades secretas, não quando servem de refugio coutra huma perse­guição violeuLa, ou de instrumento de conspiração, mas sim quando inlenlão lançar raizes e aclimatar se em huma nação já constituida, na qual tanteos df- 
retios do is  coutos os direitos politicos tem meios le­gaos e legitimos defensores.

De que podem servirem  semelhante estado as sc- 
c ied a d e i serreta s  ? Não para conter os abusos do po­der, porque para isso existem es barre ¡ras postas pelas leis; a responsabilidade dos ministros e dos mais empregados; a discussão na tribuna parlam en­tar ; a appellação á autoridade judicial, e o clam or da opinião publica por meio da Imprensa. K se se diz que todo» estes meios não conseguem o lint que se deseja, em balde se estimaria romo mais poderoso o das jo- 
ciedadcs se creta s. Huma n a ç ã o  que cont todos aquel­los meios e recurso· legaes fosse ludibrio e victima da tyrannis, não seria digna da liberdade.Mas como seria possível, sem expõr a sociedade a gravissimos perigos c transtornos, contiar ãs so c ie d a ­
des secretas O servir dedique contra as usnrpações ou demazias do governo ? Quem teria de qualificar em tal caso o que ctão nsurpsçõus ou demazias, ou o que era lómente ext-rcicio licito de huma faculdade ou prérogative ? Terião de decidi-lo pur ventura os che­fes de huma sociedade tenebrosa, orcultos, desco­nhecidos, som responsabilidade do qualidade al­guma ?E se os eleitos do povo, os que recehéráo hnm man­dato legal da mesma nsção para manifestar suas necessidades e desejos forem de opinião contraria á das sociedades s e c r e ta s , e julgarem acertada a con­ducta do governo que estes tiverem condemnado ; que confusão, que desordem, que ruiua e perdição para a patria !Huma dc duas: no» paizes em que existão corpos legislativos, enos quaes ao mesmo tempo se ostentem poderosas as socied a d es s e c r e ta s , ou lia de haver lula entre ambos os poderes, hum visivel e outro subter­râneo , ou as reuniões clandestinas Itão de 1er tal in­duenda e prepotencia nos congressos publicos , que os lerão como avassalado»; neste ultimo caso as pro­postas de leis, a discussão e a sua mesma approva- ção não passarão de huma firça , e o regimen repre­sentativo de hum escarnto.Nem he tão pouco itum mal leve, hem que não seja de tanta gravidade e transcendencia o falsearem e adulterarem as sociedades secreta s  hum dos prinri- paeselenientos dos governos livres : a o p in iã o  p u b lic a . Se deve ser ella , romo sempre se diz , a reguladora da marrha do governo e a norma dos legisladores , torna-sede absoluta necessidade que a voz da opinião seja fiel, que seja o écho da nação ·· não de huma facção, que não seja como a moeda falsa , que pre­judica no mercado a ntoeda verdadeira. Na realidade nada ha mais a proposito para coulrafazer a voz da na­ção do que as sociedades secretas-, nem seria dilTicil justificar esta asserção com muito» e custosos escar­mentes. Iluma associação clandestina, por meio de sua organisação central e de suas diversas ramifica- çõesem todos os angulos do reino, póile, no momen­to conveniente, ordenar que se levaute hum clamor geral coutra huma le i, coutra huma providencia, contra hum depositario da autoridade suprema ; e voltando depois, repetidas aquellas vozes, apreseu- ta-se ãvisia do governo e dos legisladores como accen- lo unanime da nação aquillo que não passa do écho de huma só v oz, essa occulta e escondida debaixo da terra.Se para evitar males anteriores, ou outros mais ou menos prejudiciaes, tem hum governo a impruden­cia de valer-se das sociedades secretas como auxi­liares e sitiadas, julg m ío erradamente que serião em suas mãos hum in -»< amento dócil e llexivel, hem depressa e hem caro pagará as consequências de tão grande erro. As sociedades secretas que se unem ap- pareulemenlo a hum governo para levantarem-se e medrarem , são como as plantas parasiticas que afo- guo e seccão a arvore que lhes prestou o seu arrim o. A índole das sociedades secretas não he obedecer , senão mandar : aconselhão ao governo que lhe dá ouvidos ; mas se seus conselhos são mandatos ,  e co­mo não se véem as molas occultas, e sim os actos do governo, sobre este recabe o descrédito, sem que esteja em sua mão justilicar-se nem indicar ao me­nos o impulso que o guiou. Hum governo que se col- loca em situação tão dependente e vergonhosa não tem voulade própria ; não he senhor, he servo ; suc­cede lhe , pouco msis ou m enos, o que succedia

Nos ultimo» tres dias o ceremonial foi mais solemne. A ca­bada a m issa , o cardeal celebrante subió ao cadafalso cm que se a: liava o corpo, e os quatro assistentes tomarão assen- lo caita bu m cm seu a n g u lo , e abi se procedeu à absolvição. No iillim o dia sc concluiu a ceremonia com  a oração em elogio do fallecido.Anselmo vio passar o cortejo para a capella Sextina, de ao pé ila estatua de Pasquim. Cheio dos projectos da vespera, c missionário da cella de S . Francisco, encaminhou-se para o V elabro, para onde nessa noile linha indicado huma reu­nião dos nrincipaes carbonarios de Rom a.Chegado u n  frente do magnilico palacio da C h an cellaría, que bram ante constriño coin os despojos do Colosseo, julgou ver que era seguido por huma especie de trapciro judeu, i.cm brou-sc do Culolão , c era o mesmo. A ’ espia do sanfe- ilista m oscovita, o palacio de Venesa linha annexado a do carbonario rom ano: o o espião ganhava o seu dinheiro.Anselmo litigio nada perceber. Tinha formado o seu plano. Deseen ao cam po das F lo res, c tuniou o cam inho do Cheto. Choto lie o liairro am aldiçoado, o bairro do povo de Israel, cloaca infecta , onde vegelão leiscenlas a adecentas fam ilias, amontoadas no mcio de fetidos lra|K>», único cum nteicio que na cidade papal Ibes permitie o vingador de Jesus Christo. ( is Ju ilro s  lem alii a sua syn agoga, e não |>odcm habitar na cidade santa. Guantada por trnliuclla», a caverna •c fecha Ioda» as noites ãs Ave Marías ¡ e 'lodo o hebreo que lie achado fura depuis dessa bm a. be punido rom  m uida c prisão. # � � � %�� � � Q aprovritnii-sf desta» circim islancia», fallón ao ouvido da tcntinella: c  pattantiu. querendo o falso i»l'aelila p a tta r , lo) delido e recolhido ao G líelo.I.ivre por esta noile do »eu A rg o t, Anselmo cainiuliou p a n  o \< lab ro , nnde ai bou Já reunido» o* rarliouario·.No V rla loo  >e reniño a venda solemne presidida |tor An 
� ?&� � � � 	 vcurrave! gião lilc»lre, glande eleilo da uldeui. A guita liia n g u la r , mas liu iirad a no» �res ponto», e»ts«* illu minada V�  la» lie» lu/< » m isil! a» »u»peii»a» em rada lona do» ángulo», rnt huma de s o l , lúa r estilita , t i  angulo superior ti.lita  il o lie n te , e |,e allí <|Ur estl o d on o ño Vrnerat<l.I m  tie n te , no Mirto da India do oí i iilrn le , r»lá a endaña ña guña ñ· h nñiña ρ ,,ι ñon> guarda» iuw»ilii< ioru liuoia espeda tk  v tu v  un ivtuta dv iv g v , cytau � �  tq 'M ii dv eJ'jv

do Edén. A linha que da direita do venerável desee para a base chama-se tneio d ia , a outra septenlriáo. No alto  da primeira c ao lado do trono está a tribuna do orad or, e am ­bas sio  terminadas por hura vigilante encarregado de m an­ter a ordem em sua fila. O do m cio dia se cham a prim eiro esclarecedor, c o do scplentrião segundo esclarecedor. O s as­sentos estão dispostos em duas lin h as, c cobertos de pano escarlate semeado dc chammas de ouro. As paredes da g ru ­ta . armadas de a z u l, estão roberías de pinturas carb ônicas.Vestidos com o vestido sacramental da ordem , os adeptos estavão em silencio nas duas linhas. Seu turbante verm elho com o o dos patriarchas, suas sandalhasc sua túnica a z u l, sua longa capa n egra, e seu largo cinto armado com  a m a­chadinha c o punhal <la»õo á a»si inblía occulta hum a p h y- sionomia au mesmo lempo guerreira e monacal.Sentado no oriente cm sen tro n o , Anselmo só se d istin ­guía dos outros grão-mestres, grandes eleitos, por hutna lar­ga lita acbamalotada em roda do pescoço. Insignia m iste ­riosa de sua antiguidade, linha as tres cores da republica au»onia, c tres joias symbolicas ali brilliavão suspensas, hum  sol de ouro. launa globo verde e hum  triangulo a z u l , im a­gem de Déos. As mangas de seu vestido c r io  apertadas no punho coin braceletes azul celeste.Quam lo o» adeptos »e pon·rio todos de pé em seu* lu ga­re s , Anselmo den sitial por huma paut ada de m alh ele , que foi repelida pelo* doux esclarcccuore», e em alta voz ptu- nuncioM a oração seguinte ι___ \ gloría de � � � CCD� � lamí primo o ftcuhor do universo!Nó» vo» pedimos que no* proteja!» em uosui» augusto» traba­lh o s , e la n i, grande Ile o»! que a par e a  união raiiiein em lucio de mi». — Hinti p rim o , primeiro c*clarefedor, que bo·—  Vencravei g i anile e le ilo , |xn toña a paite loca a reba­te , e o  N U tom rb ega al·· i  prufumliñañr de tem a g r u lii  pensó que he n .m a l da grande hora m  que val acordar líalo» o» humano*, e une be meia noile.a», segundo · scla rrm io r, « qo* bo·»· ·*— tiniu prine tem  abril o· uo»“ <* mv»i>—  A Miei» Mulle, teñí rt va» i ««Miníate·, aro· ñaña· |1 tAUlAtf tutlil aQiannra.
. .  «batir· gramle eleih», «uando »· me» i |(U| ,,  pruno* ñuerUrre·, �  h·
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THEATRODE 8.  JANUARIO.Sexta feira 16 de r-gostn de 1839 , Mr. V a lli, Hercules F n n ce r , primeiro modelo da academia Imperial das ¡. .q i a « arica d<> Rio de Janeiro, tem a honra de offero- ‘ . em acu beneficio, ao respeitável publico deata γΓί te e em consequenda de 1er acabado o aeu trato a nne’ estava ligado com a socledado do supra dito theatro, em sua ultima reprisent çãa, hum  variado rsneclaculo. com o alnixo se declara.logo que os Itsbci» professores da orchet-tra tenhflo desempenhado huma linda ouvrtlura, abrirá a «cena pHra a r e p re se n ta ç ã o  do bem aceito drama , em 3 a c­tos, que tem por titulo:CLEMENCIA E VALDEMAR.Findo o primeiro acto , o beneficiado dará começo aos exercícios gymnasticos, nosquses promette fazer todos os esfarços para bem os desempenhar.1 · Exercício de ambas as cordas, nas quaes desce­rá do cabeça ató 0 tablado; 2. “ assentado, pegará n’hum homem pclx» mãos c o moverá com grande fa­cilidade; 3.· a columna perpendicular ; 6. ” a columna horisontal; 5.* sete argolões de. metal, fazendocdesfa­zendo dclles liuma cadeira; 6.·  a bigorna du 4 quin- ises: 7 .° o jogo das duas 1; ranjas ; 8.° a b i m  de fer­ro; 9.* sustentará seis homens; 10 a* pernas d esço ; 11 o guerreiro na corda giratoria; 12differentes exer­cícios ; 13 a corda giratoria e as 4 arrobas ; 14 vista da gloria , levantando A pessoas aló ás hambolinas.Concluido o drama . terá lugar , tiradas du mytho­logie c  da historia antiga, por lerem sido uiuit-j ap- plaudidas pelos amentos das artes,AS ELEGANTES ESTATUAS.1.·  Hercules em estatua ; 2.° Caim matando seu ir ­mão Abel ; 8. ” Caim olhando para sen irm áo inorto ; /,.« a luga de Caim ; 5." Sausáo carregando as portas da cidade de G azzv , 6.* Achilles animando suas tropas no cerco du Troia ; 7.* Ajax desaliando o raio; 8." Spar­taco rompendo as suas cadéae; 9.° Hercules despeda- çnido a boca do ledo ; 10 o Africano aterrado pelo re­lámpago ; 11 Rom ulo, como ee representa no quadro de Mr. David ; 12 T acio , rei dos Sabinos combatendo contra Romulo, rei e fundador de Rom*; Achilles a r­rojando o disco no rssedio de Troia ; 14 o escravo Ro­mano escutando os conspirados ; lo Hercules rece­bendo a sus túnica eniprçonhada, que lire envia sua espasa; 16 Cincinnato calçm  lo as S’ iidalha»; 17 o es­cravo maldizendo a sua infeliz sorte; 18 cinco posi­ções do Gladiador combatendo, terminando com o Gladiador b rido e moribundo.O beneficiado aproveita esta occasiáo, em  que pela 
ultima ve¿ recorre á benevolencia do publico , para dar lire. em agradecim ento, mais huma prova do quanto lhe lie devedor.Os bilhetes vendem-se na rua de Santo Amonio n. 24.

P A R T E .  O û M f t t i b R '  � 	 � �

PAUTA
para a semana dc 12 a 17 de agosto dc 1839, do 

valor dos vinhos,  habidas espirituosas, Uipiidos e fari­
nha dc trigo, sobre o (¡nal devem ser calculados os 
respectivos direitos na alfandega desta côrtc.A G U A R D E N T E , França, m i canco»,vinhos», Cognac da primeira cli.se , pipa de 1S0 canadas, prova ate ao” Cartier, a{o®iioo.l)ilu, qualquer outra, em cascos, sendo ou não sendo vinliusa ; e anisada, pipa de 180 canadas, prova até iu° Cartier, l3x®ooO.Dito, F iança, engarrafada, vinliusa, Cognac da primeira classe, dúzia de 5 canadas, piúva até auu Cartier, 8* o o o .Dito, qualquer outra, engarrafada, duzia de 3 canadas, prova alé ao* C a itïer, í® ooo.Dito, qualquer outra, em botijas, duzia de 3 canadas, prova até 
20o Cartier, 5®»oo.Dito, qualquer outra, cm garrafòcs, pipa de iSo canadas, prova até un» Cartier, 15a *  000.A L C O H O L , qualquer, quacsquer vasilhas, libra de iCunças, prova 36° Cartier para mais, i® ooo.A Z E IT E , qualquer, eiu cascus ou bulijas, doce, pipa de rSo ca­nadas, 175 {>»00.Dito, qualquer, engarrafado, dure, duzia dc 3 canadas, 6# 000.Dito, qualquer, eur ea.-cos, uieadublm, glnguba, pipa dc rSo c a ­nadas, l5o® on o .Dito, qualquer,em cascos, palma c niauiouo,pipa de rSo canadas, 
13o © 000.Dito, qualquer, em cascos, eõco, pipa de 180 canadas, 160® ono.Dito, qualquer, em cascos, nabo, pipa de 180 canadas, i 6o®ooo.Dito, qu dquer, em cascos, peixe baléi cuurnium, pipa de rSo ca­nadas, io 4®ooo.Dito, qualquer, eur cascos, loho-iuaiiali:>, pipa de 180 canadas, 
90® 000.Dito, qualquer, cm cascos, peixe baléa espermacete, pipa de 1S0 canadas, i3o®ooo.Dito, qualquer, em cascos, potro, pipa de 180 canadas, Qn*noo.C E I U K J A , qualquer, em cascus, brauca ou preta,  pipa de r8o canadas, í j fS n n o .Dita, qualquer, engarrafada ou cm betij-s, brauca ou preta, dú­zia de 3 canadas, 3®5oo.C ID R A , qualquer, em cascos, de maçã ou pCra, pipa de 180 canadas, a5®ooo.Dito, qualquer, engarrafada ou em botijas, dc m açã ou pfra, duzia de 3 canadas, 3®5oo.F A IU N llA , qualquer, de trigo, por ti tumba», ta ® 000,Dita, qualquer, de centeio, por (i arrobas, 10* 000.G EN EB R A , qualquer, cur cascus, pipa do 180 canadas, pruva até 2u” Cartier, ιο5® οοο.Dita, qualquer, engarrafada e em bo'ijas , duzia de 3 cañada» , prova até 20o Cartier, a®y5o.Dita, qualquer, em frascos, dozia de 3 cauadas, prova até ao" Cartier, 2 & 5oo.Dita, qualquer, em garrafoes, pipa de 1S0 canadas, prova até 
20" Cartier, io5®ooo.I.lCOIt E S , qualquer, quacsqiicr vasilhas , sacarinos compostos, duzia de 3 canadas, prova até 18" Cartier, 6® ono.Ditos, qualquer, quicsqiicr vasilhas, espirituosos compostos, duzia de 3 canallas, prova até 18·  Cartier, 7* 000.VIN AC R E , qualquer, em cascos, comuium, pipa de 180 canadas, 45® 000.

f|in>lro testemunhas, aseoltalori, encarregados de inspeccionar suas palavras c seus gestos.Huma entrada particular he destinada so para os embai­xadores. Suspensos todos dc fació pela m o lle d o  p a p a, xüo lium por lium coin grande pompa apresentar ao saci o collegio suas novas crcdenciaes. Introduzidos ¡telo m arechal do con­clave á sala da a u d ien cia , entregúe as cartas ao cam arlengo c aos tres chefes da ordem enrairegados d é o s receber. As excellendas se ajoellifio, as em inencias licúo cm p é e cuber­ías, por isso que então representan o pontifice. Estes cerdeaos inmlSo de 1res em 1res días: be lium h isp o , httm presbilero c lium diácono: elles são os depositarios da soberania tem­poral c ( sp irihial, assim como na novena o lie o cam arlengo.Km lodo o lempo da eleição ludo em Huma são preces e procissões, tanto (trulrn como fóra do conclave. Este, res- p'ilaw l em  oulro le m p o , he apenas hoje m esquinho llicilro  de pequenas intrigas, em (pie os eleitores são Ronceros m o­vidos pelos reís da E u ro p a, segundo suas «otilados.luda essa inaqii na gira agora sobre o veto das quatre potree ¡as catholicas, F ran ca , Austria, Despalilla e Portugal, que ludas qualio gozáo 110 conclave (lo direito do exclusão, Η υ b e , cada Ιιιιιιια repello o cardeal que julga contrario a xeus ¡iitercaxe».Ah ni disto luda a maïs diplomacia eslraogciia está em guar­da. '■ c o li'  Inu Íiilelligeiii ias no san u eollrgio, e ahi (em sena ' ardeae* all ii nados · e o marechul do ro nelair n unca feclia Ijo liem a pii»5o, o  ronsertador do poso rum ano turnia uiida láu ρΐοΓιιιιΊηιιιι ule a» aves apostólicas, que ciid uaiios ' i ! illicies iiãu ( lim i· m lodos os dias das celia* dos piiucipe* , * 'Kfrja pala os palacios dos p iio c ip e . da le n a , lie por 'do que a eleição hoje ti mu a rcralic ι·ιιι i aidi al co jo  genio l'oliliui o força de cu n cte r  aeja ircou liecid o , s xóiiu ule «ai ptiauiai algum «cilio neutro 1 lie pul islo que leu 1 pastado 'tu p io tc ib io , qin quem  m lia  papa p a n  o 1 uin late .alie 
1 m ural, e qu· in 1 uti 4 1 aideal salir papa 1 nom a o  n  tullado o» lo  o ao i i.n i jMiii lr ¿s , o iij . d u r a s  anh lio ino  i ,íe  fullua-

n lo  Id o lo  |» r  l» o  I 
U«l loáis pulo (Jo 1

λDito, qualquer, em caico·, dobrado, pipa da ig0 oint(jMddÿOOO, *Dito, qualquer, engarrafado, acido pyrelignlo.., duzia da 3 ca-nadan, i 2$ooo.V IN U O , Bordeaux, commum, pipa da 180 canada», 7o »o o o . üitn, Bordeaux, superior, pipa de 180 canadas, 110*000o’ CoooU d<! Uüa Espt‘r“nça’ c— . pipa de 180 canada»,Dito, Cena a Marselha, commum, pipa da 180 canadas, ,5 * o o o . Dito, hayal e Açure», commun, pipa do 180 cañadas, 6u *u u o . DiU., Figueira, cunimuui, pipa de 180 cañadas, on®ooo Di o, Hesp.nha, cu.nuium, pipa «1« l 8u canadas, 78* 000.
1 u, fenetiffe, commum, pipa de ,80 c a ñ a d .., 70* 000. uno, Xeré», pipa de 180 canadas, a5o *o o o  Dito Lisboa, tinjo, i . ·  classe, pipa de ,80 cañada», , , 0* 000.

Dito, Lisboa, moscatel, pipa de ,fo c a ñ a d .. ,  ,oo »o i< ,l. ° ' ° ‘ Dito, M adera, commum, pip. de .80 cañadas, 83 *ooó .i », M adera, superior, pipa de .80 cañadas, ,5 o » 000.Dito, Porto, verde, pipa de 180 cañadas, 80*000 Dito, Porto, ramo, pipa de 180 canadas, o j * 00o 'P !‘°> P!'r.,1<”  feÍ,Uria’ »’ÍP* de ,8 ° canadas, aou * o o o .Dito, Siciha, commuui, pipa de 180 cañada,, -5»ooo D ijo ,8, c h a , imitação de Madeira,pipa de ,80 c a n fd .. .  l o o » 000. Dito, Sicilia, marsila, pipa de 180 canada», i5 o *o o o  , 0, Viann», commum, pipa de 180 cañadas, 8 5 » 000.Di , bordeaux engarrafado,Çhãteaux.MarRiluX)L. fi,t Lat Haut-linón , Burgonha, Haut Bariac ,  p re¡Bnac Beaum e. Dariate, Ermitage, duzia de 3 cañadas, i5 * o u o  ’ ’Ddu, Bordeaux, eugarrafado, Queyries, M ontefeir.ud, Brassans, alus, Chal,lis, Sauternc, duzia de 3 canadas, 5* u o o .
1 f c  » - w . du-
Dito, Portugal, engarrafado, Lisboa, branco, bucéla, on tinto, duzia de ύ canadaa, 8 # 000. *Dito, Portugal, engarrafado, Lisboa, muscatel, duzia de 3 ca.nadas, ia » o o o .Dito, Portugal, engarrafado, Madeira, duzia de 3 cañadas

12$  1)00· *Dito, qualquer, engarrafado, muscatel Frontignan, duzia dc 3 cañada.*, 4 $im o,Dito, Portugal,engarrafado, Porto, duzia de 3 cañadas, 8* o u o . Dito, encanalado, liben o, branco ou linio» duzia de 5 c anadee 
12 $ 000. *Dito, llespanba, engarrafado, Xerés, duzia de 3 cañadas, 12 *  000.N. B . Quanto á verificação da capacidade das vasilhas, aba­timentos para atiesto, e quebras, e vestoría», nenhuma alteraçãosullrera o systema até agora seguido.Nas avahiaçóes dos liquido» eui cascos, garrafas, frascos ou botijas, estão incluídas as vasilhas.Allandega do Rio de Janeiro , 10 dc Agosto de i83i). — Assi- g liados , Joaquim JcU cira de Macedo, l\  U r c to n c C ., José 

Ew banh* P A L T A  SE M A N A L
de 7 n 12 de agosto de 1839 inclusive.Picços dos principar. genero, que pagão Dizimo e Direito de Exportação, ou Consulado de sabida.G E N E R O S . AVAMAÇAÕ. pon.Aguárdente de caima................. .... , . . . . . 54,000 pipa.1' caxaça .............................. . . . . 50,000a rcstilad aAlgud.io em caroço ............................. . . . . 1,800 arroba.a da Cap itania. . . . . , . . . . 1,800 aa de Minas Novas .  .  .  , aa de Mini as Geracs. . . . . . . .  7,500 aa tecido h ran co .................. vara.a riscado a · * · · · · · . . . . 400 aAtroz de fóra. . . ..................................... .  . . . . . 11,000 sacco.a da terra . . ..................................... ,  , . . . . 10,000 aAssucar dc Caninos redondo . . . . . . . .  2,000 arroba.a a batido.................. aa a mascavo. . . . a

t da terra redondo . . . . .  .  .  .  2,000 aa B batido ......................... . . . .  2,700 aa a aa B refinado .  .  .  , aD dc Santos fino. .............................. aa a redondo . . . . •a B b atid o ........................ . . . .  2,000 »a a mascavo. .  .  . aAfanados ......................... · · · · · · · · · . . . .  150 libra.Café 1boni........................ arroba.a escolha ,  .  . . . . . . . . .  , . . . .  1,000 aCarne aC h aru to s ......................... ................................................. . . . .  6,000 m il.Chifres de hoi. .  . ................................................. . . . .  7,000 cento.Crina em rama. . . . . .  6,000 aiTnba,9 beneficiada ................................................ . . . .  8,000 aCouros de cavallo.........................................................s de hui com avaria de campo. . , . » » limpos do paiz, grandes. . .s · » s pequenos. ..  s refugo s .............................• · limpos dc fora, grandes. . ,• · s pequenos. ,» » refugo.................................................• ■ sa lg a d o s ,.......................  ,  ,  ,  ,Fatinha de mandioca................................................• de milho..........................................................Feijão....................................................................................Fumo liom .......................................................................> o rd in ario ...................................................... ....Ipecacuanha ...................................................................Jacaranda em coçueira primeira qualidade, s ·  segunda > ·terceira

1,400 1,500 140 150 130 195 
210 Í70-165 3,8403.2005.0006.0005.200 4,000500 170,00070.00080.000pranchõcs........................................  220,000» toros.Melaço . . . . . .  . . . . . . . . . . . . .M ilho...................................................................  ,  ,  ,  ,Pesos Ilcspanhócs (valor do dia).......................> da Patria. ..........................................................So la , ou Vaqueta........................................... ....  ,  ,Salsaparllha........................................................................Tapioca.............................................T a ta g ih a ....................................................................... ,Toucinho , Lombo ou Banha................................Vinhatico em coçuciras primeira qualidade.segunda

12,000
40,0008,520

2,60022,0009.000 3006.00034.00024.000

hum.libra.
hum,sacco.»>arroba.•lili ra. duzia.
pipa.sacco.
meio.arroba.sacco.arroba.•duzia.> pranchõcs 60,000 >DISSITOS DB R X P O B IiÇ A Õ .Assucar paga 9 p. c .Café da Provincia do Rio de Jan eiro , Serra abaixo e Serra •cim a, 11 p. c. ; de outra Provincia acompanhado com guia, 7 p. c .

1 y - i i j  · β μ β · · β — h — — ■ — — —tron· que os protegidos deltas todas. E lambem se não cra 0 candidato dos reis do mundo, erando povo romano. Seu nome era grande sobre as sete collinas; sua palavra ahi era respeitada: sna fama dc saber e santidade não tinha igual : e se linha semeado dez etn consolações c esmolas, recolhia mil em amor c veneração, porque o povo não bc ingrato. Ora, nestes tempos diílieiillosos, que benção não teria para o papado temporal hum soberano popu-lar ! O Siciliano 0 linita sentido ¡ convencido que o patronato do povo romano, fortificado pelas solicitações de toda a familia italiana. cra omnipotente, fcz-sc cliente délies, e sobre esta profunda liase tinha elevado o editicio de sita fortuna.Quanto ao Czar do imperio seismatico, ncm tem velo nem voz. ollieial no rapitulo dos principes da igreja; mas sua inllnencia política nán lie menor 110 Vaticano ; e por isso o cardeal de l ’etialra contava mais com as insinuações occultas do licrcgu do norte do que sobre o perigoso apoio dos reis fidelissimo*. Conciliador imparcial na apparenda, o Tai taro devia intervir romo mediador, e propAr aos partidos fati­gados Ini ni ( amlidato propiio para reunir todas as opiniões e lodos os volosi e cate candidato era o earde.il de pclraüa. () Siciliano linha recebido a palavra do Moscovita; ttSo que o Muscovita se impolie coin o papa piloto da haría de .S, l ’edro, utas importa su rom o papa principe italiano 1 e libio0 ΙΙιι,·ο era iiiganado ruino todo* os mais pelo penitenciario geral. Tinha o lambe ni por Itum anachoreta ; e patrono inte-1 citado, contava pagar m do *eu Irabalho, apro' citando lar­gamente ent seu proveito a incapacidade política iloscu diente ,'oruado. F.ta este lodo o segredo da ma proiei çlo; e por ¡•lo era elle o miit activo , o niait intrigante da plu comedia *lo Qniiinal.Nia· mina» a»Íin dí«pn»tit, o Siciliano não linha ador- Mierido no* liraeo* da etperaiira 1 lii.hu previsto tildo, lili *mo 
�  ruso em que sen* plciio. fosscut todo* bui lado*. Calcu­lando lodo* oa (»>»», luda* as po-sdiilulad*· de boni >e*ri, especulando sobre o lerroi do sano collegio. India reeoirúlo 
i intui ii li 111,0 recurso a o* carbonario., Coulirrfa a inndu, b olin m puf limitent, lodoso* nunibio* do eomlavei e não lg ourava que tal !b · a Traquer* ile··** seibo* 1 aduro*, que boina trum ao lomada Mibie o Quiiiual, ao* guio* tic — \ iva o (uiikai ik i «liaba — o* «Unana ·  iliet aiiam arta $ Ni.

Couro. do Rio Grande, 2 p. c.Fumo do 8. Paulo, 12 p. o ,;  de Mina., 7 p . c.M ilho, Arroz, Feijão e Amendoim da provincia do Rio deJa n e iro , 12 p. c . ; o sendo de qualquer outra, 7 p . c. Farinha de m andioca, Tapioca, Gom m a, Anit, e mais generos aqui não es­pecificados, 7 p . c ,OS uictacs pieciosos, nacionacs ou estrangeiros, cm barra ou amoedados, e o ouro cm p ó , pagão 2 p . c. sobro o valor corrente no mercado.Vendas de navios.—A . embarcações estrangeiras, passando a 1er nacionacs, pagão 15 p. c . , e as nacionacs , mudando de proprie­tario ou de bandciia, pagão 5 p. c . sobre o valor da venda.
DEllBOTA 90 PAQUETE DE VAPOR NACIONAL —  BUHAN A —·sabido do lito ao rucio dia em 9 de junho, e do volt» ás 7 lioras do dia 8 do agosto, f'ietido as­sim a viagcui em 58 dias c 19 horas, incluindo 23 dias e 7 1/2 horas do demora uos differeutos portos.

dias horas dius horasRio á Bahia . . . . 5 23 demora 2 6 1/2Bahia u Maceió. . . 1 23 1/2 2 1 1/2Maceió al’ernatnbuco 19 1/2 2 16Pernambuco ao Ceará 2 4 1/2 Ï 4Ceará uo Maranhão . 2 31 2 fc)Maranhão ao L'<.rá. . 2 916 4 1/2 10 6 1/2Volta. no Pará 3 1Pará ao Maranhão. . 2 19 2 16 1/2Maranhão ao Ceará . 3 20 12Ceará a Pernambuco 4 0 1/2 2 18 1/2Pernambuco a Maceió 23 í 23Maceió á Bahia . . 1 22 1/2 2 2Rahia ao Rio . · . 5 1835 11 1/2 23 7 1/2D e m o r a ........................... 23 7 1/258 19 viagem redonda.A barca rcrnambwuna  fez a viagem redonda em 54 dias e 12 1/2 horas.A S. Sebastião em 61 diae e 17 J)2 horas.
MANIFESTO DO BRIGUE — ORESTES —  ENTRADO DE MON­TEVIDEO.Carne secca : 1,300 quiulaes a Mendis, 1,000 a Chi­có la , 700 a Romaguera. — F u m o : 105 rolos a Men­d ia , 40 a J. J .  Pereir : das Nrves junior. — Sebo : 293 pães a J . J .  da C. T elles, 104 a Mendia, 100 a J . U. Cardia, 20 surróes a Lisaur.MANIFESTO* DA E:CUNA — D.,DS 1RMAÕS —  ENTRADA DE MONTEVIDEO.Carne: 1,100 quintaos a A. J .  Pereira de Faria. — Sebo : 400 pües ao mesmo.MANIFESTO DO URIGUE —  D. PEDRO SEGUNDO—  ENTRADO DE MONTEVIDEO.Carne: 3,000 quiulaes — Couros: 52 — Sebo em pues : 1,034 arrobas. Tudo a AH juso  Guimarães.MANIFESTO DO BRIGUE —  MONTEVIDEANO —  DE MON­TEVIDEO.Carne : 2,000 quintaes a A. J . Pereira de Faria.MANIFESTO DO BRIGIE —  NEPTLNO —  ENTRADO DE MON­TEVIDEO.Carne: 1,250 quintaes a J . M. Mentita, 270 ditos a Romaguera. — Graixa em bexiga* : 27 arrobas a J . M. M endia.— Sebo: 161 arrobas ao mesmo.

NAVIOS QUE DAÕ 1I0JE DESCARGA.Para a e stiv a: galera francesa Joinville, barca por- tugueza Am elia, brigue ingltz llrpe, místico faes- panhol Palondio, barca francezr IntrVplde Canuris.Para despacho sobro o mar : polaca hespsnhola 
Colombos. __________________EMBARCAÇÕES DESPACHADAS NO DIA 10.Moçambique — Brrca portugu /. ( Resolução, de 351 to- n* 1-das, l’rop. J So Francisco Regidas : manifestmi 1,500 peças (le0#>400, 3,000 pe-ns heapanhós, 50 táceos farinha, 100 arrobrs carne serca, (i barricas assuczr, 10 pipas aguardente, 2 caixões coin mis- sangasem anilbas, 20 duzias de taboas de pinho, fazendas, ferragens , etc.Angola ·—Berg, portuguez Diligencia, de 147 tonela­d a s, Prop. Mathias d Costa Pereira Duarte: mani­festou 10 saccos f ir iu b s , 100 arrobas carne secca, 2 saccas arroz, 20 pipas aguardente , 350 pedsços de ferro, 9 caixas com  espingardas, 2 saccas com chumbo de munição , 1 barril m hssangas, 1 dita bonecros, louça, fazendas e miudezas.C 11 a tib a  — Suni- Flor de ibatuba, de 54 toneladas, Prop. Antonio Jote da Graçs : com varios generos.S. S e b a s t ia õ  — Esc. Voadora , de 25 toneladas, Prop. Antonio Francisco do Regó: com  varios genero?.S. MsTiiEuspor C a m p o s  — Lane. Conceição Orande, de 46 toneladas , Prop. José Ignacio de Almeida: coin varios generos.S anta  Catiiarina — Barca de vapor S. Salvador, de 380 toneladas, pertencente á companhia da Bahia: com tropas e munições de guerra.O brigue inglez Vulture sshe terça-feira para Lon­dres ; mala na rua do Sabáo n. 14.Para Santa Catiiarina «alie no dia 15 do correntea barca de vapor Maranhense.

DESPACHOS DE EXPORTAÇAÕ NO DIA 10.A frica: — No Berg, portuguez Diligencia, José Lopes da Silva: m antim entos, Joáo Henrique Freesc;47 meias doblas , 5 pesos fortes.
eleição; mas isso era hum inrio extremo c desesperado. E lamliom esta espada se tinha quebrado antes de sabir da bainha; a surpreza do Velabro o deixava is mãos coin a diplomacia sobre os pacificos (apeles do conclave.Mas ainda não linha chegado o momento de entrar em liça. Simples espectador, via a* justas com ollios ardentes, porém mudos ; e fechado sempre silencioso em sen papel (acito e profundo, deixava os justadores impacientes caucar­se em lulas vãs, esperando que chegasse cniüm a hora de fazer liiun degráo de sru cancaço e ladiga.Assistia com pontualidade monacal .4- formalidades do escru­tinio assim como ás ceremonias du capeUa. Posto que iniciado cm todos os tramas c dominándo os todos, retido sempre c paciente, não entrava em algum, e dava o seu voto a todos us candidatos extremos, bem certo de nada torque recusar de seus ri·,aes.Λ idéa do papado lhe ahrasava n cabeça, 0 sacro diadema llie queimava os olho*, a ambição lhe fazia pnlpitor as fontes : e ao vé-lo arrastar com lauto recolhimento e tranqnillidade o seu habito monacal sobre 0 lagedo da capella Paulina , ao vé-lo Itigir de toda a intriga n lacção, c dar comprasen- (chúmente seu voto a hum e depuis a outro emn tanta abnegação e indilVerrnça . o com luxe persistia em tó ver nclic limo santo (lespn ndido do mundo, incapaz dos nego­cio* terrestre., absorvido 110* do céu. Huma tão austera ÍiiilHTercnça o* admirava r edilii u«a 1 ma* repdião lodo* com o velho patqiiiini — Sc lie nanto, ore por nó»; *f he saldo , enhilen»*— 1 e do* *e»wnla cirdeae» do «aero collegio ιιριη hum té linha |icii»ado em dar-lhe o «eu voto. E lu , buinciii forte, via* tudo i*to r le ah-gravi·!E a* inlrigat segniáo mu curvo, ceada dia *c tornavão mui* ardente* 4 proporção qnr o rourlave se enchia de rar- ilcuc» eslriiigeiro* ; iri.i* ludo ainda *c pawava em ex araiini ça·, ·  ·  augusta a**rmh|éi rqn-riva, para dar o grande romba- te, a cie guia d» cardeal autlriiro, iiiiiuido do *c|o íuq»-iial.Por iiltl i lirgoti. Apeaudo-*e no pa'acio de te n e .i, pi«Mitl hum dia inteiro fechado com o einfiaíxador ; coin « tl hao am- |m*« n *eu plano de ataque e de ilefeta , e, no dii v jiiln lr, foi tomar |«i*»e dt »na celia lio (Jiiirhul, e » batalha piínripíou,J i  .nuito» candidato- líubao d'-*aiq»a«ei ido d« urna , e o*voto» i cubou Krbrc dvm catdcav* tclcizr»*, iu«. oMlrv*

Antuerpia t — No Brlg. logiez Commerce, F. Le Bro’ton e C. : 450 «arca» de cafó.Baltimore: — No IJerg. americano Uarriett, ForbigValentin e C. : 483 saccas café.— No Berg, americano Am aten, Maxwell Wright e 6. ;700 saccae Café.Gôa: — Na llan a portugneza llesoluçâo, Lttiz de Quei­roz Mont'iro Regadas: 1,500 dohrões, 3.000 pesos hespanhoos, .Londres: — N» B 'rg. ingb-z Fulture, A. Taylor: 1 l’aixiiiba coin amostras tic café; Plaît e Reitl, 450 sacras c^fé.Mont' vidéo : — No Put. porlngutz Congresso: D. J A. Guimarães 6 caixotes de doce, Billancourt e Tories 48 barricas de assucar.— Na Pol. sarda V irgin ia: Morin 1 csixa com objec­tos de historia natural.— Na Pol. sania ¡ .u n io :  J .  M. de Mendia 70,000 pés de pinho, que tin h aj sido despichados para 0 Uo- 
nito 1‘onto, no dia 9.Paranaguá : — No Ikrg. Scnliora da Ajuda: F. A. San­ta Rita 100 srrobas de carne secca.Porto: — Nabsrca portuguez 1 l.usitano: Antonio Ro­drigues Barbosa ?>2 saccas dc arroz.

ENTRARAÕ NA PONTE NO DI.í O f ARA EMBARCAR !2,564 saccas com c&fépaw differente» porto* estran­geiros e. nreionaes ;4 saccos com araruta , papa Trieste ;100 arrobas de c. rne secca . para Moçambique ;130 ditas de dita, cara a Ilha do Principe;2 barrica* com tapioca , paraLoanda;40 ditas com r ssucar , para Montevideo ;11 jarás com doce, para dito;1 caixão com dito, para dito ;3 saccos com 200 pares de, tamanco?, p a n  dito ;20 ditos com arroz, para dito;40 ditos com farinha, pari dito;40 rolos de fumo , para 0 Rio Grande ;1 c*ixa com 40 libras de m i l ,  pata dito ;9 ditas com  doce , para dito ;2 barricas com asaltear para dito.
Dia. 10.2,274 saccas com café , para differente» portos es­trangeiros ;3 jscás coin plantas indigenas, para Londres ;32 saccos coni arroz , p ira 0 Porto ;47 picas do ouroe 5 pesos, pari Angola ;46 barricas coin a»>ucar , pira Monte vidéo ;6 caixas com doce, para dito;1 dita com varios objectos de historia natural , para dito ;3 ditas com 50,000 charutos , para o Rio Grande ;30 barricas com assucar, para dito.Fardos e caixões com faz tidas, ferragens, pipase barris com vinho, vin-gre e azeite, meios de sola, gigos, barricas e caix is com loura, ditas com sabão, ditas coin massas , ditas com quincalharias para portos do imperio e diversos estrangeiros, e manti- mentoepata rancho do navios estrangeiros e nacio- nses.[TUUC3RS32CTC /'.JCJ'âΊΝΤ 'TT-SEXCΟΤΧΚJNMLCT.IiZ:IJ H I  0 IW II— —
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para
LISBOA. A liem conhecida galera portugueza 

Firmeza pretende sabir com toda a brevidade, visto ter já huma porcáo de carga a receber ; qm m nella quizer carregar ou ir de passagem, o que tem excellentes commodus, dirija-se á rua nova de S. Bento η. 14 , ou ao capitán da mesma galera. MONTEVIDEO. Saliir.V dentro rm poneos di»», por j,1 1er ineLoIr de su» earita prompta, a bem eonheelda o t ir j S r  veletra polaca sarda F irg in ia , turrada e pregada do Λ  ■«·*■,olne. Ι'ηι,ί raiga 011 passageiro» trala-sc ñam a do.Pes- cadoie», canto da da Gaiuli laria , com Antonio Joaquini da Sil­va Garcc/, 011 como capitão (liaconio (¡aiibaldo, na praça.t’.IO (.!’. ANDE 1*0 St I.. com escala por Sania ('.a- Hialina. O» dircrloirs Ί» companhia lirazlteira do fu r  ¡4f i >  |Ι»·|" |·Ι· '  d cvip or pirticipao ao jcv til ico que o pa- 
¡¡P C T * * ■ ; u *11- ilc vapot nací.mui l/anm/iilljr saliirá em ser­viço d o go vriio  no «tia qniiita Γ 11* . Eí doeorrentc ; a-sini co­mo aiinu.iciíio (pie lo lo. o -n n / r - , no dia 13, partirá lium pa­quete pal a o mismo destino. Qin in quizer ir d·· passagem dlrl- ja-se ao escriptorio da companhia , rua Direita 11. 63.l’ERNAMRTCO. A >mn»(-a /!cm Successo argue rom muita lin v id a d c: quem na mesma quizer carregar ou de passagem dirija-se ã rua da Quitanda u 137, para • tratar. SANTOS, eoineseala por Mangaratlba, Angra dc» Reis. Faraly , ltha do» Porcos c S. Sebastião. Sa- lilr.i 110 dia io do corrente a barca de vapor Paquc- 

<tc do S u l , pela.» 3 horas du tarde. Trala-sc na rua do Sabão ti. 37.VENDE SE a sumaca Gratidão, de construe- ção brizileira , de 6,000 arrobas , demandando *11 palmos (Tagua, e prompta a navegar pura 'qualquer porto ; está ancorada defronte do largo do Paço, e trata-se na rua Direita n. 32.VENDE-SE 0 brigue escuna Conceição , vindo de Ssittos, de cento e sessenta e seis toneladas; quem 0 pretender dirija-sc á rua Direita , casa u. 32.
Sahio d luz 0 11a� ,� do� 3-� volume do

MUSEO UNIVERSAL.HISTORIA NATI R A L : O Cabio. -  VIAGENS : Oceano Paci­fico. — M1SCEI.EANEA : O» rovez.c» d» fortuna ; Hum thesouro. — As estampas sao : 1 "  , O Calão ; 2 * , O roí N eio , chefe das il lias do Massacre.Subacrevc-se cm casa de J .  Villeneuve cC o m p ., rua do Ou­vidor u. 63, a 8® rs. por anuo, c 3® por semestre.
muito poderosos para que r.tinca hum podesse triumphar do outro. Os eleitores erão ressentas quarenta votos asse- guravão a eleição. Os dons rivaes reunirão constantemente trinta por oito dius, sem poder adquirir inais lium só. K seis mezes as cousas assim jiodião continuar.O penitenciario geral não tinha iium só voto.Já os cardeai s começavão a rançar. Foi quando o camar­lengo, dentro de huma torta, recebeu do embaixador da Rússia hum bilhete em que, depois de lhe lazer ver a impossi­bilidade de fazer vencer qualquer dos dons candidato», Iho dava hum terceiro, o cardeal de 1’etralia. K lambem lhe lembrava que. como a incapacidade deste para o governo era notoria, podia ser elle o cardeal ministro. Esta itléa agra­dou ao camarlengo, e |,or d-s<> huma nova caballa foi urdida. ΓικΙο» os cardeaos appruvárao a lembrança : só u proprio de 1’elialia pareceu recusar, e só aceitou depois de muitas instancias, c de 1er o camarlengo consentido em ser o seu mentor uo lugar de mini-tro.As onze hura* do dia seguinte se reunirão os cardeaes, c o» votos forão depostos na urna. \intc vezes a mão fatal entrou nella, e «inte ve/e* o nome do cardeal de 1’etralia foi pro­ferido. Mais dez veie* c airnla o mesmo nome. Todo* o» cardeaes liláiãu nelle o» olho*; nias elle, impassível sempre, não diva signal da mais pequena alteiação. Ainda cinco ve­zes: só laltavao outra» cinco i e também quatro desta*. Huma •ó era neces-aria, r já a mão entrava na urna.— Tenho a lionin de infurmar á vossas eminencia· quo sua luagcsiade apostólica, o impe·ador nmu amo, dá rtclu- *ãu 4 sua eminencia o cardeal de l'elralia.K*la« palavras Imán proferidas pelorudeal d'Au.tría, que, linda* di*·. *e sentón immovel,• Ole peiípeiia! Todo o conclave lirnu estupefacto ; ma. O i»lnto vi Hu í , levantando *e do acu lugar, foi direito ao car· deal au*triaro, e abracando-o i— niijoto nao llevo a vo**« rininencla, dÍMc. pela feliz Inlervmçlo rom que aral,a de li«rarme do pesado fardof t i í u l u íf 111|lif*/4 ! Ir n lo  d>0li Λ IM I i f l b c o m  o ItirtM O  Π0··Ο[«·<* t i l t i l ·  vi m l4t $ r  eiittji¡w m  |·Λι|ΐ' u f a n a r - · ·ri*f< lu  ii<b*r «IIJ a tf 4 IO#« rm  m ‘U rosto. uu r m10 W , λ MIC!HJÍ 1 , CVfV/ffflfafr
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JORNAL DO COMMERCIO.
Terça feira 13 de agosto de itó'9.

U·* »e [Bipr.a·, »  erais* sachants— <■ typocraRhta Imiscrtal ·  ••»<ilta«l»»a| d« I ,  »n.L»«»e»« « O *

A D V E R T E N C IA .
O JORNAL DO COMMERCIO se publics diariamente j 

o preço da assignatura he de 16&000 Ri. por anno ¡ 
folha avulsa 160 Re.

Os annuncios e avisos publicaao-se no ��� ��  s��  
	���������  a razio de 80 Rs. por cada linba.

Todas as correspondencias, artigos communicados 
«  reclamações, vindos das provincias, devem ser 
dirigidos aos editores, em cartas �������  de porte.

��������� ��� 	��������  publica todos os sabbados 
huma revista commercial, os preços correntes dos 
generos de importação e exportação, o resumo das 
fazendas importadas e exportadas, a lista das em· 
Jaarcaçôes estrangeiras surtas no porto, etc.

PARTIDAS DOS CORREIOS.
� ��� � � ���� 	� .�� Joio d’EI-Rel, Valença, Vassouras, 

Parahyb», Iguassù, Freg. do Paty do Alferes : 1, 6, 
11,16, 21e 26.

.�� � ���� 	� Itaguahy, S. Joao do Principe, Rezende, 
Baependy, Campanha, Pouso Alegre, Freg. do 
Pouso Alto, Pirahy, Arrozal, Anarra dos Reís , Pa- 
raty, Mangaratiba , Freg. de Marobucaba: 2 ,7 ,1 2 , 
17, 22 e 27.

� ����� � �� � � � �� � � � � � � 	� Uacahé, S. Jodo da Barra, 
Maricá, Aldõa de S. Pedro, Cidade de Cabo Frió : 
8 ,8,1 8,1 8, 23 e 28.

� �� ������� 	 � Nova Friburgo, Magé, Santo Antonio 
de Sá , S. Joüo de Itaborahy, Freg. de S. Bernabé 
e Santa Anna: 2,12 e 22.

g13:9A4:h  : lodos os dias.

EFEMERIDES E METEOROLOGIA. GAMI5IOS NO DJA 12 DE AGOSTO
« Mlngoantea 2, As 6 h., 56 m. o 53 seg. da manb. 
4 Nova a 9, ás 6 h. 56 m. e 35 seg. da manhã.
*  Crescente a 17, ás5 h. 64 m. e 35 seg. da manha. 
�  Gh'da a 26. As 6 h., 44 tn. e 61 ses. da tarde. 
�  Mingoanle a 31, ás 11 h. 55 m. e 47 seg. da manb.

12 DE AGOSTO.
Tdkrmometbo Fah. 71·, 72*. 73*.

• Reaum. 17* 3/9,17 7/9*, 18* 2/9. 
� � � � � � �� De manha , N. -0.

De tarde, S.-E.
� � � � � � claro, mar menos agitado.

13 DB agosto.
Nasc. do sol, 6 horas e 27 min.
Occ. do sol, 5 horas e 33 mtn.
Mahé � � � � � �, de M. 6 h. 0 m ., de T . , 6 h. 33 m.

i s  5 horca da tarde.Londres.Parts....................................................................Hsmhiirgo..................................... ......  .  .Onro em barras. . . . . . . .Dobrñes hespanhocs . . . . . .• da patri a. . . . . . .Peros Hcspaulioes......................................• da Patria...........................................Moedas de Ha tOO velhas. .  .  .  .• > novas...........................• de A O 			 . . . . .  . . .Prat a. . . . . . . . .  . . .Apólices de β por cento Ja r o . .  ·» » » » . . .  Acções de Cotnp. do« Paq. de vapor.• > Mthcroby. .  .  .• · Omnibus. .  .  .■ > Monte Soccorro .■ > Banco ...........................
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um  s>s ja î33kke.o.
CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS.SE�� AÕ EM 12 DE AGOSTO.

���$�������� ��� ���� ���%&�� '������juüiMiain. — Eipediente . — Indicação do S r . Xancs Machado sobre 
a crise actual. — Ilequcrimenlo e explicação do S r . Carneira da 
Cunha ; o nobre deputado of]'crecc hum cunto de réis ã nação. — 
Hequerimenlo do S r . 1‘cnna sobre a crise actual. — Ordem do dia. — Urçamcnlo da fazenda. — Discurso da S r . Ilcllcza ; estado 
do Maranhão,  etc. , etc. — Encerramento da discussão ; rotação,A ’s �	  horas da manhã fai se a cham ada, e logo que se teuue numero legal de Srs. deputados , abre-se a sessão ,  l í  se e appro- va-se a acta da antecedente.O  Sa. i* . ������ � �� � dã conta do expediente, lendo o seguin­te officio :Do ministro da fazenda, remetiendo os papéis sobre a d e · missão do Dr. Antonio de Aodrada Luna, do lugar de inspector da thasouraria da provincia das AlagOas. — A quem fez a re­quisição.Fica sobre a mesa o requerimento de João Comooos e O ,  para 

es Sr. presidente o tomar em consideração.Lé-se e approva-se a redacção da resolução approvaodo a pen­são de »4°© ra. concedida a Antonio Joaquim Nunes.Julga se objecto de deliberação , e vai a imprimir, o projecto da cominiasão de instrucção publica que autorisa o director da escola de mediciaa da cidade da Rabia a admittir h matricula do primeiro anno Ernesto Fredeiico Pires de Figueiredo (limar· go, huma ver. que para este fim se mostre habilitado na forma que exigem os estatutos.Julga-se objecto de deliberação, e vai a im prim ir, n projecto «la cnmmissão de pensões e ordenados que approva a pensão aiinual de :4 4 $  ra. couferida por decreto de ��  de malo de i83g a Guilbermina Lix , em remuneração dos serviços de sen niari- do o Alternan Pedro Lix , que morreu em combate a favor da integridade do imperio na provincia de S . Pedro do Rio Grande do Sul.Lê se e approva-se bum requerimento da terceira commissào de faxenda, pedindo informações ao governo sobre a pretenção de D . Maria Joaquina da Conceição e outroa.Lê-se e approva-se o parecer da commissào de justiça c iv il , qne entende que o requerimento de José Martins Vieira deve aar enviado A terceira commissào de faxenda, por ser a compe­tente para conhecer dtlle.L í  se, e fica adiado por se pedir a palavra , o parecer da rommissão de constituição , e voto em aeparado do Sr. Carneiro I,eãu, sobre 	  requerimento dos nfficiaes superiores e subalternos da guarnição da provincia de Pernambuco.Lè se ,  e reinctte-se á commissào de poderes, a seguinte indi­cação:• Indico que seja convidado o Sr, João Candido de Deos e Silva, como deputado pelo P a rá , para vir tomar assento na camara ,  visto que ja consta offirialinrnte que não póJe compa­recer n supplente immediato, o Sr, Marcellin» José Cardoso. — Façn H» camara dos deputados, ia de agosto de i83ç).—II . Fer 
reirá Penna. ·O Su. � ���� �  ������ 	�obtendo a palavra pela ordem , declara que tem de fazer huma indicação, que he a seguinte :t Indico que por meio de huma mensagem ao chefe do po­der executivo se convide ao governo a vir eipór á camara a causa das desordens que apparecem em diversos pontos do im ­perio ; alliançando se-llie que o corpo legislativo se acha pos­suído do patriotico desejo de ajudar ao governo na gloriosa em ­presa de salvar a patria c a monarquia constitucional represen­tativa e 	  trono do Sr. I). Pedro I I , c qne nenhum deputado se retirará este anuo de seu posto sem que seteuhão tratado e dis­cutido as leis reclamadas para salvação do estado : c indico mais que nossas sessões dnrem seis horas, c se convide ao seuado para, unido com a camara dos deputados, tralar de curar os uiales que affligent 	  paiz, etc. aContinuando 	  orador, diz que , á vista do que se sabe , parc- ce-lhc que não poderá ser taxado de visionario se por ventura dis­ser á camara, ao Rrazil lutclro, que a desordem formiga por Ioda a parte do Rrazil. Vê que o imperio se acha em huma couflugraçáo quasi geral : vê que o- rebeldes do Rio Grande do Sul invadirão já a provincia de Sania C.atharina; já  totnárãodous pontos importan­tes do seu t e r r i t o r io . . . .  A occupaçáo da villa da Laguna ameaça huma invasão na comarca da Coritiba.

��. � � � #{����� �  ������  : — Engana-se, nada tem que recear. O . � �� � �� � � �  ������  continua demonstrando 	  estado em qu" se acha a província da Bahia , ameaçada de huma nova re- licllião; se olha para 	  Marauhão , vê que a cidade de S. Luiz está ameaçada por huma horda de rebeldes cm uumero de mais de seis mil ; vê que a cidade de Caxias, ponlo muito importante da província, já foi invadida; nota eiufuii que 	  1‘ iauiiy e 	  Ceará existem igualmente ameaçados , e que 	  Brazil eslâ quasi em lumia coniiugraçao geral. E ���  incio de tudo isto , vê huui gover­no fraco, bum governo sem acçao, hum governo obrando pouco, e dizendo nada. Parecc-lhc que nas circum standas cinqtu* se acha 
	  paiz devia o governo buscar por todos os ineios possíveis unir­se com acam ara, unir-se com o corpo legislativo, para quejun- tos tomem as medidas que convêm [apoiados). Observa porém que Os ministros moslrão-se recelosos , que tudo ucllcs bc segredo, nada deelarão. O orador nao quer que o corpo legislativo go- verue 	  pair, e só deseja que o governo falle com verdade c fran­queza, que diga se tem ou não os meios necessários para bem

FOLHETXM.

O PONTIFICE E OS CARBONARIOS,ron P .  B .  (·)
V.No dia seguinte o cardeal primeiro diacono, de capa roxa, cbapêo e capello encarnados, apparcceu sobre o balcão, c 11» meio do mais profundo silencio pronunciou a formula : — Eu vos nnnuncio lumia grande alegria : temos Ituin papa. — E coût eiïeilo 0 conclave tinha eleito nutro, e se abria para deixar sabir os prisioneiros c entrar os lisongciros.<> primeiro espectáculo iptc chaina o povo a S. Pedro de­pois da eleição lie a adoração. Duas vezes o eleito do sacro rollegio recebe a homenagem de seus eleitores a portas fecha­das; mas a terceira adoração lie publica , c se celebra na ba­sílica do Vaticano.*> cortejo pontifical tinha sabido do palacio de Monle-Ca- valln , e se tinha poslo om m archa ao sutu de hum a musica toda militar. Dragões, caçadores e granaili-iios form io alas. Puchado por icis cavillos, e todo carregado de dourados e e n fe ite ·, o ndbrr coche do vigario de Jesus-Clirisfii relava lentamente sobie aa calçadas da chladc cierna 1 v coberto rom* grande capa de purpura c a mitra de ouro , calçado coin a• bínela escaríale, rom cruz de ouru ao favorito do Espirito ΝαιιΙιι, m copava o fundo do coche 1 doits cá rd e le s , Imtn da Austria, oulro da França, 4 (renie. Ilum  auditor da liólaO  F «¿«Jornal «lo Commercio de SI dejuüw, 4, », 11 # 12

tU agosto.

governar o p,vlz, e fique convencido que não pode boin goveruar sentó auxilio do corpo legislativo.O orador confia na probidade, �� a honra c patriotismo dos mi­nistros da coróa, confia que saberáü elles sabir da posiçaoditli- cil em que se achao: porém nao póde deixar de notar que o governo por esta occasiao está como assombrado , e paroce-lhe qucalgmna potencia invlsivel transtorna os passos do governo, de modo que be preciso que a acção do corpo legi-lativo vcnlia auxilía lo. Observa que se lem procurado por todos os meios desacreditar as instituições do palz, desacreditar a cam ara, apontando a como a causa única de todos os males do Rrazil.Com. a indicação que apresenta não temo orador em vista se­não abrir hum campo cm que pos.a 	  corpo legislativo de-men­tir aqu lies que procuran desacredíta lo; tiao tem cm vista senão otlereccr bum meio para que o governo se desembaraço do es­tado em que está, e venha ao selo da representação nacional demonstrar quaes são as causas dos males que pesao sobre 	  paiz, e pedir os recursos que elle julga necessários para salva-lo 
/apoiados/.O illustre orador conclue, notando que thc parece que gran­des cotisas se preparao cm nosso patz, pois até já  huma tolha, que dizem ser orgão dessa potencia invisível, acaba de acon­selhar como medida salvadora do paiz a dictadura ! . . , ,  Nada mais d irá , tire quem quizer das palavras que tem apontado a necessaria ¡Ilação.Lê se a indicação do illustre deputado, que he remedida á commissào de constituição.O . � �� " ������  declara quo, não querendo tomar o tempo á camara , tem até boje guardado silencio ; mas que as circumi- laiicias em qne se adia sua provincia  	  Maranhão) exige que diga alguma eousa. Mas para não alongar mais a discussão pede aos seus illustres collegas que tem de fallar antes del le no or- çam ento, que lhe deixem tallar primeiro, pois (em de dirigir varias luterpellações ao ministro ; se lite nao consentem mauda tá bum requerimento. . .

� ����� � +����  deelarão que na presença do ministro consen Uráü que o nobre deputado falle primeiro.
�� . � �� � ������� � �� � � ��%� � pedio a palavra para mandar huiu requerimento á mesa, e para dar huma satisfação á casa acer­ca õo qne disse na sessão de �  do corrente. Tendo chegado  ��	�dia 7) a esta córte a tristissima noticia de terem os rebeldes do Rio Grande do Sut tomado a importante villa da Laguna da provincia de Sania Catbariiia, abandonado cobardemente aquel- ic ponto o commandante da força legal Villas Roas, p simulta­neamente teudo se-ihe entregado ao entrar pira a camara a vcrgonlinsa capitulação da cidade de Caxias , pretendía fazer huma indicação, afim de dizer-se ao governo que a camara dos representantes da nação se achava prompta e disposta para de­cretar as medidas que 	  mesmo governo julgasse necessarias para salvar 	  trono constitucional do augusto e innocente orfao que a providencia cutregára á generosidade da nação brazitei- ra , e ao mesmo passo dcbellar esses insolentes anarquistas, cs- sis feras sedentas de sangue e dc ouro, q ue, á maneira de fu ­rias vomitadas pelos infernos, tudo pteiendem auniquilar e destruir. Ouvindo ler-se 	  otllcio do governo qne pedia a dis­pensa do general Andréa para ir defender aquella provincia , c não esperando ouvir huma voz que combatesse aquella medi­da , c menos algumas recriuiinações «le alguns de seus iiluslrcs collegas , ficou tão desgosloso c penetrado de dor , que chegou a dizer que uão voltaria mais a esta casa , quando o seu pensa­mento deveria ser modificado com condição de que so 	  rea­lizaria se cm casos tacs assim continuassem as discussões , e de novo apparccessem taes rccrlmiuações, 	  que de certo não es- pera. Náo está inteiramenle desanimado, c ainda confia no brio e no bom senso da naçao brazilcira que ha de salvar 	  paiz do ahysmn enr que 	  querem lançar espíritos infensos a ordem e á liberdade legal. Concluindo 	  seu discur-o, lembra aus le­gisladores, aos ministros, aos magistrados, aos jurado· do Bra­zil , que a espada de Damocles esla suspensa e segura por del­gado lio, e que o golpe ou ha de desfechar na cabeça dos cri­minosos e rebeldes, ou na dos innocentes e amigos da monar­chia constitucional. Julga por tudo isto que lie mister procla­m arse á nação desperta-la do torpór em que se acha submer­gida , infuudindo-liic virtud· s cívicas, chamando a mocidade brazilcira ás arm as, e os capilalislas a Imm empréstimo gene­roso, sem premio, para as urgencias do estado. Nas actuaes circum standas , apesar dc ter pequena fortuna, ofTerccc bum conto de réis, que a nação lhe pagará quando puder.O Sa . C osia M iranda : — He pouco,O Sa . � � � � �� � � � �� � � � � � � ( — He p o u co !... Comparando a uiinba fortuna com a do nobre deputado, talvez se reconheça que não he pouco. Não obstante, se 	  nobre deputado «1er 4 contos, eu darei � ,  e peço que uão zoinlie disto. O orador faz essa ofierta, porque he movido pelo zelo patriotico (apoia­

dos). Não oHerece a vida, porque uão sabe se poderá enca­rar a morte com a coragem que he precisa. Já deu á sua provincia 5oo{s réis para fazer se huma cad ía , dará muitu mais se «lia precisar c elle puder ; julga que se todos os Rrazilei- ros, todos os capitalistas ofiéreccssem seus contingentes, a na­ção poderia ter �	  ou � a mil contos. Melbur teria sido psra esses que em Caxias perdêrào �		  e aoo contos, que coui o patriutico saciificio de a ou �  contos tivessem salvado suas fortunas.O orador declara que 	  mal eslá muito radicado; não be a camara sõ a culpada, nem láo pouco só 	  governo. Λ ca­mara se compõe ile Rrazilcirus, assim como também u go­verno. O qoe póde porém elle fazer l Rciuettrndu os criininusus para os jurados, e estes absolvendo os, como lia de salvar se o estadoI Eis aqui a causa dos males do paiz: se todos cumpríssemos com os nossos deveres, não teriaiuo) de lamen­tar tantos infortunios; espera porém que u corpo legislativo tomara na devida consideração o que acaba de dizer, e des- enrulverá todas as virtudes que são precisas. Manda á mesa seu requerimento, que be o seguinte;
marchava na frente, com a cruz alçada, c montado cm huma hagucnéa branca coberta com bum grande pano preto. Cer­cado de Suisses em grande uniforme do XV· século, e de ala­bardas na mio, 0 rei sacerdote era precedido c acompanha­do por sua guarda a cavallo de farda encarnada e plumas brancas.Nem menos gothica, nem menosmassiça que a ¡tesada ma­quina papal, mas todo negro como lmm carro de luto, hum segundo coche puchado por seis cavallos como o primeiro rolava pesadamente após os guardas, seguido por hum longo acompanhamento de carruagens. Hum esquadrão dc caçado­res a cavallo fechava a marcha.Depois de 1er passado ao longo das muralhas ilo castello de 8. Angelo, passado diante da pequena igreja dc Manta Maria Trasportina, elevada, dizem, no mesmo lugar em que foi enterrado Romulo, e diante do bello palacio das Conver· sèves, a pacifica procissão chegou entliin á praça de S. Pedro, que sc achava apinhada dc povo. E tendo desfilado lenta­mente por perto do obelisco de Heliopolis, passou a soleira da grande porta ao canto do orgão e docóro, que, á entrada do pontífice, levado sobre a cadeira gestatoria, entòou 0 hymno— lùce sacerdos niaaniu. — Aos sons dessa musica sa­grada, 4 vista desse povo immmeravel de quem era o pen­samento e fé viva, ao esplendor da basilica, ao apparato dessa festa unica no mundo, o summo pontifice da clirislandade «leu lilini profundo suspiro, curvou 0 cabeça como se aucciinihisse 4 sua fot lutta; e , quando a levantou, seus olhos eslav4o inundados de lagrimas.Levado 4 capella do Santíssimo Saci ámenlo, desceu de •eu trono aereo junto ao tumulo de Sixto IV , o lillio do pescador de Savone; r ahí ajoelhado sobre o faldialorio, almofada dc veludo csnnetiin lioibaila de ouro, humilhou sc diante de Deos e orou. Dabi foi levado 4 confissão de h, IVdro, mule · ·  cenlo r dote lampadas eternas ardem anie o mausoleo do principi* «Io» apostolo· � «', aculado «liante «lo allai mór, começou a adoração. Esic aliar eslá cvsclamenie sobre o mutulo «le ís. Pedro, elevado sobre seto dcgiãos, e voilado para v orkute, no unió da cruz que forma o templo,

• Requeiro, que se recomtnende «o governo que faça hum appello á nação, chamando a mocidade brazileira ás armas, >'ΟΊ capitalistas a ofiVrecerem lmm empre-timo sem premi», afiui de salvar-se a monarchia constitucional e a integridade do imperio.Vai remettidi) á commissào de constituição.Lê-se 	  seguinte :« Tendo a cantara dos Srs. senadores nomeado huma commis- sao especial para que. ouvindo os ministros da justiça e d i guer­ra , proponha as medidas necessarias para o restabelecimento e conservação da paz nos diversos pontos do Imperio que sc achão perturbados ou ameaçados ; e convindo que esta augusta cam a­ra se apresse a concorrer para tão Import ante fluí com todos os ineios que estiverem a scu alcance , requeiro :«1.· One �� camara uotuén huma couimissão especial de tres membros para ser Incumbida do trabalho acima indicado.« 2.” Que se communique esta deliberação ao senado, decía- rando-llic que a camara julga muito conveniente que as duas commlssúcs se reuuáo para trabalharem de accorde.• l’aço da camara dos deputados, ��  de agosto de 183!).— O deputado II. Ferreira Penna. »O . � �� � ���� � proptre a urgencia do seu requerimento. A urgen­cia lie apoiada c approvada.
�� . � �� " ������  pronuncia sc contra 	  requerimento. Nao vo­tara por essa commissào de salvação publica , pois nao estamos ainda nesse apuro, ce lle  ainda nutre esperanças llsongeiras; espera que 	  governo obre com aceito , venha pedir á camara 	�que necessita para salvar 	  paiz; cumpre porém qne a camara deixe ao governo procurar e trabalhar para a prosperidade pu­blica ; não se vá complicar as cousas; cm vez de remedia-las, pa- rece-lhc que 	  medo paira sobre as cabeças dos Srs. deputa­dos , c dieta lhes medidas de Irreflexão, lie  necessario que a paz sc restabeleça nos corações, c que com a cabeça fria c cheia de reflexão medite a camara nessas medidas que sc lhe lembrão como salvadoras. Lastima os desvarios de muitos Rra- zileiros; mas nem por %�_� � tem perdido a esperança. Os males do paiz sao de dillicll eura , estão lmm pouco aggravados , dei- xáraoqucas feridas sc callejassem, apenas se as tem coçaõo , náo será pois em poucos dias que serão curadas, lie necessário paciencia , saugue frio e constancia. Os remedios não são lions quando partem do enlliusiasmo. Parece-lho que ba empenho ein avullar os males que nos aflligein , os quaes náo são tao graves como se tem alllgurado. Vota pois contra o requerimento.O Sa. = � �� � �� � � |j ����  , apresentando este requerimento , teve em vistas huui resultado ioteirauiente diverso daquclle que parece recear o Dobre deputado por Feroauibuco: náo iniciou medida alguma pira ser aqui discutida por cabeças es­quentadas (como se exprimió o uobre deputado) ; não pretendeu incutir terrores na população e na cam ara, oein exigera de maneira alguma a gravidade dos inales públicos; uias ao con­trario indica que duas com.uissóes reunidas trabalhem com toda a calma e reflexão em seu gabinete, para proporem as medidas que mais acertadas pareierem.I I ����  mbre deputado iudica que se dirija huma mensagem ao trono, exigindo que o ministerio se apresente perante as rumaras, para expór francamente 	  estado do paiz, e apontar as causas das males publicus; outro dispõe-se a interpellor já o uiini-tro da fazenda sobre os acontecimentos du Maranhão e do Rrazil fin ger,l ; e outro finalmente quer que se recoin- meu le ao governo que dirija hum manifesto à narào, chamando a mocidade as armas, etc. Julga o orador que a todas essas mo­ções he preferível o seu requerimento. Não acha conveniente que ties negocios sejáo uiiauciosmiente tratados pelos minis- ¡ tros perante a cauinr.i, tanto porqu : não faltáo aos Srs. depu­tados iufuruiações bastantes para formar seu juizo sobre os diversos acontecimentos, como porque a experiencia o teui convencido «le que a publient.ule de certas discussões nesta casa tem cada vez mais comprometido a causa publica. Náo sabemos com certeza o que se passa entre os rebeldes , e apenas avahamos as suas furçis pelos desastres ou «lcrrotas que solfee- mos; mas a discussão e a imprensa rcveláo-lhes todos os no-sos recursos e nossas fraquezas: elles sabem de que tropas pode­mos dispór, se são ou não disciplinadas, qual o conceito que nos mereceu) seua chefes, e até conhecem que os generaos nomeados para fazer-lhes a guerra são aqui mesmo cobertos de censuras e injurias que muito prejudicio a força moral de que nccessitão.,..
�� . � ��  � ��� � � � Venha mais essa censura á camara.O Sn. =������� � |?���� � uão trata de censurar , mas dc referir francamente 	  que aqui se tcin passado, e que ninguém poderá n«*gar. Não deseja incsmo ser mais extenso , posto que outras muitas reflexões lhe oceorrão neste momento : julga que do seu requerimento poderá provir alguma utilidade, porque, sem ter se hutu poulo fixo para as discussões, poderá a camara perder muito tempo sem adoptar medida alguma clficaz.
� �. � �� � ��+�d � está de accordo com 	  nobre deputado de Per­nambuco, c declara-se co lira o requerimento, porque não deseja que medidas salvadoras sejao tomadas com tanta precipitação.Querer-se-ba qne tome a camara as redeas da administração ? Já  se náo tem confiança no governo , que o nao julgao capaz de vir a esta camara propór as medidas que entende necessarias para salvar o paiz? Náo : Catilina não está ás portas de Roma.U orador pede a seus collegas i|ue sc náo deixem possuir de vaos terrores, lembra-llics que inuitos Brazilciros existem em cujos corações palpita o amor d « pati la. Se bc esse temor , se lie o re­ceio dessas censuras que tem sido feitas á camara , quem move os Srs. deputados a proporem essas medidas , pede-lhes o orador que esl«*jao mais calm os. e que desprezem essas censuras ,  pois bc sabido que as discussões quer breves , quer lougas, são da es­sência dos governos representativos , nascem das garantias cons- tiluciouaes : se as lougas discussões são más para a prompts m ar­cha dos negocios, ellas sao convenientes , porque fazem apparc-

Só o summo pontifice ali officia. Sua magnificencia o faz digno da córte dc Deos vivo.Foi alii que os cardeacs beijãrão 0 p6 e a mão do novo papa ; derão-lhe depois o abraçu e 0 osculo fralernacs. O coro, entretanto, cantava o Te-Deum.Fiel a sen papel dc quarenta annos, o ultimo que vcio adorar o escolhido dc Dcos foi o penitenciario geral. Co­berto com scu habito dc borel «pie nunca deixou , chegou se ao altar com passo firme ; e esse bastardo, cuja chinela devia ser beijada pelos reís do mundo, elle a beijou 110 seu rival, no scu vencedor, com humildade tão tranquilla que só o olbo de Déos poderia adeunliar asna desesperação. O único homem que sabia «lo seu segredo estava occulto no Aventino.A’ noile, Roma sc illitminoii : todas as igrejas cantãrão o 
Te-Deum ; c o pacifico canhão do castello St. Angelo abalou o echo «las ruinas e foi perturbar o silencio do tleserlo. Nessa tarde huma amnistia geral havia sido dada a todos os delic­tos politicos, e com es¡>cciaiidado aos suspeitos dc pertencer ao Velabro.Nessa mesma noite, Anselmo, ilepois de largar os seus trajea de romeiro, foi 1er com o cardeal de l'elralia. Depois «las primeiras palavras, este Ilie coutou quanto se passãra no conclave, e continuou t— A minha queda fui terrível � sim, foi terrível. Destlc os fabulosos Titans, o mundo nlu viu outra igual... Levan­tai-me papa e «Icilar-iue cardeal: E não pareço eu hum ca­daver ? Huma hora mc envelheceu mai» que «|uarcnli annos... 
Se meus cabellos não estivessem j4 brancos, essa hora os (cria embraii(|uecido... be ao menos me restasse alguma espe­rança!,., Mas não ha mai» i o latice era decisivo � lodo o meo jugo eslava tiesta carta t perdí.,. Alt ! 1er só huma idea, viver aú por ella e pala ella; concentrar nella toda a espe­rança, a(l)‘ii;4o e |>ei|»auicii!<i; lela vi-lo nato» u tiraren U la Irazido romsigo ηνίο � C�� &� G «  la meío serulo nutrido «rom o nroprio aangtn*, cotu a proptia vola, no silencio «la alma; h'la só a ella ¡uir «’oinpaiilii’iro coi huma looga »ia- gem � familia, amor, «ioçuraa «ie ¡tai, piosetas «io corafáo, f«*'4a» do iirumio, nada Un couhacido �  ella ·  sé viU ·,. ·

cer o pensamento explícito da camara: e emfitn cum pre accita- 
&�� 	 poique são ellas que tonino impossível a tyranula de hum I). M iguel, 	��  a «lesse homem que devasta bum dos catados vi- sinhns do imperio.O orador aínda ronda ñas puras In ten se s da camara e no pa­triotismo da naçao. Os anarchistes formão huma pequena fraeçáo no meio delia , e sua grande maioria os ha de facilm ente anui- qullar.O que o orador mais receia he esse clamor que se val levantan­do por esforços da intriga , clamor que illudio o fundador do im perio, e tao caro lhe custou , clamor que sc vai erguendo de novo para compromet'er o ■ roño de seu fillio , e o futuro do g o ­verno monareliico ��	  Brazil /apoiados/.Vola pois contra o leqticrhm uto, pois não acha necessario recorrer a esses meios.

�� �� � �  � � � � �  � � � � � � � � � � acha que o requerimento do nobre deputado be hum pouco intempestivo: he verdade que as clr- cumslaiicias do paiz são urgentes e reclamão medidas cucrgl- ca.s ; mas entende que essas medidas devem partir do governo: elle pela alia posição que occupa deve saber quaes as medi­das que cumpre lomar para preservar o paiz do contagio do espirito vertiginoso e da discordia que vai se tornando geral. Deseja que o governo vculia depositar ��	  selo da representa­ção nacional as suas reflexões , que diga de que precisa , e então a camara dos Srs. deputados dirá que está prompta á custa de todo o sacrificio a trabalhar para manutenção da or­dem c prosperidade publica (apoiados). Desejava que 	  governo, despindo-se desses temores que tem mostrada , viesse expór a necessidade que te-nde taes c taes recursos: qulzera que 	  gover­no. desprendendo-se desses temores, faltasse francamente , bem certo que a representação nacional he dotada dc patriotismo, e que lia de dar-lhe força , arbitrio e dinheiro , elementos ea- senciaes pira a manutenção da ordein.Pede a todos os Srs. deputados que se deixem de chimeras , que »0 nos tem dado em resultado enganosas esperanças β In­convenientes para 	  paiz.He por estas reflexões que vola contra o requerimento. Lem ­bra porém antes determ inar, que 	  senado j i noinuou huma commissào afim de examinar as causas dos males que aflllgem 
	  paiz c propor medidas para trauquillldade publica, He pois eseusado que esta camara nomêe outra : se 	  senado para o trabalho de su«coininissão entender necessaria a coadjuvação da camara, então elle a convidará a uoiuêar huma commissào de seu seio que trabalhe conjunctameute. Será isso regular ; 	  que se propõe , porém, lie incouvicute, c por tsso votará coulra.O Fn � � � � � � � � � � � � � � � � � � nota que tein-sc combatido 	  reque­rimento por dizer-se que pretcuce ao governo propór essas m e­didas de salvaçao; mas sc o governo não tem cumprido com esse dever , poderá sua inacção tolher a camara de tomar a iu i- clativa dessas medidas? O seuado já nao o fez? Será p reciaoáca- IIIara que os seuadores lhe mandem dizer que be necessário no­mear huma commissão para trabalhar de accordo com elle· para a salvação do paiz ? Donde nascem esses temores ? Se o governo acaso uão cumpre com o seu dever, acabe-se este governo.Vota pelas medidas propostas pelo nobre deputado que aca­bou de faltar. Venhão á camara os ministros: nomeô se a com- inissào , porque se Catilina nao está ás portas de Roma , se a ca- pitai do imperio eslá salva , inuitos Catlltnas já batem ás portas das capllacsde algumas provincias; já se assi nhoreáo de suas c i ­dades. O orador nota que por toda parle erguo-se huma voz, pedindo ã camara salve o paiz , e quando hum nobre deputado fez hum requeriinentopara salislazer a esse justo clamor, levan­ta se logo nutro deputado para ccu-urar de Intempestivo esse requerimento, para declarar que elle infunde terror! Poiso terror já nao está infundido! Julgando necesario mostrar que a camara de accordo com o governo trahalháo para a proaport- itade da patria , vota 	  orador pelo requerimento.O Sn. # ������ �  ����� � � oppõe-se ao requerimento pelo mesmo motivo dc conhecm- que bc ao governo que compete apresentar á casa o remedio que as circum standas do paiz reclamão. Sab« que os nossos inales temido cin augmento talvez porque o· medi ·  cos que os tem tratado nao sao medicos, e sim huns curandei­ros /apoiados./ Mas deve por isso a camara toinlr a iniciativa eux hum negocio que pertence especialmente ao governo ? Vê que n» senado, querendo hum senador tomar semelhante ingerencia , disse bum uiiuGtro da coróa que náo era preciso tanto estrondo : ora , quando 	  governo declara que se acha com força, quando nao a requer, serão os legisladores que lhe irão dar aquilloque elle náo pede?! Espera pois que o governo cumpra a sua inissáo ; elle sabe também os seus deveres, como sabem 0 seu os nobre» deputados ; nem está ainda cm  mora para que possa a cam ara to­mar a iniciativa : e demais, será essa eoinmissào que ae pretendo nomear queiu lia dcoppòr obstáculos c resistenda ás hostes de Rai­mundo Domes, ou ás hostes dos rebeldes do Rio Grande ? Decla­ra que nao 	  alerrão as circum standas do paiz, nem aão tào más como sc afllgurão; 	  triumpho dos rebeldes do Rio Grande uão ha de durar muito tempo : se occupáráo a Laguna, fot lato O re­sultado da improvidencia dc quem governava ; elle· terão do abandóna la , ucin serão tao loucos que conservem hum ponto cm cuja drfeza serao obrigadus a terem occupados 800 ou 1,090 homens. O que quizerao elles com essa occupaçáo fol refazer-a· de alguns objectos, e isso já  alcançãrão. Roga pela a seus col­egas que uao tenhão tanto medo.Quanto ás hostes de lUitnuudo Gomes , as forças que exis­ten· nas provincias do Norte são sobejas para lhes resistir « ven­ce Ias. He pois hum terror pauico que se tem apoderado de to­dos , i- deseja 	  orador que semelhante pavor se não apodere da camara. O que mats teme bc que es Srs. deputados , aterrado» com essa guerra aberta que sc faz ao corpo legislativo /apoiados) ,  adoptem medidas temerarias ! Por sua parte diz, e julga preci­so deelara-lo á nação -. parece que ha huma conspiração tenden­te a destruir o syst -ma representativo desacreditando esta caaa 
(apoiados). Esta casa tem tido faltas, e quem ha qne as não te­nha ? cila tem dado a alguns assumptos dlscu sues mais exten­sas do que convinha (o orador falla com vehemencia) ; mas ella (em sido digna /apoiados) , c pede meças a qualquer dos outro» corpos e autoridades do imperio tapoiados/. àáo essas doutrina» que lhe parecem merecer algum cuidado, para que cesse a ca­mara de ser attacada , nem teuba mais de receber representa-
snbrcvíver-lbe, ficar só no mundo, não ter mais Déos que pòr sobre o altar, mais asylo em que recolher-se, mais porto cm que abrigar-se.... que destino!... e be o meu!.... e tantos projectos abortados, tantos pensamentos nobres a n i ­quilados , o imperio do mundo perdido ! .... Eu a tinha, essa tiára, já mc apertava as fontes com amor... e 0 Aus­tríaco se levantou, e m’a arrancou; c eu me sorri para elle! sorri-tne para o Austríaco ! Escravo de huma mentira de quarenta annos, victima dc mim mesmo, agradeci-lhe, e abracei-o!... Desejava stilToca-lo cm meus braços! Oh! o mundo nunca saber4 0 que sc passava cm minha alma nesse momento : o mundo o não acreditaria ! Agora posso des­afiar o inferno c seus tormentos ; passei os limites «lo sof- frimento humano: o guclfo deu ao gibelino o osculo de paz ! . . .  Austria! Austria! continuou elle estendendo os bra­ços cm sinal de anathema: Austria! flagello de Deos! ante- chrislo da Italia c do inundo! eu le amaldiçóo! Posea a igreja pagar-te algum «lia centuplicados tantos ultrajes e ignominias, e fazer te beber tambem o cali» da amargurai Maldição sobre ti. gigante fatal, gigante inonstruoao, que sobre teu capacete sustentas o negro abutre de duas cabe­ças, e om tuas mãos a estuda de Attila! maldiçlo! Praaa a Don» «¡ne hum dia conheças os salgueiros dc Babylonia e a vara dos Faraó» ! l’raia a Deo» que chegues a lavrar para liuin senhor estes campos que hnjo calcat com pé insolente! e que presa 4 gleba, c com a testa banhada em bum suor ignobil, entregues tuis espado·· nuas ao aturra- gué da servidão!... K lu, Vaticano descabido, nâo lent j i  curvado bastante a cabeça, e dado tua friquata em aapec lau-ulo ao mundo? Conclave imbaril, monumento de abjec- çio c dór, são preciso» 4 igreja os llildebrsndoi, e tu lhe dis (¡destinos! isahi, tabi «Je vossos mausoleos, grandes pontífices da igualdade, liemfeitores do» povos ! vinde ver o papado Convrrtido rm pompa vão, os princi|ie· da igreja em ilota», o triple «Jia<l«ina entregue ao escamoo d·· naçóes f vinde ver a arvore gU*eliua deitar raizes sobre νο··ο* tumu­los, e cotti a voa «••¡•esta sombra cobrir liorna ·  a Italia ! vinde, 

•ate espoutacuiv be digno da que, |*af· *· la a wo
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Οι a , confesso que nau pude bem coiuprelnnidcr as palavras do 
nobre deputado. |/ois que se elle estivesse pasnadido de que 
esses médicos uão sau ca paies de cu ra r  ua inales publicus . nao 
votan· para que a Camars se coiiservusite cm iuaeçao , un n’hurn 
estado de ni JifTereiiçu alé que se· apeeien tasar TU as propostas, 
frisse nutro nobre deputado ( o sr .  f-ouia Martins) que rijeitava 
o rcquintui-iilu por ser eoutrario aos estitos pari mentares ; 
������ dccljiou igualmente que cm caso de ncitc.sidadu seria me- 
iboi levai »e aolionu biima ne ii-eg.-in |>edindo a mu,lança da 
administração. l'mle s i rq u e  f.isse utii i-stccxprdi- nte , se as cir- 
euuislaueias o justifica».»» ni '· mas como iiiugio ιη o tem proposto, 
julgo que nem |arr i»-o deve aer rrjciUdu o tn· u requerimento , 
que, aicin de uada oonter de cxh aorcbuai io , funda se no exem­
plo ulUliiamente dado pelo senado.

1 Ibsei vou l a mili ni hum nobre dcquil ido (o Ar. Mo j r  i Magallûe») 
que, se o acuado Julgar necessario o auxilio de lumia cotuinis-ái 
nossa, convidara a camara para lions a l a ,  equ e  por ί»»ο não 
convim qne si-jamo» t.io apressadov. r.irece me pot em que e.idi 
bunia camara lleve cu m p lir  »ua mlssao como melhor entender, 
que Imitando o exemple do senado, e procmaudo u n  re bar de 
aecorilo rom elle , nein levemente offen lemos o »eu ��� lliulre , 
c  alé pude ser que elle doive de dirigir-nos buin tal convite, ..in­
da qne o julgue conveniente , para que se nSo diga que quer 
despertar a ranura no cumprimento de srus devores. Alé por 
��4� inpe-llvo foi o mru r, qm rímenlo combatido , c cu coufes.-o 
qne esta razfio fol iu lclrauuii le  nova para miin !
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Dando-se �� requerimento por disculldo, be posto �� votos c 
rejeitado.

����2� do d is .
O Sr. ministro da fazenda lie inlruduzlJo coin as forma­

lidades do tstilo, e continua a discussão do orçamento da fa­
zenda.

O Sa. C r b dido Β αρτι-γα (ministro da fazenda): —  Antes de 
emïttir a minha opinião, com» be do meu dever, subre ss 
emendas apresentadas na casa, cumpre me responder a algu- 
mas observações feitas pelo nubre deputado por S. � ’aulu, e 
tocarei nas que me paretürãn mais importante». A i* lui 
acerca do levantamento do deposito da quantia de loo con­
tri» frito pela companhia chamada do— Gong i-Succo. — Disse 
elle qne, tendo essa companhia proposto huma acção para u 
levantamento desse deposito, teve sentença contraria; por 
cunsequencia parecia lhe que este deposito uão estava uo caso 
de ser levantado pur dateruiinação dn ministro. Eu ialbruia- 
rei au Sr. diputado. No anuo de liia�  í»r o guvernn o con- 
trato com essa companhia para a exploração dessa mina, e 
huma daa condições fui que a companhia depositaria no 
lhesouro ■  quautia de too cuntoa cm uiueda real, que então
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er» 0�� pr«t«( ����� p ire  garantir �� prcforhim«nto da ���I
dição. K (Il ¡ V .  huai d e f f f to  tla pnd»*r exr*cutifo, f a n  que
huuvpNü·) IfginUçAa que a ¡>to ne ομροζι·,-*>»<», mand *u I n a n ­
iar o fippuditn. Λ t tlf* tempo 90 duai cnmpantiiut ItAviao f· ilo 
«•aie deposito, a du Guogü-Socco e a do Morro VtlUu; t r h  
» UVctivauii utn le va u lo u u ,  e {  oui» a nao, até que «e pOUe 
Uahilitar p.uu cuptti^'uidu.

Λ letpnto da du vida do nobre deputado enbre a sentença, 
devo duer IU« que houve coiu »ΊΓ· ito (*8hu acção; mas niuirucm 
disputava ά companhia n direito d«· levantar u depueito ; n que a 

. fazeoda na » q 11 **ria, lie u pa^ar o juro que *llu reclamava pcia 
drmora qu»· ImuVe. Huma urdcui do niiuiftro ��  » iuipt-rio, u 
quem cuu»pet»* este ueguciu, veio um ΙΙμνοηγο para Ι*·»ζ«τ case 
pagamento. Não tr ria eu duvida t>e ia*tive»se huliilitado para 
ídzt �� o ; mas não eu uão estava autfri-a«!o paia is»o, como mes· 
1110 1‘rtltavfto-me meios, f  p«»r is*·»* taeiui e?ta «nutnia n<* numero 
ildquellas que lazern a divido tluctuiiiitc, e m» valor de 180 con­
tos, porque o d<-pu*ftJo bavia »e realisado ein moeda de prata.

li cerca doe empregadt s da-ι repartições txtiuctas,  f jço  huma 
observação que importa huma ouii.-a&o minha quando mc expri­
mi. fiatiefujendo a pergimt.i du nobre d«*putado sobre os cotise* 
lheirot du l'.tzetida que tinbão uido apONfntudos quejia dizer 
— que aquellos que uão esta vão apimentados, eetavâu emprega­
dos · m i utro» lugmes.

Fiirça me be dizer alguma cpusa ( e para Uso peço licença 
aos Srs. d iputados)  sobre a solídaiiedade ministerial.

Eu distingo, como disse, ua iulidaiidade dous caaoi : hum ca· 
so que ro.neute j ode reali*ar*»c cum hum miuisteiio bem orga­
nizado , com hum presidente do conselho ; e outio caso com 
hum miuizterio, a quem chamei então ucrphalo, como aqm-1· 
le que se verifica nu ministeiíü actual ; au.ztento que neste caso 
não se pude dar solidariedade administrativa. Mas havia hum 
uutrj caso que nascia do furto da reunião de d r u - ou tretioui* 
viduos, que lien que cu cha mei solidariedade ^.ioisterial, suli- 
dariedade de j riuc-ipius ; cumpre m e  iit.-le im u un to  inditor 
mais alguuius r»zõt... Não apMtiundarci a quentã·.· acadêmica, 
mas darei algumas razões para sustentar a minha opinião ; e u  m 
a ser no ministerio acephalo, hem que cada hum di s ministros 
está em contacto com o cb» fr da admini-tração, não lie piosivel 
que s«; satisfação 8s duas condições que siippi nho » s.*.enciaes ua 
solidariedade ; estas condições vem a ser : I.°, que todos os ne­
gocios que deveiu ser cnmprebendidoe d« otro »!u* liiuites da »o- 
iidariedade sejãu tratados tm commem ; 2.0, que o principio 
fundamental re-ida necessaria meute η») ministeiiu. Duvido qu·· 
seja sustentada a opinião de qu»? o mini-teiio acephalo possa ea- 
tisluter compictaoiente e t̂as duas condições; e desde que «,*s 
uão satisfüt, he impos-ivel q«ie possa dar huma garantia da 
solidariedade.

Agora psssarci a d*r a rninha opinião sobre as emendas que 
se uchão sobre a tuesa ; muitas delUs lem sido c.tUibatidas, tanto 
ouuielhor do que eu podería f zer ; occupar-me bei tómente da· 
qut lias que são ma.* importante*, » que *e iedut·  m a quatr»>. Cu- 
ineça/ei por declarar que adapto a» emendas prupo.itas pela 
com missão, e q»ie* não posso adaptar d emen«la que autoii.-a o 
pagamento d»* cobre que se achava em deposit·* n* l>*bia. Es­
ta emenda já foi combatida pelo Sr. deputado a quem acabo de 
me referir; m*s cumpre ainda accrcsccntui alluma cousu an 
que elle diss»'. Esta e in r u l i ,  que a primeira vi.-ta partee de pou 
ca importancia, importa huui principi.· muito fecundo «le ques­
tões inte-rminavei·», de despeza h rruro-s. He preciso que a ca· 
.·*« shibrt que exigeai no guverno reclamaçô*^ de diUVientes 
nações prb»»* per«las e damn »s proveni ut»s d.»> desordens h.ivi· 
d.js en» dilTereutes poulos do imperio; o governo t» Ui?empie 
respondí ���·* fuudundo te n · principio dr* que e>t«»s perdas e dam- 
no· m podem scr con»id«-rad<ts cuntu devidas a si ni» tros, »ini»tros 
que não podem ser iuiputavei* á res[»oD*al»il«<4ade do gi-veruo, 
que están fí»ra do alcance da fi»rça publica : em segun«lu lug*»r, 
Mi-tenta o govrrtn» o principio d».· que huma v» z que estes mnles 
são communs a nacionae* e estrangeir» s , não sendo os nació- 
nae* iuilcmni^ados, os eslrangeiios não se podem achar em uri- 
Ihor e ndi ão. Oia ,  se o geveruo, susteutando e-te» piiuiipit s, 
tem respondido, na minha opinião, victoriosamente a e**ae re- 
cUiuaçõcs, «desde que se admittir e»ta autorisação, titão por 
terra e»s» s principios , e o guverno ne vera obrigado a aceitar 
com justiça essas reclamações que não importât) tm c«?nten*rcs, 
mas cru milhares de contos, e que pur sua u dureza são iiiteriui- 
naveis.
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O uiinUtro obrou em regia desdo que mandou annullar as 
iuscripções e suspender ») pagamento, mas a medida não fui com 
píela , poique nao *0 devera mandar suspender o pegamento «ios 
juros «ia» ap dices, mas devora ir ainda além, uhrigar a rcp«»>ição 
do que bavia sido pago. K>ta divida comta de contos e tan· 
tu ,  ma* devo nesta occadáu punderar que 9« acaso nfn» so pude 
fazer boia o direito «los reclamantes por esta maneira, ha outra 
maneire de se lhes attender, que he por meio da comm¡9»áo 
mixta.

bailarei sobre a emenda de suppriment») ás provincias. Já o 
Sr. deputado a qu»;m me reíiri combateu esta emenda com tal 
abundancia de razões, que »ó me resta a accrcsceotar huma con­
sideração , que vem a ser : que não me npponho a que se 
f«ça supprimeutüs ás provincia», mas nñu debaixo «lu mune de 
supprimenlus, não cuui o fiai de supprir hum deíi» i t ,  porque 
considero este modo de proceder como envolvendo hum princi­
pio vicioso ; supprir hum deficit que não lie demonstrado pa­
rece me huma cousa muito irregular; dígase antes que se faz 
huma dotação ás provincias.

&���02��0�� �0����	� ������0�� ��4	�� �� 	Z���	=J�� 0�� �2�0�=J�� 0��
�@����<����K����� ?2�� ��2����2��	�� �2�2	� ����U�2��� ��� �2���	�0�� 	�I
0��=J��� ��20�� eui ������ �2��	��2�	� �� ��)��2�<� ���� �2����� 0�6�	�
P� �2��	����.����� ��� 0�����6���N� :V� 0�����?2�� ����� ���������� ���V� ���
�Z������� � ��0� ?2�� �Z��	�� 0� ����	���� ���� �� �2�0�0�	X� ����� ���I
�	�����Z��	�����:22���� 0�� �-� � �X� ��3�<� ��	�� �����	� ?2����� 	���	��� ��
;�+���0�� ����2������0���� 3���	��� �� ?2���Z����32�� �� �����02�� ��3�� ?2��
������ �� ����	����

O ‘'R. Pimrütkl Rei.i.kzv : —  Não procurarei exigir do Sr. tu luis- 
troque «presente o programm-i da admiui-tração de (pie faz par t»», 
ou »|tiai he a politica do actual gabinete , se he solidari » 011 se 
parlamentar, ou se deixa de ser; t unhem nao cauçarel a pacien­
cia da camara procurando saber seo  luiulstcrio actual he conti­
nuador da politica do gabinete de 111 de setembro, ou sc, deixan­
do o trilho por este seguido, toma por modelo algum dos ga-
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�� " � 		� �� 	��  dixondo sur i-mpregado em  medida· q u e o  Itraill t f
chana de todos os ponto·*. ..

»r nresiili iiti·, �V������� «obre o orçamento qu<> si- arli» em ����H�
s � �  J;,,.; que *olo pi l is  enu u tas tU coiuinlssao , poique 

coútio multo fin sou· Illustre* Miembro», e porque cet»» i mi ti· 
11-10� Mi 2�� »0�t,o«eruo os meloi ui �����	���� pura o desempaiüo 

itî* sens üi vei e» : f  Uni"  mets eslou firine nesls oplll lao, qui tilo 
i, i9� „ V| Inipuitn-d-s pcIuSr. lutulslro il-i ��6��0�� 3�a 2����2���22H�
�sH�<le A�� �� •�� 0����	�2� estar 0������	0������ �¤j‘�

Auto ne!j mirada que dá supprimentis as provincias, co- 
n!i.-çn 11» necessidades driles, uiôrmente d» provincia dn Ma- 
ιάιιΐ'ίο, que aune» tem tidu suppriuiento. Espero de meus il­
lustre» culleflaa que condescendió a votar pelo suprniuienlu 
a está provincia, não só porque ella uàu o tem tuíu os mi­
tins annos, mas attendendo a que scus debutados tem «ido 
lient pouco exigeiitfi.

Auora putsmei a responder ao meu illustre cnllega o Mr.
Nune. Machado: disse elle que a provincia do Maranhão ar 
deudo fui anarebia parecia estar oifã, não ter nesta ca»a 
quem levantante a voz ■  seu favor. Srs.,  a provincia do Ma 
ranb.io teur aqui representantes, c-a qrraes poder», tan bem 
lumu o ¡Ilustre deputado, fallar eut seu favurt verdade be, 
e murmente de niiux o díqn, que não coiu Itunta phrase tão 
pura e linhagem  castigada como a de que usa o trien i l­
lustre amigo; mas quaudo mesuro nada pndeasein dizer, to­
dos os ¡Ilustres diputados que cr.mpneni esta assembléa sio re­
presentantes do MaranhSo, nunca se podia dizer que aqni-lla 
provincia está orfi, porque cada btim delles devo tomar tanin 
interesse pilo Maranhão, como iu  toute por qualquer ponto 
do Uiazll, que a todos cunsiJero coruo lug-ir imite vi a luz,

l’ ss-aiii a interpellar ao Sr. ministril. Uesejn que S. Exc. 
me infi rme: Ie de quaes es indici-., que leve o gnvernu do 
presidente do Maranhão acerca da .edição que ali appucceu ; 
a® que foiça julga neccs-arra pata Itater os sedrciu.us ; � ® se 
aqie ll i seiliçin tem r-lguni íiin piditii o, se ιηηι-,-ça o ¡ule 
giidade do imperio, i u »n o prinidi-rje i  considera de puueo 
pe-r, ; ,j® quaes a» protidtncias riadas pelo governo para tiau- 
quillisar a provincia: Λ® sc lie terdsile lr:r o presidióte da 
provincia, dep"is da teinada de Caxius peh » rebelde», man 
dado recodo r a i spltal ds provincia u. f»iç»s que m.rchivin
s .  liie Csxws, deixando as«iui a provincia inteira enlrrgoe aos 
sediciosos, e quais us unitivos que a lito obligarán; C“ se 
,1 governo já illVctuou a compra da barca de vapor que ae 
ai ha na ll-l.ia, se a mandrill pùr ás i rdeiis do pifsideulc du 
Maranhão, ou se desistió desse projecto.

O Sn. C.iMUDO lU ritsTi (ministro da fa?cnd»; : — Apesar de não 
ser a occasl-io a niai» propria pira dar informações, eu diici o 
que s e l , �� talvez possa esclarecer ao í»r. deputado . · ·

ü  Sri. ISti-i ��« � N� Se V. Ex. julgar a proposito, o uao prejudi­
cai a marcha da administração.

O Sn. Cas ni oo PArvisTi 'ministro da farcndii) : —  O que posso 
dizi-r acerca rio oslado dn Maranhão he de todos sabido — o de­
sastre ultimo da tomarla de Caxias. Em consequência deste dcsas 
tre, o presidente . que já havia feito innrchar »s [irtmelras tro 
pas que ; A te reunir,  moi sei se em força de IDO on ->l��  liomcns, 
fez rvlrnceder esta força par a dentro da ridade, rmqnanlo não 
rlregaváo novos auxilies d»s proxinela* vlstnh»». Qn*nlo � s me- 
tliJas que o goienro Ιι·ιη·οηιαιΙο, i l i l i c  rila» folgo dr dizer ao 
� � �  deputado que se achí aquella a que o Sr. deputado rlá mui-
t. i impoi (aiteia . quelle a remissa d·· Iiu ii i»� 4�	��� 0�� � � � � 	 � � �
guieiuo coutiatoii huma l)-rc.i de ����	� ?2�� i\ i»le  na Bahia; 
de lá val partir, levando ronisigo pelrcchos de g u e rra , e mi smo 
alguma gente que baja di»poidve|; antes di-to j.i tinha partido 
dsqul huma embire çaocariegad» de munições de guerra : n 
presidente de Pernauihnco fez remessa tamhem de petreehos, 
aléin de huma i xpedleáo de � U�  homens que eslavao a par tir na 
dpoea ern que pss-nu por all a ultima liarca.

Multas nutras [irovidencias cstáo cutre mãos que Julgo da 
maior utilidade ; mas ruido que o Sr. deputado nao i xige que 
eu as manileste aquí: apenas posso dizer que o governo cuida, 
e cuida com umita solicitude, e incotlac  a sedição o inais de­
pressa possível, empregando quantos meios estão ao seu al­
í a m e .  Quanto á u.lluencta que pòde ter lia trauqulllidade ge­
ral do impelió aquella sedição, nao posso sallst-izcr cabalmente 
ao Sr. deputado: mas po»so lhe dizer que as medidas que .-e lem 
tomado para sulloca-la sáotamheni teiidenles a estabelecer, se 
lie ρο-,Ιιι Ι, huma lluha entre a p .rlc  infeclada e o ri >lo que 
está são. elnlo neste momento nao poder descer a maiores de 
lailies.

O Sb. I im e m k i. Bvij-tzi : P� Aluda pergunto «o Sr. mililitro 
ee o presidente da provincia ainda esiá na persuasão de que lia 
na capital d.i provincia petsoasquo anlm io a sedição. e que for 
necem arti.auiento �� tiiuuiçurs aos s dieio-os, como aitlrmon 
uo sen oilieio de �  de maio, ou se depois de suas indagações 
conheceu u contrario.

�  Sn. Cabuido Baptista : P� Não sel se ganha � 2��� � ��� des­
cer a estas particularidades.

O R». Pi ti unían IWu.aza : —  Estou satisfeito. Eis-aqui porque 
uão teoho laliadu ; nunca desejo que se saiba de antemão nas 

�� provincias que se schã-t no estado da du Maranhão ss provi·
! dencias que o governo trui a d.ir. Sri qual he u fitn a que se 
! propõe a sedição ; uàu são homens d i plebe os que averiguan 
: e conhecem .-e as Iris da assembléa provincial são boas ou más,
I tão uniros; eu nãu us apontarei, lient desej -, seul provaiirrefra 

gaveis, cstiguietisar ninguém; estou persuadido de que quem 
quer que fui que soprou est» sedição , « não ter huma alma de­
� 	 � � � 0 � < � deve estar arrependido dos male- em que lançou a 
provincia. Não desejo acreditar senão a» noticias que tiver o 
governo, qne, como creio, devem partir de fonte pura, que 
lie o scu delegado naqueila provincia, u qual, supponho, deve 
ser estranha uparlidus; o que peço ao governo he que olhe 
para o Maranhão, que faça o seu dever. Talvez o presiden le 
que lá se adía , coro quanto o considere de muitaa lnzrs, não 
s-j* η mais proprio na época actual; não dig-, que n governo 
mude on deixe demudar,  considero isto de livre attribniçao do 
governo, assim tenho considerado sempre que se temnoo.r·. 
d.i presidióles membro» de la ca.,.i , sempre teulro dado o meu 
voto para que sejãu dispensado». Itelcva dizer que �  cidade 
de Caxias talvez cahisse nas mãos dos rebeldes por falta tle 
aclividude e energia, talvez pela demora das providencias, ss 
sim como já aconteceu que, tendo-se de mandar tropas da cidade 
para a villa de Itapicinti mirim, em vez de seguir sc o caminho 
mais curto, com que podião chegar em dou» ou tres dias pelo 
riu , furão mandarlas pela villa de Muniur , e dulri atravessarão 
ou 4" leguas por uiáo caruiuhu para chegar ao seu destino.
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Itecebf urne bnnletn lulhas «le Londres até t î d e  jnnhn. Aigu, 
mas das noticias que centón) já nna tlfchSo chfgadu por via du 
l’mlugal. N I »e«ào ilo iliu ta da r amara dus oumtnuna fui lid» 
huma rapn'sf ntaçáu do alguma» cidadca e villa», pr'dind.i are* 
ducçâri do» ilii.itns sobre u ���M� estrangeiro, pur issu que u 
rie pruduoçào das colonias ïugb'Zai não chegava para coiisumo 
do paiz.

Uirina eartr de Trirate de a de junho (lá corno carta a entrada
das trepas tureas na Syria.

A assembléa geral dos estados do reino de Ilanover rm· 
nio-se eui aS de ruaio. Os membros da primeira camara esl.váo 
em numero sulTicieutc no primeiro dia do sessão, mas a segunda 
camara tó põJe dar principio a seus trabalhos no dia (j (10 
junho.

Temes jornaci de Lisl/oa »lé aa junho, qne nada adiantio
ás ñutir ia» que receliernus ha «lias pur via du Porto.

O 5 	��- �� � , alludindo a declaração qne fizera o barão da 
Itibeira de Sabrera na sessão de *u (Je junbo, de que se retí, 
raria du uiinislerio lugo que a cumul iss· o de in qu or ito cume. 
çiu-se oa St us trahalhus, diz u seguinte:

�  Sr. presidi óte de oonselh.v fez brima declaração notável a 
este respeito, e que não podernos passar em silencio, De.claroa 
puis u Sr. presidente, como ruioi-tro ds guerra, que a sus honra 
e lesblade uàu p.-rmittia que elle cnnsentisie em que a secret», 
ria a seu cargo i'rsie duvi-isa la, dándo se deste unido pur rue- 
nus .1· pías de crinfiança t» iufiirinuçôes |.nr elle darlas acerca do 
objectu em q mistan. Que este era hum »eti mr lindre particular 
ito ipn.I irán po-iia prescindir ; e que ��� u commis-an nàu sr huu- 
vr-sse pur r nutr irte cimi as infuriiinções que lire f.-seui commuai, 
tuidas, rile ��� relia nhriguri �� �� largara secretaria. —  E-te � � b � w�
sentido dns p l.ivr. s de S. # Z �<�a que nenhum Sr. deputada 
� � 6 � observação<�pedindo tin  súmenle a palavra n Sr. . � � M��-��� �

l' nida a elriçàn da comuiissAo, tomoil u Sr. M	�-���  a palavra,e 
iih-eivuil que a n imeaçfru da cuuimissin fôra huma neces-ija.le 
depois ria nccusaçio apresenta,la cou Ira o Sr. diputarlo �	����	�� �
One a declaração do Ar. presidente do cuuselho nân pudiascr 
considerada senau remo hum melindre sru,  c que assiui nãu 
linha neiilinms cuDsideraçàii |iolitica, sriitiudo muitu elle ura- 
dnr,  que o melbn.be du Sr. presidente du conselho não estive*.e 
rie ru'ci.rdii co .no un lirnlre 0�� Sr. � 	 � � � � 	�� � Tr rminou pedindo 
ao Sr, presidente do conselho que se explicasse.

O Si', presidente du conselho, annuinilu a rogativa do Sr. depu­
tado, disse que elle conhecia que a camara tinha todo o direito 
rie nourear a commissâu de inquérito, porém que �����O � u me­
lindre dille ministro não lhe consentisse prastar-se a quanto 
delle eiigi-se aquella cnniaiii-Sii.
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Declaramos no nosso correspondente que se assigna — ���DD�
�+����		��  —  que qn»ndn no» apresentar antln otic.r-nrnte o Voto, 
•pie rliz dera ern separad i o Sr. vereador Men 'zes sobre as contas 
do aduiinistrador das obras da camara municipal, daremos pu­
blicidade a .«ua correspondencia, por estarmos certos de qae ella 
nãu deixará de excitar cr interc.se do publico.

A C R I S E  A C T U A L .
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enidor o i r .  Lop·» 0 « m » , fri noma«d» a i  ι· · ·* ο  de i*b b »d o , dcpoi· da citen*» dliruenfto, huuu eommlssâo para meuiuas la lva · 
dorai e pretervadora» fia ordem , Info he, huma corawieiâu de »r. ourança publica, para a quai lorâo «leitos es 8m · marquez de i^írüQíguá, Lopea Gama e Caeaiano. Louvamos muito opatiio· tilmo do autor denta feliz lembrança. Traza au céo que os rraul- iud»>n coireapoudáo ãs patrióticas intenções du honrado aenadui. inna aluuns receio» tc.noe que nào pasaem em ambas as cama· r¿ 8 na preseute sessão , quaesquer medida» apresent«»das pela couiiniuao , »»l»o »e com  effetlu p» l»gl*l»(L tr» , como be »eu riL'oro*» dever, devotando «e ioleiraiueute Λ causa publica nn momento do perigu , se uuirMu coui buuia s<> vontaáe, não »e retirando pira su»» provincia* oui quanto não appruvarcui as »edid»H di- que *« t f .t » ,  c que tào i tpeute» aàn.A reprfstutaçio a que no* temo* refeiido serve de podero»o api io as rttlrxôc» que eui nos.-o* anteiiorcs artigos liaremos leito sobre n nosso deplorável entado politico. Os sutore* d» repre­sentação justifica»» plenamente o que ponderamos cm hum artigo a respeito das circumstanda» aeline» da liabis ; e aerá a maior das calamidades se as cameras se encerrarem sem que tenhão votado providencias que assegurem o bem estar commuai, boje tão vacillante.■ Se porém acontecer, o que os representantes estão longe de esperar (diz a representação), que este estado de cousis perma­neça sem que se appliquer!] remedios eflïcaie* paia d cutre no* arredarem o perigo imminente que ameaça a conflagração doa poderes politicos, e a total ruína doa supplicante», de sua* fa­milias C bens, e approximarem-se os receios de alguma crise como a que enlutou esta provincia nos dias que suocedÉrão ao fatal de 7 de novembro de 1837, os representante* procurarão neste caso salvar a constituição, o trouo, a si, suas lamillas e pro prledades, por huios os iodos que 0 direito ilc salvação publica lhes 
permiti ir , nembecenão nesses principios a primeira das leis. »Nól convidamos 0* nossos írgislsdores a meditarem «Menta· mente sobre estas palavras, que contêm liuma declaração franca c verdadeira dos sentimentos de que se acliãu dominados os arito· res da representação, que, cumpre não esquecer, são cidadãos ilsa prim ipare clsase» da soeiedode , são bouien» estabelecidos no* piincipaes ramo* da riqueza publica na Babia. Urge evitar qoc « presença do perigo venha a occasionur slguui coullicto desagradável entre «quelle» que sempre tem concorrido paru susteutsçio da pai interna e triumpho das nossa» instituições. Aquella» palavra* são bem m ergica», bem significativas. E v i­tem os legisladores da nação ,  em guanta lie tempo, que o horror da anarquia autorise algum sallo, e inspire medida» menus pru­riente» a cidadãos que »0 quêteur a grandeza e prosperidade do pair,e queso aspira» verse ¡1 coherlo dos piuiliaes dos assassines, da» depredaçõea de corrompido» patriotas (o* anarquista» , o» la ­drões e assassinos também dão-se o nome de patiiotas, ninguem mais que elle» falla cia le i» , em direito» sociat», em liberdade.)O Brazil, deade que procUtnouaiwindependencia, nunc» »e vio em circumstandas mai» ou tão calamitosa». Aos homens du liem , aos que tem que perder, a todo* o» houienabein intencionado», cumpre, no momento actu al, unirem se, formarem hum centro poderoso dc ordem, prestarem se mutuo» soecorro* para ser d e ­sellado 0 monstro que f .s  esforço» pur destruir a riqueza publica e a» fortunas individuae».O ministerio parece 1er liem comprebendido a gravidade da crise : mas se na realidade nãn a compre htudeu hem ainda, se vacilla, se se considera impútente para arrosta li-cooi a enc'gia que as (ousas requerem, fará nesse raso hum serviço eminente uo pais, cedendo 0 po.-to a quem com mais vigorosas mãos dirija 
o s  negocios públicos. A maioria ¡Ilustrada da nação oque quer lie vCr-sc protegida efiicíim enle dos desvarios dos agitaduirs e do» díscolos pelos poder»·» politico* do estado. As classe» pensantes e sãs da nação o que qutrem lie ordrui. llura governo furte, polem justo e legal, teiá todo 0 apoio doa bons Brasileiros.Bonaparte salvou a França em dias de imminente perigo. Cromvvel fez respeitada » Inglaterra, depois de »e 1er visto abala­da até os fundamentos. Furão ambicioso» insaciáveis, furão dés­pota» ; nós não louvamos nem sua ambição perigi sa nem seu des­pi tismo : be poréui iunegavel que quando o» povos tem chegado a hum estado de agitação continua, quando cui liuni paît as li is são esuiagadss, quando os podere» politico» tem perdido sua ac­ção salutar e »e aclião desacreditado» , lumiilhad » ou des­truido» pela» paixões vertiginosas d» multidão, hum homem forte, ma* dotado deg'randc tino político, hum Napuleão he sõ quem pude reconstruir o poder derrucado pelas facções, dar esta­bilidade ás cousas, fazer a maquina lucial entrar em seus cixus, e ufferecer segurança aos povo».Talvez alguns já enter.uão, pelo que acahamrs de dizer, que aconselhamos .1 dictadura : não, verdadeira dictatura por ora nau queremos: não consideramos aiudatãom áou iiojio  e st.do poli­tico , que sõ sejamos salvuspur meio de huma dictadura, l’or oía siippumos que bastará que as camaras déni promptauientc medi­rlas adequadas á segurança publica. Su poiém as cauiaias falta­rem a e-te dever, se continuarem nas provincia» as rebelhõe» c os progressos das desorden», então, não hesitamos dizel-0 , so não qulzermos vér a anarchia arrastar as ensanguentad»s veste» pelas ruas mesmo da capít. l do imperio, teremos todos jã, nao lireuios de aceitar, mas de pedir mesmo a dictadura. E 111 boni paiz onda-, corno nt» Biazil ,  não talião elementos de desordem, he iuipossivel que as ccus.t» possãn por multo tempo conservar­se , ci mu vão, m i huma conflagiução terrivel. Felizrs nos se os nossos legisladores soiihcreui hem calcular a crise, c evitar a explosão do vulcão, atalhando i ui lempo os males que nos ator- nicntáo! Felizes nos se, emquantu l.c louq-o, furem ouvidos nos- so» clamores ! O  Cincinnato,

LlàM DU AN ÇA.No estado cm que todo o Biazil so acha uão convirá, liño se- rao ueccssarlos os servit:·'» do habilissimo ckmrat . I.ahalut, tao hem protlado» na Bahía e iiltliiiauicntc 110 lleará ? Onde se acha­rá quem melhor os ρο-sa desenvolver u pros lar? e acerc»tenle- se que anillas conunlssões furão alé o lint por elle desempenha- das , sum lirarem cm nielo, como us do quasi to los ns 111.iis : con- cltiiudo-se que, quando nuo toalla mais conhecimentos, ma!» energía , ao menos tem lido felicidade , que para a nossa futura sorte multo necessitamos. llu .u  Brasileiro nato.
flaire» inczcs que começou huma puhlicaç-.ão m ensal, arranja­da em folheio de 80 inginas , com 0 titulo de revista m c io n .vl V rsi n iMieinx. Seus primeiro» números, ale! aqui publicados, uno só [leias Interessante» materias do que se compõe , como também pelo talento com que são cscriplos os art ¡ros origina· s .e  pela exeellenle escolha dc artigo» Impressos em lingua* estrangeiras habilmente traduzidos, alllanção hum futuro de gloria para os seus redactores, e de proveito e utilidade para 0 Brazil. As «cien­cias exactas n naturae», a ho» c sa littoral m a , a» artos de ap- plicaçâo, asscieueias económicas, coimuerciacs e poblicas, a in ­dustria , a agricultura, rom ances, poesia e religião, lodos os tamos emlhn dos conheriineiito* humanos que servem para fazer prosperar e engrandecer huma nação, que eunohrecein o espirito o inoralisao o coraçuo, enconliáo scu lugar na revista racional .(.limpie encorajar esta publicação , cumpre coadjuvar os lou­váveis esforços de seus rodadores c empresarios. Huma obra lau útil ao paiz , a primeira e ú n ica neste genero , nao deve por ahí ser desamparada á suas proprias forças. O pnidico tem o rigo­roso dever de unir seus esforços aos daquelles que se propoze- váo a tao nobre fim , qual o d e  Instruir, civilisai' e moralisai' por meio de lições facéis e curtas , de proposito assasonadas par» 0 paladar d ¡ todo», feitas ao alcance de todas as capacida­des e iulelllgenclas.

huma empreza cm qtie não devo arriscar a outrem . Se alevar avante, sirvo á liberdade ; no caso cottlrario, compro- m ello-m e a m im  só-, n inguém  tem pois o direito de se me oppôr: eatla qual be senhor da sua v id a i he a unica cotisa que nos pertence. Se su c c u in b ir , meus negocios estão em ordem , c meu testamento cm  lugar seguro. Aleus projeclos estão tiesta cu ria , que só abrirás amanhã á noite (dcu-llic huma c a tli fechada). A m ig o , continuou coin voz mnis grave, cada homem tem deveres que lhe são proprios·, c se a natureza deu α todos faculdades e paixões diversas, he porque nem Iodos são cham ados para o mesmo fim . Chichí­nalo e Scevola não tiverão a dar as mesmas contas. Promplo a ludo pela liberdade r o m a n a , á força de dòr e dc vergo­nha pude elevar-me aus m aiores sacrilicios; nada me em­baraça constimtna-los. M inhas faculdades nie chumavão para as grandes cousas i fui li-ilo para as tempestades da trihuni, pata as lulas da liberdade 1 m as nasci escravo, c escravo de ignóbeis sacerdotes ! que ig n o m in ia ! Alas a culpa não Itc n ou b a... Anselnto, eu 1« recotnmendo esta querida patria. Aáo lite temo 0 dia do r o m b a le , receio O dia ilo trium phot não por li 1 a piOspciidario só deprava as alma» baixas 1 os glandes corações se enobrecem  ncllat mas quanto» serlo hi'is & bandeira depois tía victoria? Olíanlos se coniervlo '' 0 fim 110 bom com bale? T u  ao m enos, não lie ussim, Anselm o, tu guardarás lua fé ú ir publica? Tu 11Λ0 es homem qu»· di-ι hum vj| exemplo tle apostasia. Ilisian le· ilorSo o cxein- l'in infamet basiante» adorai úõ o que q tie im á ilo , e tiuei- m aiiõ  0 que a d o iiiào , So ao incuo», to m o  o b icain b ro , vohegnsseiu i*  rhaimiia» os lalsos i Icom's ' mi» liã o , como ni i a ii<» apostata,  ih»lioni*aráõ o veidsdeiro para i*òr iilolos •oble os illaie». lerguiiha aos m u g a d o ·I Vrrgonha »0* I' iii-foga»! Maldição to  fillm  rio p m „  rpie . .·  vem hr Supriu rq»' i i|n,- iirelem lrr im olar o  loro em aiil·· 1 amara ! II /·.·■tik* *ó «|ii«'iu tM«' κι iid (li-g iin iJ*rilo de tutoria* cm p»t, tooiu lia <«». ·  toeu. frio· «b-H ·*·......(o *eogiiliMs|e|ilrr ! tr  |·ο«ο ru­ai I pia.a ao» céu» «ju* eu pu»*»

*N6« esperamo» que o publico comprohenda o avalle ot servi.çoa que lhe fazern 01 redactores ila s k v u iz  tiaciosai. , e »alba re­compensá-lo» com graüdao ccoadjuvação.P»ra prova do que avançámos, vamos dar huma resenha dosartigos publicados nos 1res primeiros números da d iv ista  kacio- >ai-. —■ A Política do tinvento e 0 BratU cm 1KJ1). — O» tlilí Tentes systema» tlr cohmlsueao, — A popularidade, — A Confederação 
dos Tomoyos, puritia inedito Uo Sr. Mag.lhae». — A oirtu de lium 
deputado Brasileiro. — A» rlrlç-õr» eu* França e Inglaterra , su» ii.llui netu e rrsulladn», — O Alcorão de Mahomet. — O ministerio 
de IU 1I4' setembro e sua retirada. — A veipera da queda de lium mi­
nistro de estillo. — Analyse da bisturí» do Brazil doSr. Constancio* — 1‘riiieiptu» saliente* de geulogla. — Contatas da inconstancia e 
da iilusuo, — Julzo da Kevtsln de Edimburgo sobre a litteratura Frain ez» couleuipor«nea. — A déport.çao para a Sibéria. — lus- tltulçõesmilitare*. — Biograplii» du Mr. de Talteyrand. — Iluma ode traduzida de Casiiuir té 1. vigne. — A vida de bu rn ministro de 
estado. — O famoso club dos abolicionistas do trafico dc escravatura cm Suulliaiiiptoii. — Analyses das culebros viagens do S c .Ja c ·  

ucmont ao Brazil, e le ., etc., noutros artigos muito interessantes e miscellanea», curiosi Jades, etc.As assignaturas que temos visto por baixo do» irtigos originar» sao toda» conhecida» do publico, e merecedoras do toda a aceita­ção; sao -  N. S. — l·. da S. -  B. — U. S. — e Magalhães.U» depul.idos e hoiiieus polilieo», os negociantes, lavradores , proprietarios, c ciiiluu todas as classes da sociedade, ach'iráü na HEvisTA manancial perenne de Interessante* noticias, e novi­dades propilas de todo» o» estado» e condições , que pleuauicu- le ealisfaçãoe saciem sua curiosidade, seu* desejos c gosto.A 11EV ista publica-se huma vez por ruez. Seu pirço nao he caro. 0 publico saber-lhn-ha fazer ju J Iç a . A uôs cscrttore» publico* cumple denunciada. (Communiiado./

CORRESPON*))£rtí lili» SSr. Redactor,Lemos no seu numero de quarta feira 2Ã do cor­reóle huma correspondencia em resposta á anal)se de viagem piltoresca de Mr. De.bret, deste pintor il­lustre, que depois de 1er prestado serviços asarles 110 Uri-.zil, no seu regresso d Europa continua a hon­rar opaiztjue o acolhera , distinguimlo-se nisto de muitos que , ainda mesmo entre nós , o insultão.Diz 0 scu correspondente que beui se podia elo­giar a escola de pintura de Mr. Debrel sem olTender ou antes anniquilar os mais.Não sabemos que outra escola de pintura exista en­tre nós , nem sabemos que nenhum outro estrangei­ro aqui creasse escola ; havia cuire nós pintores an­tes de Mr. Dehret, e ainda os ha hoje; mas escola não, ao menos em linguagem artística : a escola dc Air. Ue- brcl foi continuada pelo scu discipulo Porto Alegre, o q u a l, para não ser meramente pintor , foi com seu mestre ã Europa , afim tle poder , 11a sua volta , con­tinuar a escola de scu mestre. Não pretendemos of­fendor ao actual director quando elle pede (parece ser elle) que corn hum simples adverbio se dislinguisse do primeiro director , a quem se referem as palav ras da analyse transcripta 11a Aurora : elle parece querer tambem ser elogiado, quando dizque «he odioso o louvor a custa alheia » ; mas nós não sabemos porque o (levemos elogiar, só se he pelas boas ausencias fei­tas ao Sr. Victor Jacqucm ont, quando por aqui passa­ra , nas qiiaes não poupou nem 0 imperador, nem os seus mesmos compatriotas, como se pódo ver nas pa­ginas õG e ò7 do 1“ \ol. da obra intitulada— C.>rrcs¡ion- 
tlutcta tir I iclor J  acijiirmont — , oque nós aqui tradu­zimos , afim de que aquellos que não possáo obter a obra liquem scientes do seu conteúdo.« Demorei-me 20 dias no Rio de Janeiro. Hum fe­liz acaso me fez encontrar compatriotas dc hum ca­racter dcsgraçadanientc mui raro entre a maior liar­te dos Francczcs que procurão fortuna fóra do seu paiz. Liguei-me promptamente com hum dclles , hum dos lilhos de Taunay , pintor artista como seu pai, mas artista philosopho. Elle e seus irm ãos, cujo ca­racter lie diiVerento , estabelecidos lia dez annos 110 R razil, moenlrcliverao muitas vezes ele huma manei­ra hem interessante sobre 0 que eu mais desejava co­nhecer deste paiz , onde a minha curta estad t não me 
¡Hm iitlia estudar seriamente as eottsas da natureza » (jã se vai vendo que tudo que 0 vinjor refere he au- turisado pelo Sr. Taunay ; assim 0 declara Victor Jac- quemont). « O que os homens ahi fazem lie detestá­vel. No Rrazil não lia nação , a população deste impe­rio compõe-se tle escravos que morrem , sem se re­produzir, e que sem cessar se deve renovar de algu­mas centenas de Portuguezcs condecorados com lilil­íes , litas , vestidos cm despeito do clima , ã maneira tle Paris , mas de huma baixeza, dc huma ignoranda 
tjttc cm i do mi Kuro¡Hi se proatrariao achar reunidas cm hum só indiviilio. O imi>critdor que despresa sem des- farce seus subditos , e que vale cem vezes mais que as summidades do nascimento, e das riquezas deque está rodeado, não se uclta romitulo muito acima dos ho­
mens da snu córte ; elle prima cm conduzir hum carro nas ruas estreitas e populosas do Rio , sem tocar nos frades (bornes) e os passantes ; elle lie grosseiro cm 
sens /¡razares,  brutal muitas vezes cm suas mandras e 
snn proposito; entretanto lie 1mm dos homens os mais distinctos do seu paiz. »Eis-aqui como nos trata hum viajante ntitorisado pelo actual director da academia das bellas arles, pe­lo mestre de S. AI. o Imperador! He por isso sem du­vida que o correspondente reclama nossos elogios. Air. Delvet não nos tratou assim na sua obra.Pode-se ainda citar a pag. Al do mesmo voL , na qual resume alguns bocadinhos de ouro com estas palavras: «Hum povo de mascates, velhacos, e ¡tonco 
mais ao menos brancos!.......— Não citaremos a sua opi­nião sobre os tnarquezes e condes da nossa córte pa­ra 0 não compromette!' com esses senhores, com quem elle se encontra indo dar suas lições ao paço; mas todos elles saltem 0 fi ancez , apesar da crassa ignorancia de que se lhes faz o obsequio, e podem 1er a citada pagina.Air. Dehret nunca fez estas ausencias de nòs.Sou , etc. — O autor da Analyse da Viagem Pitores­ca ,— Magulluics. Sr. Redactor,So cio , e menos n*áo socio da sociedade — Amante da instrucção — , zeloso do scu progresso, julguei muito a proposito procurar a sua eslimavel folha, vis­to que se vai proceder na apuração dos votos para os

conselheiros que devem lomar o governo daquelh sociedade no futuro semestre, para rogar ao digno presidente da mesa eleitoral, o lllm . Sr. vigario Vii- g» , h»ja de fazer mais hum serviço d sociedade, des­envolvendo todo 0 seu zelo e vigil-a c ia , alim deque n.to seji hinlada a votnçio verdadeira prlo enxaiee do cédulas fule -, s ,  como tem acontecido em anterio­res eleições, nas quaes se, tem apresentado liftas <s- signadas por defuntos e pur individuos que se acb ; Váo á centenal es de leguas di»t»ntes desta cidade : est 1 miaba rogativa deve merecer-lúe algmn i censidera ção , por isso que nao ignora hivetein-se extravia­do listas da ultima eleição, talvez para servirem na presente ; e será este serviço mais hum titulo de Ium ra que tão digno pa«tor juntará üquelles que tem ad­quirido pelo seu zelo cou-tante, asaiduidsdo e fadi­gas para a prosperidade da insltucção primaria libe rabeada por aquella instituição á mocidado pobre e desvalida. O . . .CONFIRMAÇÃO ANATOMICA.Aínda vulto, Sr. redactur, não para a polémica p o s -al, puis prometti e quero ser fiel á promeus» que fu  de não pegar mais na peona para tal litn , porém sim para justificar me de hum erro anatomico que se me imputa » e faiû-lu reverter, caso exista, par t seu verdadeiro autor. O silencio seria em ruim tanto mais criminoso, quanto julgo não t* r err.tdo.Eua resposU ao autor du protesto luvia eu dito que se a apo­névrose epicranea existe por baixo do musculo frontal, tomo seria possivel destruida e levanta la cuín os tegumentos em al· guns ponto;* , /servando a integridade e posição anatomica do musculo cr *. oor ciuia ï Ainda sustento esta minha asser­ção, que p . ’ ilsa ao autor do protesto ; e se algum * inexacti· dão lia, provém unicamente da falta de huma disiincçao que eu devôra ter ajontado, e que pela rapidez com que i\i a mintiu de­claração não me occorieu. Eis o lacto : Λ aponévrose épiera· nea, depois que élu ga nu parte anterior e superior da abobada do cráneo, se. divide em duas camadas, superior c inferior. Λ primeira se transfor ta em fibras inserentes ou origiuaes do musculo frontal ; e a inferior ou profunda, muito delgada em ie· laçào á primeira, continua por baixo do musculo Iront n i, fir­mando co.n o periosteo e o tecido cellular intermedi.uio a cama­da organica subjacente ao dito musculo» Ora, se talho a dispo­sição e trajecto anatomico do orgão em qu stão, não se pó le em boa f¿ dizer que comm tti hum erro quando avancei que a apo­névrose epicranea passava por baixo do musculo frontal. Quando os autores dizem que a aponévrose he limitada na paite ante­rior pelos musculos frontses, e na posterior pelos occipit.tes , deve-se sempie enteuder como refeiencia á camada supei tieial, única que se limita na paite superior do frental , se trun.-Xirmau- do em fibras inserentes ou originai s «lo musculo do irnsmo uom*·, e não á camada delgada e profunda que continui o seu trajecto por baixo do musculo, forrando juntamente com os outros teci­dos a superfície externa do cráneo. Se alguém duvida do que avanço, que recorra a huma dissecção cadavérica, e então se convencerá pela experiencia de que a minha asserçã ) não era des­tituida de veracidade. Quero tambem apoiar m e  em autoiidades, e citarei o Sr. Dr. Marques e Hroc: o primeiro diz « que a apo­névrose epicranea, cobrindo toda a abobada do cráneo,  he lim i­tada adiante pelos musculos frontaes, e na posteiior pcl s occi- pitaes, » Broc tambem diz que « a aponévrose epicr mea 
cobre toda a abobada do cráneo, o Ora, á vista do exposto per­gunto ! quaes são os limites da abobada do cráneo? Decerto que não podem ser outros senão os que determina huma linha cifcular que, passando pela parte superior das orbit.is e con­ducto auditivo, venha terminar na protuberancia occipital. Ora pe , segundo estes autores, a aponévrose epirrauea come 
todau abobada docranoo, não be e vi lentissimo que isto não pode riu ter lugar se o orgão em questão se terminasse cmn todas as suas carnudas logo na parte supciior da fronte, no começo «los mus­culos Iront aes? O autor do protesto nao me negará que a iinha que divide a abobada da base do cráneo segue exactamente a direcção por mim traçada, e que be dada pelos anatomistas; e se ixlo be verdade, be concludente e valioso o meu argumento. Tica portanto provado que, quando os autores dizem que a aponévrose se termina nos musculos, be sempre em referencia acam ada superficial. Mas quero conceller de barato que a miuha proposi­ção envolví i huui erro palpavel. Nfste caso eu llevo ver convide- •ado como herdeiro e imitador de tal chicada, e as honras «la paternidade devem pertencer em tudo e por tudo ao autor do 
protesto, com o seu primeiro proprietario. E  com efiYito elle em sua declaração confessa por estas formaes palavras « <¡uc teve o 
descuido dc levar com os tegumentos cm alguns pontos a aponévrose 
epicranea, etc. » Ora quem diz que levou com cs tegumentos em alguns pontos a apon.-vrose epicranea, não he por outras pa­lavras admittir una existencia? e se com efieito na região oc- cupada pelos musculos frontaes nfio existe tal orgão, tomo po­dería 0 autor do protesto levanta-lo com os tegumentos ? ris··m 
tenentis, am iciï E item su me diga que a destruição d i aponé­vrose teve lugar na parte media do cráneo ; se assiui fosse, o Sr. Dr. Marques não daria a lição por estragada , e nem mandaria buscar «Mitra cabeça, e tal f*cto não só foi presenciado por pes­soas asistentes, como tambem, quaudo sej » necessario, pótle ser autenticado pelo mcsino .Sr. Dr. Marques. Ora ¡»e o erro «la liçf.o , « o verdadeiro ponto de nosso litigio vers» sobre a região occupada pelos musculos frontaes, e se o autor do protesto con- fessa que levautuu a aponévrose em alguns pontos, não be rh.ro que foi elle quem primeiro counnetteu t.*l erro , caso exista ? Estou promplo para sustentar a mitiba opinião sobre o cadaver; e por nao querer aventurar proposições, seul que primeiro lizf-.se algumas dessecções, eis porque teqbu demorado tanto esta minha justificação. Quando o autor do protesto quizer, me achará prompto paru demonstrar sobra o cadaveri) que avanço.Concluindo, seja-me licit·», Sr. redactor, desculpar o procedi­mento do ¿rotor i/o protesto. Elle não tem até agora adiado hum motivo plausível para vulnerar-int*, e eis porque ávido lançou mão de huma casquinha, de huma falta minha , por não dis­tinguir as dues camadas apouevroticas, pensando que ganhava grande victoria , e que ficaria nivelado com Telemaco, que, quando vencia o seu adversario na luta e na carreira, era applaudido pelo povo reunido que gritava : victoire ait ji ls d ’ i ly s  
se ! c’cst lui que les dieux destinent à régner sur nous !U io , 6 de «gosto de z — 0  Dr. Domingos Marinho de Azcc 
vedo Americano.
QUAUTEL GENERAI, NO BIO GRANDE, 7 DE JULIIO DE 1S 39 

Ordem do Dia n." 105.’ Havendo O III. e Ex. Sr. tenente general Manoel Jo r­ge Rodrigues assumido n cominsudo tu i chi fe ιΐο ι χ- ercito d’opençôen nesta provincia, mediante o decre­to do governo imperial datado de 23 de h im o  ultimo ; o brigadeiro Antonio Corróa Scára se congratula cou* o mesmo exercito poro ver (Obaillrecçâa de hum gene­ral conhecido no Brazil pela suu bravura, e mais consi­derações meritorias adquiridas uo theatro (la guerra, circumstancias que assás inlluiráõ nos ánimos de atus subditos. S- Ex. testemunhará no mesmo e x e rci­to aa ranlagens de huma puntual subordinação, e á

sua perspicaz penetraçeo nSo escapará quanto impor­ta A disciplina. Exonerado o mesmo hrigsdeiro docommando das armas interino , agrjdecu aos dís- tinctos iiicançsvcis commandante» d»s 1res briga­das di c; valí ri» d» guarda i* cíoiihI em destacamen­to, o» 1111 n s. Sr». i  áo di Silva T.'V.ue», Antonio de Me­dí Do* Costa, « Moiiuel do» Santos L'riiieiro, o* aeue esforço», e assidua coopi raçau em tudo quanto t e n ­dia ao hem da cama legtl, durante o tempo quo « i mesmas Ir ¡g rU s , as-im coin» ñutios corpo», estiu·- ráo Ímmt dialomo ile »ob O i ommaudo do mesmo bri­gadeiro, o 'te.il lisoeg i» cuín jiisiiça os Sr». ehef'-.v, olli dat e e in. is |irsçAS tíos curtios das sobredilas ln i- gadss pelas demonstrações decididas do sen bem »a- liente pn stinio e conslancis. O destacamento do primeiro ccrpo de artilharia ligeira do commando do Sr. majnr José Ferreira de Az vedo acha-se apto pa­ra ser terrivel aus rebeldes; ao zdo do referido Sr. major em verdade se de ve o ettilo brilhante, em que t siá esle corjio, m?s o brigadeiro Antonio Corróa Seá· ra faltaria á justiça se deixasse de considerar ao lllm . Sr. coronel Henrique Marques t.e «Iliveira Lisboa , c u · - tr’ora commandante geral de artiliiaiia, eum direito cm qualquer tempo » compartir os encomios de que lie credi,r o mi sino cor|io. A segunda brigaria rie in- fantatis , composta dos 5.·· e G.* íiatclhói-s de caçado­res , e provisorio de Pernsnihti o, ora commandatis pelo Sr. tenente c >n tu 1 JoSo Nepontuceuo ü j Silva, já  mais oppoitunameiite tleix-rá de ser fatal aos rehel­ee», estando soh u et minando de tão distincto, e v a -  leiilc cil» fi· : ao« respi ctivrs S.-s. m ajores, cononan- (I..nies e mais illi  dues . ¡rigeo mesmo brigadeiro os st u.» agradeciiM-iii s. Deixa o mesmo hrigadi tro de oh: ervar em l *l cunjuii tura s bre os corpos que guar­necí tu a cid,·,(Ι · ti l’ot tu Alegre, etn con-* qtiencia do náo 1er litio occat-iáo para revisi» los. üinesm o bri­gadeiro <<á sos seus sjtclaiil * de ordens, chefes de rep »i lições militan s c Civ is do ex trito, e mais empre­ga,ios das unum f,  os sr :is agradecimento» pela heii- t ad' Z , Ii,li li,la te , e coaojuvaçfio qu - p»tenteárAoem to Io u tt tupo, -.-ni mie as fui ças d i legalitlaric estiveráo sob *ui din cça ’ . Tr slernunlnndo o nu stno brigadei­ro a intelligeocia e z> lo com que desempeolta a* func- ções de eommsniUiUc da guarnição desta cidade o Sr. ecrouel Jaciollio Pinto tle Aroitjo Corróa, e o fervor Com que se lia no serviço tia naçao . d* s*·ja i|iie 0 mes­mo r orem I *c conv nça que o ri f«i i 0 brigadeiro aprecia o sen prestimn e contierimentus militares. AosSrs., coron·-1 command-nle tl t villa do Norte, An­tonio So. re» de l’ . i* » . cmmiiandante do 1." b»l»lhâo de c a caderes de Iinha, Francin o José Damasceno Roza­do , e do contingente de aritlli· ri t de Pernam buco, capitão J'Ktti Nepointtceiio da Silva Porteila, dirige o mesmo brigadeiro o* s· us agradecimento» pelo inte­re, s, con* que de*en>p* nhSo as f'tncçôes que ibes sáo inheientes. — Antonio Cort ruStdca, —
* é- ’λ  a í  OPelo jn ¡7o do paz do 2." disti ld o  tt r fregui'íla do Sscra- mento se U/ pulí]ico t|ti,· a audi. ii ia deste jrii/.o, que deve 1er lugar quarta (Vira 1i d o ro r ie u le , de inaiitiu, fiea traus- ferida p*i« u uiesino illa, á* ’* linfas da larde: o que se la?, sclcu* te as parles. Rio de Janeiro , 12 de ago-lo de 18'Jtt.— Ocscrivao nomeado, lhrnitrditiü Pn eiru i¡¿ Carvalho.— O tlresoureiio do rerolliirncuto das 01 las da santa rasa da Misci ieoidia , ah.tixo assiguado, f , l  pulrlieo que recel),'ti du Sr. Joao l’edio da te ín a , eolito tlnuoureiro da ttít · lotería tía Misericordia, a quiutia de treieulo* e qoareuta e chico mil réis de esmola* que :e dignou ageiici»r para dote* da* οι I i* d,· mesmo íeeulliiiiieulo, *eutlo da sr, Luis Perdía de Campe·, portador do hitliclc n. 1,531, 2IIÜC5 i s. ; dos Sr*. Francisco Ai- ve* Machado e C . , por txlm es do Idllirtc n. A.5fi3, KMIc» r*. ; do port«dor do lillln te n. 5.73'», 'dio r*. ; e <lo Sr. Foi Iúnalo Justino de M allos, portador de lium meio hilhelc u . liHU, 50 rs. Do q u e, para constar, fa/, o présenle aiinunclo, agradecendo ao» mesmos Sr*. o beneficio que se dignáiao fszer aquellas iufi-U- zes orlas. Rio de J«u ei*o , 12 de agosto de 18311.

Manoel Jos  ? (lo Arnujo Costa.

ItEI AÇAÕ DAS 1‘ ESSOa S Ql’E CON T lltn i'IlU Ó  l ’A R i O ΜΟΝΤΕΟΊΟ UO» SEIlMDUtlES UO ESTADO, .N > ME/, DE JU U IO  DO I.ORItKM E AN.XO.Manoel Jo-é de Faria, por cotila do ;i anuo. 31 ^230; Pedro de Araújo L im a, re-la do V anua, “ I c j l l l ;  Veneeslaii C.a7l- miro Br . g! , o 1 e "2 anuos, c seu» respectivo* juro*. R7&UDH ; Atilunio Joaquim de Soit/a, icslo tio V anua. 18:. ; FrlicimiiO N um * P i i ,* ,  idem , R IO : FidicisMino Jo-é Fei aelra de Mallo», id, m , 1llo : Lui;. Joaqmm de Coûté · ,  idem , 2 to  *. Vasco Lou- 
1 n ip ] ile .sequeiia, o o ,· o li amia*. 7 2 o ; Jo-e Antonio Frei­re . por cunta do a." anuo, 7o ,'ίΟΟ ; liento J ,  -é la'lle de l ar la, i es­ta ti 'l. anuo, 15c?i3(l : José Iguaeio de Alm, ida , Í tem , IDsOOOi la neslo Ferreira 1 r m ea, por i oírla do 5 a uno. 7 íí>(IIMÍ; Manuol .Machado Niine*, re*lo do i  " anuo, illollOH; Franui*eo Alberto lelxeira de Aragi.o, Idem, 30,-jl.llO, (iregurlo José tia Silveira, idem . Illotum ; Joao (iapi*tr»uo Relu Ilo , por conl* du 5,- anno , 30oll0ll; Am l.é Antonio de Ai trujo Lima . idem. 5Ao000 : Salva· ,1οι Ja-e M ,eu I . o 3.' anuo, llllloímd : JulioCczar M11//.1, 1 e*lo do t ·'a tin o , ítOolMIl): Jnaqolm Tavares do \ -arai, id ,m i, 13oOÜO ; Antonio Alves de Azevedo, idem. 8. 337: Severo José de Souza Lima , o 5. n i,o , 2iotK»l: Anlniio de Araujo Come» , resto do i. anuo, 20.,01)0: J  isií L, ¡te Perrlra Campo*. par cotila do3.* atino. 13 j  000 : Manuel Antonio de Campos, I. e 2. annos e juros, IHOoOLS : Main,el llygino (le Flgueiiedo , rc»lo do \.· alm o, ldCJÜOO: Kiaiu i«eo Moreira de Carvalho , idem , 23Ο 000 : Ange­lo Petra de líilain ourt, por roula do.').'alm o, I2^II!M), Manoel Ferreira Manliae*, idem , l'ic?000: Bcrnardliio José Coelho, res- Io do 4.· atino. 30o00i); Jo-e da Cruz Freitas, idem , TiaOOO ; João José tle Brito Com es, idem, 12O 300: Chrlstovao José do» Santos, o 5 - anuo, tS&OOO : Jo-m José V i l la ,  Idem , βΟφΟΟΟ * Theodoro Lazaro de Sá , idem , 1039000 ; Francisco de Paula Ma­cedo Rangel, idc 11, 339 000: l iauel* o Xavier ,1* Cimlia , Idem , 709()()li: Seh-sliao Navarro de A ullado, idem . '1S 9 OOO: Joaipiitit J .  da C. sla Miranda, resto do '*." anuo, '¿39'00 ; Joaquim Pereira Viantia de Lim a, o 5.' anuo . 2(19 000 ; Emilio Goulart de Mello, resto do 4.‘ anuo, 139(100'. Joaquim Jos : Alves, idem . IO9 OOO; Antonio Pinto Chichón o da Gama , o 3 ’ aun, i. 130 9001) ; Frau- clseo Xavier Rointeinpo. resto do i ” anuo, Ollotlíit) ; Luiz de Sou­sa l.olio, por renta do 3 " armo, 79.300; Antonio Mariano de Son­sa Lobo, Idem, 3 9 'ilHI: José Antonio de Figueiredo, restodo 4.* anuo, 29500; Francisco Antonio da Silva , ídem, 79.300 : José Joaquim de S„nla Atina , Idem, 139 ; Francisco Xavier Martin», idem, IO9 : A. J .  Cuneáis, - Villela, por eoul 1 d 1 3 .111110, 129500 * Manoel Moreira Lirio da Silva Carneiro, por coula do 3' anuo, '25 9  ; Joao José lazarino da Reza , re-ludo 4" anuo, 0 9 ; Ilernie- nigildo José Guuçalvcs Neves, Idem, IO9  ; José di' \ ii loria Soa­res d’ Andréa, n i  e 2- anuo d 1 elevafao e seos jo ro s . 1i.39l80| Allons» de Albuquerque e M ello , 1!ITi9 'i('i7; Pedro Alínuso do Carvalho, o 1" semestre do 5' anuo, 4·>9 t Joaquim Diulz da Silva Faria, rosio do 4* anno. IO9 ; Pedro Maiia de Azevedo Simio M aior, id e m , 1Ü9: Candido Veuaueio do» Guim arães, id, n i, 7 9 ÜIK) ; José Joaquim da Costa, idem, 129 300; João Matia Jacobina Ju n io r , idem , IO9 : Luiz Manoel Alves de Azevedo, id cu i, 109; Joaquim Maria de Souza, idem . 59 ; José Joaquim Ferreira, idem , 79500; Jorge Caslrioto, idem , 159 ί Custodio

Este ahaivamento voluntario do clu-fc da humanidade diante de Dcos he sempre para -os fieis de hum offeilo poderoso. Nunca elles coutemplão sem ternura esse espectá­culo tocante e sublime.Rrancador, entretanto , estava ao pé do pontifice. Chegado ali com a intenção de o assassinar, c assim revindicar o seu credito perdido, chegou a levar a mão A sua espada. Mas esse velho, cujas caus aivejavio como a neve, cujo rosto mostrava a trunquillidade de huma consciencia pura, esse velho, desarmado c curvado ante os altares da Divin­dade, arrefeceu lodo o selo do imprudente, senão criminoso carbonario. E Antonia , a sua querida Antonia, nesse mes­mo instante lhe appateceu defronte, e se lhe sorrio tão meigamente, que nau pòdc clic mais pensar cm outra cousa que não fossem as venturas do amor. E como ir arrisca las, ir perde-lus por huma acção desesperada ?'.hiando inais elevado estava nestes pensamentos, foi que de repente seus olho» cncontrórão, »1-111 saber como, o» olho* de Mario. Hum n5o *ci quo sinistro apparecia neste» que o fe» perturbar, (fue 1Ικ- leí sabir da idea Antonia o lodo» o» sens encanto» de amor, e todo* o* »cu* prazem«Juein seria capaz do dmcrever a» ineerieias, «u ante» a perturbarán em que Ileon lançado eu» liomctn? liiuna Nihila jiallid, i lhe cobria todo 0 corpo , luiiii etinquectiurulo ia*'0’ luiital iu Iht- agilnu lotio* o» llcrvo*, seu» olli»· qua·! se fe- e'liirAo, seu* joellm* ,pu»i »e dobrirto a ponto de 0 fazer catiir.Mari··, 1 r linha 1Ί1
‘ i i t i r t a n ln  f«tfeilo «Uf tlnhi prnetndo pur mm  · "NlhldlPd' Ilei utijiiiio «II· pur humpri-M-iitiiiie11(0 iiiinluilllttl i«i vu lion oru.W««lr««e"'»fy‘“a seo lado . foi l|U «m | 0 fii· ( t'iiiu loi <1̂ Irotiú » M* jriloil *-  liratu■ftilur ! · μ!ιni morflu  IímIo· 0* *  · mullida· ν»ΜΎ0ΐ> pmmmiK lio III·' IIM ΓΟΙ $4 éV
iw ri«' (41·le 1 «lu Mil* Iliau|ucll«

viver bastante pora ver levantar-sc o sol da liberdade como neste momento se levanta o da escravidão.E com cffeito o sol nascia.Anselmo não dirigió » Mario nem pergunta nem accusa- rão. Conhecia o inllexivcl cm suas resoluções, c por isso sabia que seria inútil qualquer tentativa para o desviar deltas. Nem por isso as despedidas forão menos ternas , nem menos tocantes... O duro Mario derramou lagrimas ! envergonhado como se houvera comineUido huma fraqueza, partio c se dirigió com passo firme para a igreja de S. Pedro, para onde lambem havia já partido Rrancador, com o proposito de assassinar 0 vigario do Jcsus-Cliristo.Já Roma inteira alli se achava. A basílica enorme se dese­nhava sobre 0 azul transparente do ceo com extraordinaria magnificencia. Λ severidade das longas linhas era adoçaria pelo brilhantismo rio ar ; c a cupola, em sua espiral immensa, tem náo sei que de esbelto e aereo, que admira e encanta. S. Pedro he obra de vinte e quatio pontifices; todos os grandes artistas da llalia ali Irahalli&rlo, todas as nações do mundo para ali mamláião scu ouro, e por isso ali nina lium luxo inaudito, não real, ma» vcrdadcirumcntc divino 1 porque S. Pedro iivt, Co mu já se di*»o, cõrte náo dc hum rei, mas dc Doo».Só a fachada não liqu desculpa; ma» tal lio o prestigia da grandeza, que a* falta» c iiicurrecçõe» das fiarle» desappare- cem na harmonia do todo.Antigo circo de Nero e sepultura de S . Pedro, α praça ilo \ atieaiio (em I* diim-lioüo» exacta* do colokMD. lie digna do Irmplu. Ile liuma riqueia , liuma viiledaile, Ir 11 tu moví- incnlo de linha* de que nada pórie dar hléa, Λ curva v a recta alti necasán com bunia giaça cheia de capricho e ·*· iUtlwi,O dobrado fiortiro rirrnlar qui- ■ enlaça he niarivilhuMi 1nia· t  w'U'iilz V dlie· roiUnimex»
ciflli II·» île grosura propu>lliuli«nia au
ιίψι·/β< 

Il � . �

le 101 iiiimhavrf,rlN'U 1 fjlIM *41 1 l*|
l « H ë t l IA liUlll Ui ιΙτμτ u^-îliâ urxac |’v« mû 1

he flanqueado por duas fontes, ou antes duas cascatas que para ali vem do lago Bracciano por hum aqucduclo dc trinta milhas.Foi nesse templo c nessa praça que nesse dia se reunió toda a população dc Roma, c ainda muita dc muitas milhas cm roda.lium repentino rumor annunciou que o papa descia a escada real que do palacio conduz ό basilica do Vaticano.Descido da sala ducal, onde os dons cardeaes, primeiros diaconos, o tiiihão já vestido, c posto sobre a cabera a mitra de ouro, que a liara ainda o náo cinge, o soberano pontifico, levado sobre α cadeira gestatoria, tinha passado a estatua colossal de Constantino c chegado A porta do templo. Alii sc elevava hum trono sumptuoso, cercado de cadeira»para os rardoacs. Entretanto canlárão os musico* da capella α aiiliphoiia 1 T u  es Tetras. Acallado o liymuo, o cardeal Ar­cipreste fez ao pontifice o cortejo c abraços sacramentaos. O capitulo de 8. Pedio c todo o clero ali reunido lui admit· tido ao beíju-pé 1 depois (lo quo o pontifico tomou u entrar na golaloriu , e fez sua entrada na basilica ao som das Iroin· beta».E»lo ni unen lo bo solemne c respeitável. Levado por dore liomrnt vestido* de enramado, cnirc os dou» leque* de pavão branco, rujo* olho* mvllinloglco· ligurio us 0 II10» da Ini manidatle ¡iberios sobn· u *eu cliefu, ou ante* a «αΐίνίΐιΐιΐι- que deve este 1er em governar α igreja de Den». K paia que o objectu moiltl de huma adoração quasi divina em *eu orgulho ία* náo Julgue mai* qui- o vigario de Ileo» e n <o o momo Heos, huma voz ils (erra »e levanta e lhe h-mlrra <(·"· ·'" homein. IVir Iré» vezo, hum diatono rniviina diante
K
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A D V E R T E N C IA .

O JORNAL DO COMMERCIO io publica diariamente j 
o preço da assignatura he de 16¿>000 Ri. por anno j 
folha avulsa 160 Rs.

Os annunclos e aviso* publicaao-se no Jornal do 
Commercio, a razilo de 80 Rs. por cada linha.

Todas as correspondencias, artigos communlcados 
« reclamações, vindos das provincias, devem ser 
dirigidos aos editores, em cartas [rancat de porte.

O Jornal do Commercio publica todos os sabbados 
huma revista commercial, os preços correntes dos 
generos de importação e exportação, o resumo das 
fazendas importadas e exportadas, a lista das em· 
lnrcações estrangeiras surtas no porto, etc.

PARTIDAS DOS CÜRHEIOS.
OüroPrkto, S. João d’El-Rel, Valença, Vassouras, 

Parahybs, Iguassii, Freg. do Paty do Alferes : 1 ,6 , 
11,16, 21e 26.

S. Paolo, Itaguahy, S. Jo5o do Principe, Rezende, 
Baependy, Campanha, Pouso Alegre, Freg. do 
Pouso Alto, Pirahy, Arrozal, Angra dos Reis, Pa- 
raty, Mangaratiba , Freg. de Mambucaba: 2 ,7 ,1 2 ,
17, 22 e 27.

� � � � � � � � � � � � � � � � � � � � 	 � Macahé , S . João da Barra, 
Maricá, Aldôa de S. Pedro Citlade do Cabo Frio : 
8, 8,13,18. 23 e 28.

Cantagallo, Nova Friburgo, Msgé, Santo Antonio 
de Sá, S. João de Itaborahy, Freg. de S. Bernabé 
e Santa Anna: 2,12 e 22.

Νιτπεηοπυ : todos os dias.

EFEMERIDES E M ETEOROLOGIA.
•  Mlngoantoa 2, As 6 h., 56 m. e 53 seg. da manh.
•  Nova a 9, ás 6 h. 56 m. e 35 seg. da manhá.
•  Crescente a 17. ás 5 h. 44 m. e 35 seg. da manhá. 
#> Cheia a 24, ás 6 n.. 44 m. e Al seg. da tarde.
d Mingoante a SI, ás 11 h. 54 ni. e 47 seg. da manh.

14 DE AGOSTO.
Thermometbo Fah. 69·, 71*. 72*.

• Reaum. 16* 4;9,17 3j9\ 17· 7;9. 
� ����� � De manhá , N.

De tarde, E.-S.-E.
� ����  claro, mar chao.

�� � �� � ������ �
Nasc. do sol, 6 horas e 24 min.
Occ. do sol, 5 horas e 36 min.
Marê � � � � � �	 �do M. 8 b. 33 m . ,  de T . , 8 h. 57 m.

CAMBIOS NO DIA 14 DK A G O ST O .i i  ) hora» da tardaiLondres. . .  TiParís. 295II imhurso..................................................Ouro eui barras. . . . . . . .Dobrõei hespunhoe*...........................  278000• da patria.................................  278000Pozos Hcspanlioci...................... .....  . 18050 a 18(100• da Patria.......................................18020 a 181150Mondas de 88100 vclhas. . . . .  1Í8KOO a 1*8900• · noval....................... 118000 a 148200• de 48000..................................... 78800 a 78850PraU.......................................................... 09 a 70Apollces de β por cento jaro. .  . 7213 a 73 uotnln,• · · · · · ·Acçõrs de Cotnp. dos Psq. de vapor.• · Nilhorohy. .  . ·> · Omnibus. .  .  ·» > Sdoute Soccorro .• · Banco ........................
0Γ.ΠΕΜ DO D I A .���� ��� ��������ASSHMBLÈA G ER A L LEGISLATIVA.

SENAD O.SK� SAÕ EM 12 DE AGOSTO.
Pretidencla do Sr. Dlogo Antonio Peljó,Reunido suHlciente numero de Srs. senadores, aluc-sc a ses- nao, e ,  llda a acta da anterior, he approvada.EXPEDIINTK.O Sr. 1.· Secretario lé hum ofllclo do 1.· secretarlo da camara «los Srs. deputados, m in  tiendo a seguinte emenda, feita c ap­provada pela referida camara , Λ proposta do governo sobre a fi­xação das forças de terra para o anuo financeiro de 1840 a 1841 :• No art. 4.' da proposta suppriinâo-sc as palavras —ou quan­do fôrcin encarregados de comuilssôes Importantes , etc. ·Fica sobre r. mesa para ser tomada u n  consideração na dis­cussão do projecto de lei respectivo.riUUEIIU PARTE DA ORDKM DO DIA.Continua a discussão, adiada em 9 do corrente , do requeri­mento do Sr. Lopes Gam a, pedindo que fique adiada a diseus- são do parecer que propne a annullaçào da lei n. �� , de 1858, da provincia do Maranhão , que creou os prefeitos , até que se discuta a reforma do codigo do processo.Λ discussão do requerimento tica adiada pela hora.SECONDA PARTE DA ORDEM DO DIA.Continua a segunda discussão, adiada pela hora em �  do cór­vente . do arligo � * da proposta do governo, fixando as forças de terra para o anuo financeiro de 1840 a 1841, conjuuclamcnte com a emenda approvada pela camara dos Srs. deputados ao § 

%’  do mesmo artigo 1.*, c com a emenda do Sr. coude de Lages', apoiada em 7 deste mea , c relativa ao engajamento de estran­geiros.Julgando-se a materia d iscutida, he approvado o artigo 1.' da proposta do governo com as emendas da outra camara , c com a do Sr. conde de I.sges.Entra em discussão o artigo 2.' da proposta, c hc approvado *ein debate.Seguc-se a discussão do artigo da proposta, com a emenda substitutiva da camara dos Srs. deputados.São apoiadas as seguintes emendas :• Supprfina-se no artigo 2.' a força dc fura da lin h a, que foi creada para defera dos Índios de différente* provincias com re­gulamentos privativos c accominodados ã localidade particular. .Salva a redacção. Sala do senado, 12 dc agosto dc 1839. — Helio 
e Suata. ·• Art. 3.' A força fórada linha será organisada c regida por Imin regulamento especial, que o governo tica autorisado para fa zer, regulaudo-sc no em tanto pelas inslrucçõcs das divisões do Rio Doce. Salva a redacção. — Vergueiro. .O Sn. Mzn.o z Soez* relira a sua emenda por consentimen­to do senado.Discutida a m ateria, he approvado o artigo 3.‘ substitutivo da outra camara , não passaudo o artigo da proposta, nem a emen­da do Sr. Vergueiro.O artigo � . ‘ da proposta lie approvado, nao passaudo a emenda da outra camara.Os artigos 5.* e ti.· das emendas da outra camara são appro- v ; dos.Entrando em discussão o artigo 7.· das emendas da camara dos Srs. deputados, são oITereciilas e apoiadas as seguintes :• 1.· E igual será a dos capclláes. — Alencar. ><2.· Ao arligo 7.*, cm lugar d c — desde hoje— diga-se— des­de já . — Saturnino. »Discutida a materia, he approvado o artigo 7.*, com as emen­das dos Srs. Alencar e Saturnino , c igualmente a proposta, com as emendas , para passar i  terceira discussão.O Sr. � ���������  dã para ordem do dia a continuação da dis­cussão adiada da resolução que annnlla a lei dos prefeitos do M aranhão, c ,  em chegaudo O ministro da m arinha, a fixação das forças navaes.Levanta-se a sessão ãs 2 horas.

SESSAÓ EM 13 DE AGOSTO.
Presidencia do Sr. Dlogo Antonio Petiti.Reunido suflicicnte numero dc Srs. senadores, abre-se a ses­

são, c ,  llda a acta da anterior , hc approvada.EXriDIENTE.O Sr. 1.· secretarlo lé hmn oHlcio do ministro da ju stiça , cm resposta ao do senado , de U do corrente , coiiiiniinicaudo que dos cilicios do presidente do Maranhao que existem lia respectiva secretaria , nada consta a respeito da revogação da Ici de 23 dcjuuho de 1838, e da expulsão dos l’ortuguezes, que reclamao os peí turbadores da ordem publica naquclla provincia: tica o senado iutelrailo.O Sr. Saturnino lé hum parecer da coiniuissão de marinha e guerra, concluindo que leja approvada a proposição da cunia- ra dos s is . deputados, que approva a pensão concedida ao cap i­tão de guardas naciouaes da provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul , José Ignacio da Silva Ourives : tica sobre a ilusa.L i  te c lie posto em discussão O seguinte requerimento :■ A eommissao especial, encarregada de propór as inedidas lembradas no requerimento do Sr. Lopes G am a, tendo adianta­do os teus trabalhos, julga conveniexto que se convide a ou­tra camara para que se nomOe huma coininissao que , com esta ,  concorra para a ultimação dos seus trabalhos. — Lopes Garni. ·He apoiado e entra cm discussão.lie  approvado o requerimento , e dccidc-se que hoje mesmo se Olllcic á camara dos Srs. deputados.O Sr. 1.* secretario participa que o Sr. conde dc Lages não comparece por incommodo. F ica  o senado inteirado.
���������

O PONTIFICE E OS CARIIONAItlOS,roa P .  B .  (·)
VI.O  espanto foi geral : a m usirá parou no meio de hum rom pas*», os sacerdote* tm m c io d ite e ia m o n ia ti liiim torpor *c apodcioit de lodo*, liem podia Mario escap arse, pois t|uc ninguém *e lembrou de o prender ¡ tua* lal não era o 

a ΊΙ projecto.Guidon sc a principio i|ue fosse o golpe eflrilo de alguma vasta conspiração ■ o mesmo Siciliano e*»im n pen*oti : m a· vendo-se tpir indo liras a Iranip iillo , conheceu »·■ que o crim e c ia  isolado i Matio foi preso, e α entoação continuou com  a sua pompa lenta e solemne.N iliid o  á ladeira papal, o  herdeiro d o · apostolo» foi re- relier du alto «le sim Dono a homenagem do rielo siqierior tía rlirislandade. No o tra id e a r*  lln· lieijáo a m ão, o* paltiarib es e lii»|M* liS'ijàu  �  �¡•é, F ·'il»  Í I» , O aol»• rano |Ksiiiilite selevai l l i  , <‘4JMMiι ne edoi1@�• 4 	 r  aUuw úau po«oi entia de|H»isa l  'i /. .ι ι o u i  i ue ·υ ΐ  »agi ( d e , u· n u b ile · ils csp< Ile a rosid u ·:m i in m u ». r.uüu1 U  p li» ·· I I · ·  · s i l b a 1 IliqNS Nu lle uo(lcd*ι du pspa u annel > )iu U d ir» que lige ·r ik sliga ι e ruiàu
� i� P U t i u ruai du < ΟΐΙΐϋΜ Η  Í4J À t\ \ À » J« U e , « , » , « � , � »*  I J uf tiM&êtiig

So ti In do a depnlação a receber o ministro da m arinha, e sen­do introdozido coin as formalidades do estilo , toma assento, c entra em primeira discussão a proposta do governo . lixando as forças navaes para o anuo financeiro de 1810 a 1841, com as emendas approvadas pela camara dos Srs. deputados.Discutida a materia , lie approvada a proposta com as emen­das, para passar �� segunda discussão, na qual entrando ¡in ­mediatamente, são julgados discutidos os artigos � .· , � . · e � ." da proposta, com a emenda da outra camara ao artigo � .'Seguc-se a discussão do artigo 4.” da proposta, com a emenda suppressiva da outra camara.Vem Λ mesa esta emenda :« Ninguém poderá ser promovido a aspirante sem ter a ap- provação do primeiro anno, c a guarda marinha sem �er o curso completo da academia de marinha. � . K. — Ferreira de 
Helio. .Dada a hora, lira adiada a discussão. Relirando-sc o minis­tro com as formalidades com que foi iuiroduzido, são approvados os artigos I a. �  e 3 do projecto, com a emenda da camara dos Srs. deputados ao art. 2.°O Sr. presidente dá para ordein do dia a continuação da dis­cussão da resolução que anmilla a lei dos prefeitos do Maranhão; c cm chegando o miuistro da m arinha, a discussão adiada das forças navaes; e sobrando tempo, a 3* discussão do projecto do senado sobre instrucção publica.Lcvauta-sc a sessão ãs duas horas c 10 minutos.CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS.CONCLUSÃO DA SESSAÓ DE 13 DE AGOSTO.
Continuação do discurso do Sr. Ottonl. — Discurto do Sr. ministro

do imperio ; o Sr. Andn’a ; o Sr. Pardal ; o Sr. Hanoel Felitardo ;
vistas do governo. — Discurso! dos Srs . Ferreira Penna , Paula
Candido , Uarinlio , c lie tende.Depois desta nomeação, como já disse, lie inútil dirigir Inter- pollaçõcs a S. Ex. a respeito dos outros presidentes. Dcos os con­serve, porque sc hão de ser substituidos como foi o Sr. Fardai, melhor lie que liquem todos. Já  temo pela sorto do Maranhão, temo que a sua sorte seja equivalente á d« Santa (.alliariua ; u taulo mais cresce este meu receio, porque comuiiinicações vin­das do Maranhão mc assegurão que o Sr. Manoel Felizardo, des­vendando-se , penetrándo se da delicadeza das circum standas, delxára a politica com que governou o Ceará, e que última­mente, despresando exigencias ferozes , sc havia recusado a ser instrumento da facção luzilana (tal hc a phrase de huma carta que li), que ainda domina ali. Talvez o nobre deputado pelo Ma- rauhão, que honiem fallón em demissão do Sr. Manoel Fclizar- do, não esteja muito informado do estado das cousus, porque nao tein visitado a sua provincia ha dons anuos; mas felizmente chegou d’alt h alle s dias liuin outro illustre deputado , que eu tomo a liberdade de iuterpeilar para que informe á camara c ao Sr. ministro sobro a conveniencia da remoção do Sr. Manoel Felizardo. Outra conununiração contida na carta que li, he que o partido, disgustoso da moderação «le fresca data do Sr. Manuel Felizardo, exigia que fosse enviado o Sr. Andréa para presidir aquella provincia . e talvez com boas esperanças de que isso sc realizasse; mas visto que o Sr. Andréa estã empregado cm outra comirilssão, quem sabe se haverá quem o substitua dignamente, c que vá p ira o Maranhão ? Rogo ao nobre deputado pelo Mara­nhao que me desculpe a liberdade que tomei dirigindo llie esta iuterpellação.Fassando á discussão do orçam ento,— Sr. presidente, a nossa lei do orçamento lie huma patacuada, hc huma illusão com­pleta, e nós estamos enganando ao Rrazil em fazer esta lei I Le­vamos muito tempo a discuti-la e por lim o governo faz o que quer. A doutrina corrente entre nós de poder o governo dis· pender com hmn objecte o dinheiro votado para outro mc faz desanimar dc entrar na discussão especial de eada hum dos §«§ do artigo em discussão. Ku vejo que o Sr. ministro da fazenda nos pede, no � · artigo das disposições geracs, autorisação para que dentro das despezas do mesmo ministerio, quando em huma rubrica houver sobras e em outra tiver faltado, o goveruo pos­sa applicar a sobra de huma para outra ; que quando sobrar di­nheiro nas despesas decretadas para hum miulsterio e houver falta eiu outro, o governo possa fazer o mesmo; que quando as despesas decretadas não chegarem, o governo as augmente, listou que passa este artigo , quando vejo que o corpo legislativo ha muito que não recua diante do a rb itrio .. .  e por isso não me animo a entrar na discussão especial: limito-me pois a de­clarar que liei dc votar por ledas as reducções Imagináveis, hei dc dar o menos que puder.Depois de islo declarar , peço a atteução da camara para fun­damentar variasemendas que vou mandar á m esa, relativas a commnuicações entre as provincias da Bahia, Espirito Santo c Minas Geracs. Sr. presidente, a provincia dc Slinas, como se sa­be , foi povoada pelos euiprehcndcdores da provincia de S. Faulo, que, enteando pelo sul e pelo oesle, forão procurando as cordilhei­ra» mais elevadas aonde havia mais probabilidade de achar ouro e pedras preciosas, lei portanto abandonada a parte talvez mal* valiosa da província , e vem a ser a mata que desde a serra dos Orgaos , no Rio de Ja n e iro , atravessa a Furaliiha , Rio Doce, M ocury, Todos os Santos, Belmonte, Rio Fardo, etc. Todas 

)!*-!� matas não forão povoadas , e hoje ainda grande parle não o eslâ. Entretanto as vantagens que tem oR'ereeido últimamen­te a producção docafé do Rio de Janeiro tem feito atlluir a po­pulação do litoral para as malas, c do centro da provincia de Mi­nas lambem para as matas procurando o litoral.A grande extensão de matas anteriormente despovoada já con­ta hoje numerosos habitadores, cuja riqueza se luséa na produc­ção de café ode muitos outros generos de lavoura : eiullin esta mata está hoje reduzida a huma Taxa parallela ao litoral , mas dc prqucua extensão.
(Ha mullo susurro na sala./
O  Sr. Ottoni (virándo se para alguns Srs. que conversão muito alto) : — Rogo lhes silencio c que me peruiittao conlinuar o meu discurso, do contrario calar-me-bei.O Sn. Fresidentk ; — Attenção!O Sr. Ottoni (conlinuando) : — A população que tem altluido de Minas para as costas esta quasi em coutado com a do Rio de Janeiro. Em Murihahé já sc encontrou o colono mineiro da Forn-

hc o supremo pastor revestido dos místicos paramentos dc grande sacerdote oilíciaiilc da igreja universal. Estes para-g menlos são sumptuosissimos, a cruz peitoral hc de saphiraa brancas, todas cercadas dc brilhantes. O annel tem hum grande saphira, duas esmeraldas c quatro grandes pérola5 oiicnlaes.Do trono desceu o papa ao altar para alii celebrar a missa. O aliar, nesse dia, eslava com extraordinaria magnificencia. Dc hum lado tinha seis grandes casliçae* de praia dourada, c do outro sele: súmenle dons dos quacs, dados pelo car­deal Alexandre Famoso, pesão 210 libras, O feitio de lodos lie mulio superior á materia, llariáo mais 1res credencias, huma para o serviço do ponlilicc, outra para o cardeal diacono, c a terceira para varias miudezas. Na primeira havia liiiin grande cali* dc praia , hum dc ouro com sua patena do mesmo, outro d*· platina. Havia mais oniro dc ouro dc lilagrana , c huma puede do mesmo melai, ludo de riquíssimo lavor. E ainda havia mais dous caüres, Ιιιιιιι vaso em fôrma de pixcile, lumia estrella com dou* raios, huma grande salva o huma escalula, ludo de praia : huma lislula, Ιιιιιιι embolo, huma colher e duas garrafa* de ouro.Começou a missa. Depois da cmilissão o cardeal diacono |iói sobre os hombro* do |ionli!icc o palio, aymhulu do poder erdesiaslico, tecido de lã branca , com soía cruzes de seda preta.Finda a nd*»i. qm· gastou immenso lempo, e cujo cere­monial não i» i mille uot*a larefa «pie una demotum» a dc» crever, o arci|)fe*lf d·· 8. IVdro deu ao ponldire vinte β cinco julio* pela liem caulada missa.Acenada c»la i r n  inonla , saldo 	 V��� &E&&eC para fúta do lem- p O, ·  si I subiu ao trono que lhe prqisra lo . lodo de se ­billo e ouro. ��  |u iu ri|ir , íiiqio iPOstla, «ardeal dea.i da ig n js  rom ana, sld orno V� &B�  papst e pegazuiu na magnílua liara insudada (azi r por Pio í  I ■ ioda du oura e pedraria», rom nova grande» diamante» ,  d a ira h u  o trióla *  arla maza pe·

lis coin o colono fluminense dc ('.ampo?. Mas para o lado do Es­pirito Santo aluda ha mais terreno a conquistar sobre a mata.-se porém a grande vantagem que ha em cominunicar os co­lonos mineiros com os do Espirito Santo, o cu vou 1er o reta- torio de S. Ex. o Sr. ministro, em que nos faz ver a necessidade de operar essa corninunicaçao, mesmo pela maneira por que a vou propór ¡ lé o relatorlo ). Já  sc vé que o governo está de accor­de comigo sobre a necessidade da estrada do itapemcriin. Nem suppoulia a camara que este trabalho exigirá grandes sacrificios, segundo Informa Θ relatorlo que acabo do �er, oque he exactis­simo: já existió esta estrada e somente sc trata de alguns reparo» para fazê-Ja transllavcl : collocando cm diversos poutos done ou tres presidios guarnecidos pelas forças fura da linha, asslm se pode obier huma cominunlcaçáo multo favoravcl, hum com ­mercio limito vantajoso entre a parte dos hatiitautesque da pro­vincia de Minas se entraiibaráõ pela mata, u a correspondente lia provincia do Espirito Santo.Ora, se a necessidade da abertura desta estrada oa provincia do Espirito Santo, que S . E l ,  menciona no seu relatoiio, he jus- tiGcada, justificada ainda em maior ange lie a necessidade de al­guma rommunicação entre os habitadores de Furto Seguro e dc Caravellas, da provincia da lisliia coin os da comarca de Jiquiti- ntionha lia provincia de Minas. Ali, grande parte da população, deixando-se da mineração, teui procurado exclusivamente a agri­cultura, e tem-se entrauliadopor aquellas preciosas matas. Não es­tou hem ao facto dn crescimento da população da Bahia nesta parte dss comarcas ,le Caravellas e Furto Seguro que estão cm contacto com essa parte da provincia de Minas que acabo de mencionar ; entretanto, tendo-se ao principio creado súmente huma comarca naqoclles lugares com o nome de Forto Seguro, depois dccretou-sc a creação da nova comarca de Caravellas, o que prova que a po­pulação desras duas comarcas, crescendo, deve ter entranhado para o centro (Ias matas. Ha huma população considerarei cm Ji-  quitinhonlia, que vem buscar ao Rio de Janeiro os productos es­trangeiros de aeu consumo n’hiima distancia de t Lio a aoo leguas, quando o podia fazer á huma distancia de 4o a 5o leguas, indo a alguns lugares da comarca dc Forto Seguro ou de Caravel­las. Já  se vê pois a importancia de cummunicar esta população do interior com a população do litoral. Ultimamente tem al­guns Indios, nesta parte da mata que mencionei, feito aggressões com caracter bastantemente feroz ; sei que a assemblés da Bahia tomou em consideração este negocio, augmentando a força policial, c que ba buina furte guarnição para o lado de Furto Seguro e C a­ravelle·; mus eu creio qne para este Gm be que são especialmen­te instituidas as forças fora de linha ,  e por consequência deve o governo auxiliar as asseinbleas provinciaes no empenho de man­ter a segurança dos habitadores daquclles lugares. Eu portanto mando huma emenda ã mesa,aGni de que seja o governo autori­sado a mandar abrir huma estrada na comarca de Porto Segu­ro ou na de Caravellas, no ponto que parecer mais conveniente para o municipio de Minas-Novas ou do Iliu Pardo, e que haja de guarnecer esta estrada de alguns presidiu», com destacamento da força fora dc linha, aGui de facilitar a couimunicação entre o li­toral e a população do interior.Outra medida mais importante relativamente á commun ¡cação da provincia d* Rubis com a de Minas uie foi suggerida pelo projec­to que se acha sobre a mesa, do meu nobre amigo o Sr. Montesu- ma ; este projecto pede a decretação de 5o contos paru construe- çáo de huma estrada que comuiunique a provincia da Bahia com Minase com Sergipe; mas não determina a maneira da cone- trucção da estrada, o modo por que o governo deve ser indem ni· sado da despeza qne Gzercum esta construcção, emGin lie dema­siadamente simples. Estou persuadido que o mau nobre amigo não quiz mais que despertar na casa a idea da utilidade e conve­niencia de sernelbaute obra.Eu também observo que se aaaso fosse desenvolver todas as medi Jas especiaes, todas as disposições necessarias pasa se levar a ellVito a construcção c conservação da estrada,  o tempo que nos resta da sessão não bastaria para isso : por outro lado observo que eui Minas, por decreto da assembléa provincial, se mandou construir huma estrada do Farabibuna á capital da proviucia ; e que esta estrada he justamente a continuação da estrada que da Bahia deve communicar com Mioas e com a capital do im perio, e isto está de uccordo com as idéas que tem apparecido ua casa, e forão consignadas em huma resolução autorisaudo o governo para contratar com huma companhia a factura de huma estrada que communicasse a capital do imperio coin as capitaes de M i­nas , Bsbia , Maranhão, etc. Cumpre ainda lembrar que aa com· municações entre Minas e Bahia estão paralisadas ; e para pro­var isto referirei hum facto. Ha ao annos a esta parte, a maior p rte das cnminuiiieações do sertão de Minas se fazião com a Bahia; Miaas-Novas U  vender â Bahia o seu algodão, e lã ia buscar fa­zendas, v inho, sal, e todos os outros generos de que precisava; hoje existe o contrario; os generos que vão do Rio de Janeiro para huma parte do sertão de Minas sao de lá mandados vender ou sertão da Bahia ; o que parece provar o descuido, o abandono completo das estradas de eomiuunicação entre a Bahía e Minas; hoje apenas pelo Jiquitinlionha, vencendo os habitantes de Minas-Novas moitas diflíeuldades, entrão alguns generes da lia hia, como seja o sal e o vinbo.Estou que S . Ex. está hcin convencido das idéas que acabo de expender, e tanto, que ell,s se achãu consignadas no seu rela- torio na parte que tomo a liberdade de 1er (lé). Ora esta estrada, que deve merecer o maior cuidado,  como diz S . E x . ,  e eu acaba de provar, está quasi abandonada. Eu entendo que he da maior impoitaneia que a assembléa geral tome algumas medidas η este respeito ; e como supponbo que não se pôde por meio de legislação especial decretar a maneira da construcção da estrada, seu alinhamento, estabelecimento de b-rreiras, e t c .;  como por outro lado vejo que tudo isto está decretado em parte na provin­cia de Minas ,  animei-me a oflerecer á consideração da camara huma emenda, determinando que *e construa casa estrada que
quenos, c huma multidão ¡nnumcravcl de saphiras, esmeral­das, jacinthes, rubis, lopasios, granadas c perolas dos maiores tamanhos, Ih’a pòz sobre a cabeça clamando:— Recebe a tiara das tres corúas v e sabe que es o pai dos principes c dos reis, o governador do inundo e o vigario de Jesus-Clirislo, a quem seja dada toda a honra e gloria por todos os seculos dos scculos! Amen.O velho sagrado sc pòz cm pó, c , estendendo a m ão, lançou a sua benção a Roma e ao mundo : urbi et orbi.Huma explosão da artilharia do castello dc S. Angelo, os sinos dc Iodas as igrejas, as músicas militarese a*\ozes4o povo pozeráo lim a osle espectáculo, que i  noite foi prolon­gado un fogos de arlilicio c ¡Iluminações.Mas hum homem havia cm Itonia que, lendo presenciado tudo islo, não linha visto huma só destas cotisas: era An­selmo. Detdc que Mario fúra nreso e conduzido ao fundo de huma masmorra, linha licado como que alienado: linha bem visto que o projecto (laquelle fúra punir hum traidor a teu* juramentos ; linha conhecido que a orcasiáo fúra empregada para atrrrar todo* aquclle* que por qualquer motivo podrkscm coininellcr semelhante crime ; ma» não podia coiiceiier como Mario nem ao menos procurou esca­parte quando tivera lido occaaião opnorliina. liem sabia que os inolivo* de semelhante proceder e o lim ilelle se aebavão naqtiflla rarle i mas o »eu amigo Ibe tinha dito que a não abritae aules do pór do � & , e não era Aliselmo capai de faltar ao que promedia.l'ori in o sol linha chegado ao occidente ¡ ·  noite desdo· brava j i  aeu mauló mine a Ierra: Auælmo julgou chegada a hou e lompi ��  a fatal obreia. Mario abi Ibe communi· casa ludo o aeu projecto, e fazia saber � � � � U	�aerado adorado Befos Tiasleveriwoa, a parle mal· aelba da |oqi«laçto de Boma , tabea loase posaieel embaraçar a sua execução, para o que se �� BC�esairatr* boma lula rom a fot· a que o comfu- ib*c, * dessa tut* Leur dirigida alguma cou·* podia rtauiter

communique a provincia da Rabiado ponto de � . F e lix , que creio que lie u mais proprio, com a capital da provincia de Minas.E como he preciso decretar alguma cousa a respeito do alinha­m en to , construcção da estrada , e tc ., determino qne para essa estrada «irra a legi.-lação provincial sobre a estrada do Paralii· bona eui Minas : esta legislação, que está em execução, manda estabelecer barreiras para o pagamento do Imposto, marca a quota que se deve pagar ; uias como as circumstandas do sertão da Bahis podem ser muito especiaes, podem não permiltir que se pague ali hum imposto tão pesado como o que Toi decretado para a estrada do Parahibuna em Minas, autoriso o governo pela minha emenda para que no seu regulamento possa diminuir o imposto de portagem nas barreiras que estabelecer.Tamhein determino que a estrada seja construida a custa dc hum empréstimo que o governo contrahirâ cm apólices da di­vida publica, e que o producto deste emprestimo seja deposi­tado ua caixa da ainortisação, e não possa ser distrahido para nenhum lun diverso deiaixo da mais restricta responsabili­dade.Creio que a m inha emenda deve sofírcr algumas modificações; eu sOmcnle quiz apresentar a idéa, e convidar aos Illustres depu­tados pela Bahia a meditar sobre esta materia, a olfcrccer suas correrções, que de boa vontade aceitarei. Talvez alguém pense­que isto são exigencias exageradas em fsvor da provincia de Mi­nas ; mas aos nobres deputados que assim pensarem convido que lèao attentamente o relatorlo do governo ; aht verán demons­trada a necessidade desta medida, e que eu não fiz mais do que apresentar consignadas em huma emenda as proprias opiniões do governo: a essrs Srs. deputados farei ver que a proviucia de Minas, longe de ter sido demasiadamente exigente, tem sido até defraudada depois do acto addicional. Falla se aqui sempre eus provincias grandes que nao presláo recursos ao poder gerai; falla-sc que as provincias forão muito hem aquinhoadas; eu farei quanto a Minas huma só observação. Quando se tratou de sepa­rar a renda geral da proviuclal, julgou sc que, determinando se pelo numero, pelas classes, que taes c tacs Impostos sertão pro­vinciaes, as provincias erào aquinhoadas com toda a igualdade : debaixo deste pretexto se decretou, por exemplo, que a declina dos predios urbanos seria renda provincia). Ora, provincias ha onde este Imposto rende 80 contos, outras onde rende 40; e em Minas, provincia interior, onde o valor do* predios urbanos hc Insignificante, co ja  população,apesar de considerável, está multo disseminada, esta renda hc quasi nenhuma. Já  se vé que a de­cantada igualdade foi em inteiro prejuízo de algumas proviucias, c que Minas foi neste ponto grandemente defraudada...O Sn. Sotzs  � ���� � � : — Mas tem grande compensação nos dirimo».
O Sn. Ottoni : — Desejava que o nobre deputado examinasse a tabella dos dízimos de Minas, e verla que esta compensação não he tão grande como julga...
�� . � �� � ����� ( — Forque não a arrecada como deve.
0  Sn. Ottoni : — Fosso asseverar ao nobre deputado que a a a» serabléa provincial tem dado todas as providencia» para regular esta arrecadação, e últimamente mandou instituir barreiras por cnlendcr que era o melo de arrecadar alguma cousa.Outras queixas podia 1er a provincia de Minas, e lembrarei o curso de mineralogía. Julgo que esta escola está uas mesinas circurattancias das de medicina e direito , c que a assembléa ge­ral deve decretar os fundos necessarios para se levar a effelto o curso de mineralogía decretado por lei para a proviucia dc Mi­nas. � e o imposto sobre o ouro faz parte da renda geral, sc os terrenos diamantinos fazem parte dos proprios naclonacs , não hc a provincia que deve carregar coin o ouus dc disseminar os conhecimentos mineralógicos: entretanto vejo que ha huma especie de tendencia para dar ás provincias todos os om is, e nao todas as vantagens. Não creio que fosse dominado por cale prin­cipio que o Sr. ministro apresenta huma idéa nova no seu rela- torio relativamente aos cursos juridicos: S. Ex. aquí nos diz (lé). O ra , cu vejo que pelo acto addicional no S  7a do artigo 10 os cursos juridicos são estabelecimentos geraes ; que a respeito del­ies nao podem legislar as aasembléas provinciaes ; eu, portanto, entendo que � . E x . o que indica he que os cofres provinciaes pa­guem as despezas com os cursos juridicos. Talvez não teja este o pensamento de S . E x ., mas como � . E i. tem dc fallar, espero que nos esclareça a c ite  respeito.1 ltiinamcnte tenho de fazer hum pedido a � . Ex. Como, apesar de respeitar muito a � . E i. c de presar suas boas qualidades, não tenho a fortuna de 1er relações com S. E x ., c  mesmo se as tivesse nunca procuraria a � .  Ex. para tratar sobre qualquer objecto de serviço publico, porque tenho a tribuna aonde mc compete uni­camente dirigir-me a S. E x . , por isso daqui he que faço o meu pedido ; hc a respeito dos correios em Minas. S. Ex. no seu rola- torio diz que estabeleceu correios d c *  cm 3 dias entre a cidade de Campos e a da Victoris : ju lgo que as necessidades do commer­cio exigirão esta medida : mas creio que ha outras povoações que estão nas mesmas circunislaucias, ou talvez cujo commercio exija ainda mais iuiperiosauieute esta medida : ha por exemplo a povoação da cidade Diauiautiua e da cidade do Serroein Minus ; são duas povoações das mais consideráveis ; o commercio na- quelles lugares he grandi), a cidade Diamautina bc mesmo hum emporio aonde sc vao abastecer dos generos do Rio de Janeiro ai différentes localidades do sorlao de Minas, e de algumas villas das proviucias da Bahia e Fernambuco ; hc huma cidade t io  iin- portautc.ejã tein parasti ullliitdo lauta riqueza, que bastará refe­rir hum facto para provar o seu commercio:—as lojas da casa que foi cedida para as sessões da camara municipal e jury forao últi­mamente arrematadas por trea anuos por ����		� ) réis por mez , preço sem duvida equivalente ao aluguel das casas no Rio de Ja ­neiro , e este aluguet �� �  pareceu exorbitante. Este facto prova o estado dc riqueza a que o commercio tem elevado aquella po­voação: entretanto a administração do correio não hc bastante regular pira a l i , apenas de �	  em �	  dias chega hum córrele aquello lugar ; creio que, por ser pequeño o estipendio para ·  es­tafeta, nao apparccem pessoas idoneas que se encarreguem (U conducção das malas : e estes mesmos correios de �	  e n  �	  dias clicgáo sempre com  a dlifercnça de 3, 4 e 3 dias : para terrnoe resposta uo Rio de Janeiro de numa carta dirigida a esta povoa­ção , bc preciso mediar o espaço de 50 eSO dias; quando, am­pliando-se para o correio de Minas a disposição que � .  Ex. to­mou a respeito do correio de Angra, estou certo que dentro de hum  mez, on menos, podíamos no l io  de Janeiro ter res-
em favor da liberdade. Mario entregava tudo i  discrição β prudencia de Anselmo. Foi então que esle conheceu a gran» deza do sacrifício daqaeüe.No dia seguinte ordens forão expedidas para que o pro­cesso de Mario fosse formado com toda a promntidão : ora necessário que fosse executado dentro de oito dias. O resul­tado , pois, do processo ficou desde logo sabido.Anselmo nesse mesmo dia fez partir emissarios para toda* as vendas donde lhe podião vir soccorros : narrava-lhes lodo o facto c dava-lhes a conhecer o* seus projectos, que erào nada menos que sacrilicar o pontífice no meio da confusãoue devia resultar da luta entre os guarda* e o* conspira-orrs. A' noite fez reunir hum grande numero de Traste- verinos em lugar occulto, e tendo lbe* feito distribuir algu­ma* bebida* e dinheiro, Ibe* appareceu depois. O» Trastcve- rino* o receberão com a* maiore* acclamaçüe* ■ depois dn prisão de Mario esperado que quizetse elle *cr ο *βα pro­tector.— De certo, amigo*, (ii*»e Anselmo. A amizade que me liga a Mario mc dá ideas iiileirainenle conforme* á* deite, e te elle era o vosso protector, eu o serei agora. Se não nasci no Treslevere, todavia tive sempre muita afleiçlo a aeu a Olbos,e a prova e*U ua minha imitado para Mario.—  Nó* bem o »abemo»i tó vòt toi» capai de no» fazer o que no* faziz Mario.— Todzvi*. he preriso que vo*confesse huma coou· não sei se minha amizade por vó·, por maior que seja, lerá láo ardciiD', terá o fanatismo da Je  Mario.— De ceilo, elle ιιο· amava muito.— Vó* mesmo* u não |mdei· avaliar ι lò eu o tel. Era em nos··· cotivmaçór· particulares, nas dueea rOusõe* da MM- lid e . tpte rile descobris aquella «ar»çáo magnanimo, a se mutuava lal qual era. — Anselmo, me diase elle, hume aé 
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������	��� �������	� ��	�� �?2+��� �	�������� <� ������ ����� ��	�� �2I
�	�� ?2��?2�	� ��0�� ���� �������� �� �����0�	����� 0�� ���	����<� ��0�0���
��	���X� � � �� 3���	��� �H�V� 	������0�� �� �������� ���� ��	�� 	������	� ��H�
���� 0�� ��	0�����N� �2�� �2�� �� ����	�������0�� �� ��2� �	��������
3�	��� ?2�� ��������	�	� �������=�<� ����	�	�4������������ ��	�� ���

� � ��4��V	��<� ����4��V	��� ����	�� ��	�� �J�� ��	� ��� � �b���� 	���	I
��	� � ������ ������	������ , �� ��	������ ?2s�� ��6����� V� ������ �2���	�
�� �� ��2�� ������� � �� ��	���	�g�� �2�	��� ������� 	�24��� �������
���� ������� 0�� � �� � �� 20��=����  � ���� � � <� ��� ��	� ������ ���
��4	�������	��� �� � i� ��	����� ����� ��4�…�������� �� �2�� ��	��.<� �2�
����� � � � ���N� ����� ���6�0�� ?2�� ��U� 2 � �<� �	�� ����H��� ?2�� ���
�0�� �4�� ����	L���� P �o� �2� ���� �	2� ������

 �32� ��� ��3	�� ��� ��� ��J�� ��?2������ 	 �5� � <� ?2�� ���V�� ����H�
�J�� ��02	���0��� ����� �	5���� � �

P � # � ���� ����<� ������2�2�  � � � �� �<� ���� � � ��� � ?2�� ��� 4	����
��	V� 0�� }� 	0 � 	� �� ��0���  �� �	0���� ������� 0�0���N� 0���	�� ���� �����
������ ��	:� �23�	� �� �2�� �Z�	�������� � ��0V	J�H���� ��	� �	� ����
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��	� �� �0�� �� � � � �<� s~�� ��	� ��0�� �� ���� 0�� ����� �:2�	����� %K����
� � � � 	 �� � R � ���� 0�	� � � ��3�� 0���0�� �� 4��� ����� �� ?2�<���� � ��
����� 0�� �2��l�0�� ��� ���2<� ��� 2���� ',���� ��� ������ ������������
� �	 � � � � � �� � 	 ���

�P� ŠS��� �‘•� ��� ���� �2�		�	�� …� ���� � � 	��h� �� ���L� 2� ��0���
PH� }.�� � �������V� � � � � � � ��� ?2�� ��� �2�	�� ��� ��� ���	HLK�� ����

���� 7�	��N� ��� �� �3� � 0�� ����� � 	 �� � � 	���3�0��� ����� � � � � �<<
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4	����� �K�� ��� 4� 	������ �� � ��� � ��	� 0 :� �� :�� ���� �K������ 0��� ������
o� 	� �L���K� j o  » �� €��s� �2��� ��	V� �� ������ ���� ��<

}�� � � ������ 4��� ��� ��0�� 2� n*i í «i ,� ���� �2� ��� ���	�l� �� ��	�
� � � � ��������� ����� ���L•�?������<� D� ����C�� ���� ?2�� ��:�� m»� �	�4��
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�� todor, moftrar que o 3���	��� �$�� ?2�	� ���$�� ordera e felici­
dade,

Ν·. presidente, en não tenho habito de h i l a r  , V. Ex. o sd*e; 
nao e-joti aeoitumado ás discussões, não tenho huma memoria 
lao fili/ que po- a chamar n mlm todas a» considerações (|iu o 
noble di potado aprocutou  ; por i»so ta lv i i  nao responda V lu­
da» as i i» t « rpi llnrñe» que o nonio ib-pul uto a p n  nenioti.

 �� �������0�� 3������� ���� �	���	� ��� � ������ �� ��������	2� ��� ��� ��H�
0�0�2������ 3�	��<� 		�������	� ��� 0�	������ 0�� ��0��<� 0�� ���0�	� ?2�� I
��� ��	� ����K���� ��� �	��,3������� 0�� ��	c��<� 	����+�	��� �U����4� �� ��
3�	��<� �� ��0�����0������ 0�� ��0�	�:20���� ��� � <� �������� ���3�	�������
0�� �20��� ��� ��0�0J��� N����� ��� �2� ���� �� ������3	�������� ����		��	���<�
���� �2�� ?2���� ��	��� ������������� ��0�0�� ����4� � <� ��0�0��� ��������
��5������<� �� 3���	��� ������ 	������0�� �� �������� ���� ���� ��0��� �� �2��
�Z�� ������<� ���� �22��� �����������3� 	 � �<� io .s� ��� �� ��0�0��� ˜…�G�q��
���2���<� �	���	���� ­b�	�� ��22�� �2� �2 �	 � � � � �<� ��	�� �2�� �2� ����	��
������

O � � �  di putado apresentou a’pumas con.ideraçõei a respeito
de ι·Ι)γη» publica»; creio que nisto se adiará a camara inaij 
hubiliiuHa que eu, e mesmo posso obter por meto da discus­
são ι·Ι*π«ΐ! a» In ce a; iiitft·» direi � � me h pi nsauiento ; por ¿gu­
ra 1 	�  ito-tae iiun aaiente u expücar iuiuaa passagem do meu 
rclatorio, p̂ »s>.g<(u qui lie pioprimui nie nuiuha; porque, como 
eu disse do inesioo îclatoriu, bile foi ajirest ntado no lumncn· 
to en* que nào me ai bava, corno infelizmente ainda náo me 
acln, habilitado par.* conhecer nnudamente de todos os ia- 
rno» du ud in ¡ubi ração ; tu o 8 cuan passagem he propriamente 
uiínba, u» notras nãu íão s« não ooiuequencias de netos oc- 
cunidos na .ucretaiia. Este p«n»;imeoto foi «40e, estabelecida 
huma uuiversidade na capitel do inrpeiio, pasaasseiu a ser con 
servado» os doua curso» jurídico· uas duna provincias onde 
existem, mas á expensas suas; este pensamento joga alguma 
con*»® com a ni n ira por que encaro o acto addicinnal. Os 
curso» juridicos são de instituição geral, unis estou persuadido 
que a asscmbléa geral póile iuslítuir esses cursos jurídicos do 
unido por que quizer;p6.1e dotar us provincias para manter 
esses «ursos a expensas sues. Esta be a explicação que posso 
dar.

O S r. ΓκΒΒπηι P fnna diz que, tendo s«* referido a elle ora­
dor hnm seu nobre coHega que em primerrn lugar fdlou -obre 0 
orçamento, julga necessarij pedir a palavra para dar-lhe »1 
gunia IX) licaçân. Admira (diz �  orsdoi) qun υ rúen n lue 
collega, que nlgumag vezes se exprime rient·« casa com lanía 
energia e vehemencia , seja u priueiro a otraobar Lu ma κό 
expressão de que u»ti em bum discurso de i«4/nt«m, e que 
alia» poderla escapar 01c no calor da discussão; e aínda mais 
admira que considere mifih.is vozes corno écho de bum certo 
jornal. Direi pois ao nobre deputnd«<: i° que nfin sou écho 
nem instrumento de partido algum nesta casa ; au que usando 
«Ia expressão— injurias— não tive inieução dc « UVodir a i«do 
algum da camars, nem a qualquer iodiviJuo; fiz apenas buu'a 
observação em gerat, n io  ku.*nciouei pCMioa·, neai mesuio 
emitti upmiûo aJgnma robre as divr-rets cm sur-a ou arguirôes 
IV i tu s ao gen en l  André.» relativ u»e . te  » art s «la sua admi­
nistração no Fará. Se porém o nobre deputado quizessc sus­
tenter qn#- eu lôra inexacto, er« i«« «jue poderia pn-var-lhe que 
em ver«fade se tem aquí proferido rdgnrr.as expre^^ões que 
excedem os limíte» «la censura Se he 	�%��	�  o dito on »e 
çâo ptla qnal se efiVndc nlguem, nãu gnard, udo os foros ao 
«vu decéru e h« nra, u à· sei que. outra cou-a «eja 0 dizer se, 
v. g . ,  que l.nm fnnccii naríu publico de alta categoria b«? 
huiu hornem sein lei, sem patria e «em religião.

Depiii» de«t « explicação, 0 orador, continuando, dizque de· 
sejár» fhll¿«r eolue o c rçnineuto; m · ·  «orno t»j¡era que y dis­
cussão nâo se encerre com tinta prensa temo e do capitulo re­
lativo ¿o ministerio d» fazenda, limita se a observar por agora 
que j>r» «tará lodo o seu apoio ás emendis tia pouco « flVreci 
«tas acerca da abertura de noves même de coimminicnçao na 
provincia de Minas, c que em occssiao eppurtuna «bamará 
tsuibem n atlcneüo do nobre ministro do ituperio sobre a 
importante obra da «-Irada do Farahil nn», que deve ser nao 
so aiixilfatin com dinheiro pelo governo g«*ral, mas tauiliem 
continuada no territorio da provincia do filo de Janeiro.

O Su. Fali.a Camodo pi»depermissão para dizer duas palavra» 
acerca do estado do áiarauhãí). Declara que a opinião que segué, 
a «|iiaI be de todo» os publicistas da França �  da Inpl·-térra, he 
que— p:.ra m» inautcr a paz tu* pr « i.-o se preparr-r pura » guer­
ra .—  Applicando o te  principio ao caso a c t u ó ,  di/, que, pesio 
que « u .  η «la «pie n o  «c <J< ·.«· t* var a» piovliicia» a J« rro e a fo­
go, coailuito jnlgri qu«· o gcvenio ñ: «l* v«: apresciitar aot rchcíd «> 
cb« i.» tl<· força . uûo «̂  'xando pur i»«o Uc cuiprcgar ü« nietos 
lúa idos part cbaiui-los áoido.n.

Nao qtmro, «oulinua �� orador. ?��� se «b-rrame singue; ����
�� derram* r-sc snugue. ���:�� �� daíjueltes ?2�� traiistornáoa ordem . 
�� não dos ?2�� ���������� �	�4��4��X� �2�� lu-sle sentido ?2�� �����0K�
����K����� 0�� � �0K<� se ��� �����	��� �H�32��*2�� as �0���� de ?������
�2�•j�<� �� 2>�� 0� ?2��� �2���� �2��� ��� �� �	����������� �� ,����J�� 0��
3�4������ 0�� Q(�d«* seicoibro, �h�� feudcnJu �� g�(U�	����� 0�� ��l��<�
�„L��� �:�l�	�?2�� minha ���2�V�� �2� qm? se 0���� ��6�	� meJo V?2���
les que �	���3�� ideiu as � � �H<�c não ¿quelles ?2�� se ��4����2	�� ��
����HX�0�medo 4�� ����	�� ��	�� ��� 	25��<� �� ��� �� ��� ����K�����05��
��� imn».

U* Utivainenie ao orçuim 11I0, o orador imi-Je na idéa que jft 
apr(*M'utara de que — 1»<* pre« iso alien «1er á receita para se votar 
a despexa, bu pieciro qu<¡ aquella seja a expressão mulfictus*tica 
de-la.

Declara que lem de mandar buuaa nuenda para que ««· ap-
pliqui* ó compra dus livres precisos p u 1 a e»eola «l«* iuedicii»a 
D cotilos d- n?is dos 10 que *xi.-!i » · provenieues de m.'.tríenlas, 
verificação de 0��������� �� �� le. ���N�lima ?2�� os r«·�� 'Filíenlos d �� ���H�
coi:· . «pie p« la 1* i orpaniea « rúo «-xelu-iv -111« irte destinado» para 
a compra de iiv: os. l -ssem pela lei do orçam* uto , especie de vá- 
ï a mágica, trausloniiudos em remi.» geral. Al«»m d«'.»tá nceessi- 
dado da escola, <*!<α precisa de insimúlenlos cirúrgicos.

I)«*st jando evjuilibrar a receita com a dc.-p</a, propõe qu«·, rl«·- 
pois d«* volada a neril  i ,  a comuiissão n spii ��� �<� calculando 0 
« da «U»sp«'7» sobre u ieo«*ila . detjuza do todos 1»« salaries,
de lodo» o» pftgametilos que se Iím k  hi ar.s «mpregados de qual­
quer n p a r l iv " )  f‘u ordem, excepto o» m i I J u v s .  lnima quantia 
pieporejonada. Exceptúa desta regra ns militares por dous prin­
cipios: 1. . porque eli«'« nao leni sido uiiiii0 bem aquinhoa(í«)S 
na proporção de augmento.» «le ordenado» c gratificações qim se 
tem feito: 2.", parque «ITer eeein ó p tria oque tem île mais pro- 
c o»o. a vida, eulirtanto «ju*· o*médicos. juizes de direito, of- 
/¡«•iae» de secta t « ría . el i .. gautiao os »«us vmieimenlos com to­
0�� �� �L32	�	�LV� ��+P�	��-$���*� � b"����������	��� �	 � ������ ������	����� ��	��
���(����	�����0�2�2� μ» λ� ��22��������2�� 3���	��� ��� ������������0�� 42��
��2��2����� ���	� ����� ��	���

,� A2�� Ma iu m io : — J'������ �� �������=J�� 0�� �� �2����	� ���� �	��
?2�� ���	� �����	� ��� �����0�� ��� ?2�� ������2� ��A���� � �����	�N� �������
a ��������=S�� 0�� �222��K�l�� ��� A	�� � �����	�� ?2�� � �� �	4�� 0�� � � I
����0�� ����� ��� �2��� �0����� ,� 0���2	��� 0��� A�� #Z�� 0������2H�2�� 0��
�	������������ ?2���������0�� �J�� �����	��	������ � �� ��2��� ���?2�H�
��� ��	��� 0�� ������ á �����<� ��	?2�� ��3^��� 0��� ��������4	��� � � �I
��3���� ��� ���� ����	�0�� �V�� �� ���������<� �J�� 6	�3N� 0��<�?2��:2�3V��
�	�:20������ ������ �� 05������N� �2���0�� ��	M�� ��� �w	�� � �� ���	�<�
��������� ?2�� 0����� 0�����	� ?2��	�� �����	���

S. Ex. attribui·» os noss«»s male» a btiuiv causa a que fu tam- 
lieui uttiibuo, isto he, á falta de confiança dos governantes 
para com os govtrnudcs, e dus governados para cuui os go- 
v. ruantes. A camara se ba de lembrar que estas idéas fo­
rât) por roiui enrittida» em huma «ias s *s«õfs uão muito remotas : 
então eu di««e, e ainda «> repito, que »e por ventora o ministerio 
««tivesse de tal modo constituido que «dlerecesse á camara hu­
ma garantit «1«; confiança ; «e o ministerio cuid<*s>e ern insudar 
para as diíTeient<» provincias do imperio adinini-tradores que 
não sií c«db.cassem á frente de hum ¡> núdo, mas que enlre 0« 
partidos procurassem neutralizar a.» força» de hum e de untio ; «e 
o ministerii) procurarse a«linin¡>tradores que, pela sua caj>¡u idade 
intclL-ctiiül, pela Mia capacidade administrativa, fo.-sem aptos 
para carregar com tão arduas quão elevadas funrções ; mais que 
tudo, ¡-e o governo se euipenha.-se em uioralisar o povo, cu en- 
tendo que estas commnções se le.ião diminuido, cu entendo 
que a (idem se lia via de iburar ne n *sso solo. Eutretanto S. Ex., 
estando de accordu coui estas ideas, ha de couseutir que eu per-
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2 � � � � �	���� ����� �	�4������� �2���� �����	� ���:����� �h<��� �:�������
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